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possa encontrar meios de classifi car sua ação não como um completo rompi-
mento de relações diplomáticas, mas como uma suspensão do diálogo com o 
governo polonês.

Em minha visão, Sikorski não agiu de modo algum como um membro 
da corja de Hitler, tendo apenas cometido um erro estúpido ao levar a ques-
tão à Cruz Vermelha Internacional. Também estou inclinado a acreditar que 
Churchill encontrará formas e meios de conseguir que o governo polonês em 
Londres possa agir com mais bom senso no futuro.

 Informe-me caso eu possa ajudá-lo de alguma maneira, especialmente 
em relação à acolhida dos poloneses que o senhor desejar expulsar da Rússia.

 Por acaso, tenho vários milhões de poloneses nos Estados Unidos, 
muitos dos quais servem no Exército e na Marinha. Todos implacáveis contra 
os nazistas. Sinto que o total rompimento das relações entre o senhor e Si-
korski não lhes seria de muita ajuda. 

Roosevelt

Stálin
★ 91 ★

29 de abril de 1943
Mensagem particular do premiê Joseph V. Stálin ao presidente Franklin D. 
Roosevelt.

Infelizmente só recebi sua mensagem em 27 de abril, enquanto o go-
verno soviético se vira obrigado a tomar a decisão de romper as relações com 
o governo polonês em 25 de abril.

Visto que o governo polonês, ao longo de quase duas semanas, não só 
não interrompeu, como, de fato, intensifi cou, através da imprensa e do rádio, 
uma campanha hostil à União Soviética e vantajosa apenas para Hitler, a opi-
nião pública na URSS fi cou extremamente indignada com essa conduta e a 
postergação da decisão da União Soviética se tornou impossível.

É provável que o próprio sr. Sikorski não tenha a intenção de cooperar 
com a corja de Hitler. Eu fi caria bastante feliz se essa suposição se revelasse 
verdadeira. Considero, no entanto, que o sr. Sikorski se deixou infl uenciar 
por certos indivíduos pró-Hitler, quer se encontrem dentro do governo po-
lonês, quer em seu entourage, e se transformou, nas mãos de Hitler, numa 
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ferramenta de propaganda anti-soviética da qual o senhor já tomou conhe-
cimento.

Acredito também que o premiê Churchill encontrará uma forma de tra-
zer o governo polonês à razão e de ajudá-lo, no futuro, a agir de acordo com 
os ditames do senso comum. Posso estar equivocado, mas me parece que uma 
das obrigações de uma aliança é prevenir que um aliado aja, para o alívio e 
a satisfação do inimigo comum, de modo inamistoso contra qualquer outro 
aliado.

Quanto ao destino dos poloneses que se encontram na União Sovié-
tica, posso assegurar-lhe que as autoridades soviéticas os têm tratado sem-
pre muito bem, como amigos e camaradas, e assim fará no futuro. Está claro, 
portanto, que não há, nem pode haver, qualquer discussão sobre a possibili-
dade de deportá-los da União Soviética. Caso desejem abandonar a URSS, 
as autoridades soviéticas, que jamais interpuseram a isso qualquer obstáculo 
e não têm a menor intenção de fazê-lo no futuro, lhes oferecerá toda a assis-
tência possível.

Roosevelt
★ 92 ★

Na mensagem a seguir, o general-de-divisão Alexander Belyaev era 
o presidente da Comissão de Compra Soviética. O Departamento da 
Guerra dos Estados Unidos agraciou-o com a Legião do Mérito, al-
gumas semanas depois de tomar parte do planejamento que assegurou 
as viagens de altos funcionários do governo que seguiam para Moscou 
ou de lá retornavam. 

★

5 de maio de 1943
Mensagem pessoal ao sr. Stálin

Desejo informar-lhe que o sr. Churchill vem a Washington na próxima 
semana para discutir nossos próximos passos. Esteja certo de que mantere-
mos o general B[elyaev] constantemente informado.

 Roosevelt

Prezado sr Stalin.indd   164Prezado sr Stalin.indd   164 8/4/2008   16:42:258/4/2008   16:42:25



Correspondência 165

Roosevelt
★ 93 ★

O portador da próxima carta foi Joseph E. Davies, que concordou em 
fazer uma viagem para propor a Stálin que ele e Roosevelt deveriam 
se encontrar em um futuro próximo, sem a presença de Churchill. 
(“Churchill compreenderá. Eu cuidarei disso”, afi rmou o presidente 
a Davies.”)73 Visto que esse encontro era um desejo que Roosevelt ali-
mentava, a carta foi programada para preceder a visita de Churchill a 
Washington a fi m de minimizar o temor de Stálin de que Roosevelt e 
Churchill pudessem planejar algo sem sua participação. Davies entre-
gou a mensagem de Roosevelt a Stálin em 20 de maio.

Em junho, Roosevelt negaria a Churchill que tivesse escrito a Stá-
lin – o “tio Joe”, como o presidente e o primeiro-ministro se referiam 
a ele – para solicitar um encontro privado: “Não sugeri que tio Joe e 
eu nos encontrássemos a sós, no entanto ele afi rmou a Davies que pre-
sumia …”74

★

5 de maio de 1943
Prezado sr. Stálin

Envio-lhe pelas mãos de meu velho amigo Joseph E. Davies esta mensa-
gem pessoal, que tem por único tema algo que acredito que seja de mais fácil 
discussão quando feita através de um amigo em comum. O sr. Litvinov é a 
única outra pessoa com quem conversei a esse respeito.

Desejo evitar as difi culdades de longas conferências de assessores ou a 
burocracia das conversações diplomáticas. Portanto, o método mais simples e 
prático que posso imaginar talvez seja um encontro de alguns dias entre mim 
e o senhor completamente destituído de pompa ou formalidade.

Compreendo plenamente a necessidade de que o senhor permaneça em 
contato diário com suas operações militares; também considero inoportuno 
que me afaste de Washington por um período muito longo. Há dois aspec-
tos a serem considerados nessa questão. O primeiro se relaciona à data. Há 
sempre a possibilidade de que a histórica defesa russa, a qual, em seguida, se 
transformou numa ofensiva, venha a causar a ruína da Alemanha no próximo 
inverno. Nesse caso, devemos estar preparados para os muitos passos que 
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precisariam ser dados e nenhum de nós se encontra hoje nesta situação. Por 
conseguinte, acredito que o senhor e eu deveríamos nos encontrar neste ve-
rão.

O segundo problema é o local do encontro. No verão, a África fi ca pra-
ticamente fora de cogitação e Cartum é um território britânico. Não gosto da 
Islândia, pois tanto para o senhor quanto para mim envolve sérias difi culda-
des de vôo e, ademais, para ser honesto, seria bastante difícil não estender o 
convite ao primeiro-ministro Churchill.

Por conseguinte sugiro que nos encontremos no estreito de Bering, quer 
do seu lado, quer do meu. Tal ponto fi caria a cerca de três dias de viagem de 
Washington e, penso, a cerca de dois dias de Moscou, se o tempo colaborar. 
Isso signifi ca que o senhor poderia voltar a Moscou em dois dias, em caso de 
emergência.

Em minha opinião, nenhum de nós deveria levar assessores; para me 
acompanhar, eu levaria Harry Hopkins, um intérprete e um estenógrafo. As-
sim poderíamos conversar de modo informal e ter o que chamamos de “um 
encontro de mentes”. Não acredito que quaisquer acordos ou declarações 
ofi ciais sejam minimamente necessários.

O senhor e eu, é claro, conversaríamos sobre a situação militar e naval, 
mas penso que possamos fazê-lo sem a presença de nossos assessores.

O sr. Davies não tem qualquer conhecimento de nossos assuntos mili-
tares nem dos planos para o pós-guerra deste governo, e o enviei ao senhor 
com o único propósito de conversar a respeito desse encontro.

Espero imensamente que nossas forças estejam com o pleno controle da 
Tunísia até o fi nal de maio, e, na próxima semana, Churchill e eu trabalhare-
mos na segunda fase da ofensiva.

De acordo com nossas estimativas, a Alemanha lançará um amplo ataque 
contra o senhor no verão e meus assessores acreditam que terá o centro de 
suas linhas como alvo.

O senhor está fazendo um ótimo trabalho. Boa sorte!
Atenciosamente,
Franklin D. Roosevelt
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Stálin
★ 94 ★

Moscou, 8 de maio de 1943
O presidente:

Parabenizo-o e as nobres forças norte-americanas e britânicas pela bri-
lhante vitória que levou à libertação de Bizerta e Túnis da tirania hitlerista. 
Desejo-lhe continuados sucessos.

 Stálin

Roosevelt
★ 95 ★

13 de maio de 1943
Mensagem pessoal do presidente ao sr. Stálin

Agradeço-lhe por sua mensagem de congratulação pelo desempenho de 
nossas forças na libertação da Tunísia. Agora que tomamos a iniciativa, é ra-
zoável esperar futuros sucessos tanto na frente oriental quanto ocidental, e 
também mais suprimentos, inclusive por ar.

Roosevelt

Roosevelt
★ 96 ★

18 de maio de 1943
Mensagem pessoal do presidente ao premiê Stálin

Sei que o senhor que se alegrará em tomar conhecimento das seguintes 
estimativas sobre as perdas do Eixo no Norte da África, desde 8 de dezembro 
de 1940 a 12 de maio de 1943.

Total de perdas humanas: 625 mil .
Total de perdas de tanques, não menos que 2.100.
Total de perdas de aviões (no Norte da África e no Mediterrâneo): 7.596 
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destruídos, 1.748 provavelmente destruídos e 4.400 danifi cados.
Total de perdas de cargueiros: 625 navios afundados, em um total de 2,2 

milhões de toneladas, e 371 navios danifi cados, em um total de 1,6 milhão de 
toneladas.

Estimativa norte-americana de perdas italianas na África oriental.
Excluindo os nativos, as perdas italianas na África oriental totalizaram, 

aproximadamente, 150 mil.
Esses números estão substancialmente em conformidade com as estima-

tivas britânicas, exceto pelas perdas humanas, para a qual a estimativa deles é 
um tanto menor que a nossa.

Roosevelt

Stálin
★ 97 ★

Em abril de 1941, Stálin tomara a decisão de dissolver o Comintern 
pois acreditava que a agência constituía um “impedimento” para o pro-
gresso de partidos comunistas, nacionalistas e independentes. Nada se 
fez naquele momento, devido ao temor de que a dissolução pudesse 
parecer ser resultado da pressão alemã. Além disso, naquele instante, 
a guerra se tornara a maior preocupação de Stálin. No entanto, em 8 
de maio de 1943, Georgi Dimitrov, o líder do Comintern, foi infor-
mado por Molotov que a decisão seria imediatamente implementada e 
que as várias operações e funções do Comintern seriam divididas sem 
demora entre várias agências soviéticas. Em 20 de maio, Stálin, certa-
mente pensando em seu encontro com Davies, marcado para aquela 
noite, e consciente de como isso pareceria aos olhos de Davies bem 
como aos de Roosevelt, perguntou a Dimitrov se a dissolução pode-
ria ser anunciada de imediato, dizendo: “Precisamos acelerar a divul-
gação.” Dimitrov respondeu que os membros do partido precisavam 
antes ver o anúncio, para o qual foi escolhida a data de 22 de maio. 
No dia 28, em resposta a uma pergunta feita por um correspondente 
da Reuters, Stálin, explorando com sagacidade o valor de propaganda 
da medida, afi rmou: “A dissolução da Internacional Comunista é tão 
acertada quanto oportuna, pois liberará a organização da pressão de 
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todas as nações amantes da paz contra o inimigo comum, o hitlerismo, 
bem como revelará a mentira dos hitleristas de que Moscou suposta-
mente intenciona interferir na vida de outros Estados a fi m de “bol-
chevizá-los”. Stálin estava certo de que a revolução mundial ocorreria 
por si só; que era, nas palavras de Averell Harriman, “inevitável”.75

Segundo Hull, Roosevelt fi cou “contente” quando soube da dis-
solução, mas se perguntou o que isso pressagiava, se as atividades do 
Comintern “continuariam sob algum disfarce, só o tempo diria. Era, 
ao menos, um gesto de amizade.”76

Naquela noite, o encontro, no qual Davies entregou a carta de 
Roosevelt a Stálin, durou duas horas e meia. Mais uma vez, como 
nos tempos em que Davies fora embaixador, os dois se deram muito 
bem. Quando o líder soviético perguntou ao norte-americano por que 
Churchill fora excluído do encontro proposto pelo presidente, Davies 
mencionou diferenças relativas aos povos das colônicas e acrescentou 
que, caso se sentassem ao redor de uma mesa, Stálin e Roosevelt se 
compreenderiam muito melhor. “Não tenho tanta certeza”, afi rmou 
Stálin. “Sabendo o que os senhores estão tentando fazer, eu tenho cer-
teza”, retorquiu Davies. “Somente a compreensão não basta”, acres-
centou Stálin. “Deve haver reciprocidade e respeito”. A isso Davies 
respondeu: “Se conhecesse o presidente tão bem quanto eu, o senhor 
saberia que é exatamente isso que o senhor receberia e, na verdade, já 
o recebe agora”.77

No domingo, 23 de maio, Stálin ofereceu a Davies um jantar no 
Kremlin, depois do qual assistiram a Missão em Moscou, um fi lme da 
Warner Brothers que Davies trouxera consigo, estrelado por Walter 
Huston e baseado no livro no qual o ex-embaixador enaltecia os rus-
sos. Depois que o viu, Stálin autorizou que fosse projetado em toda a 
União Soviética, onde se tornou bastante popular. O embaixador Stan-
dley, que fora convidado para o jantar no Kremlin, mas que fi cara fu-
rioso por ter sido excluído do encontro privado entre Davies e Stálin, 
e ainda mais furioso quando Davies se recusou a narrar-lhe o encontro 
ou mostrar-lhe a mensagem do presidente, afi rmou que “aquele fora o 
jantar mais maçante do Kremlin do qual já participei” e que a maioria 
dos russos, “inclusive Stálin, pareciam entediados”.78

★
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[Moscou]
24 de maio de 1943
Mensagem pessoal para o presidente e o secretário [De Davies]

Na noite passada Stálin entregou-me um memorando no qual se lia, 
numa paráfrase aproximada, o seguinte:

Um. A aceleração no envio à União Soviética de equipamentos solicita-
dos nos Estados Unidos para as quatro refi narias de petróleo. 

Os pedidos soviéticos apresentados a fábricas norte-americanas para entrega 
de equipamentos à União Soviética para as quatro refi narias de petróleo e outros 
equipamentos auxiliares foram aprovados pelo governo norte-americano.

A produção de todos os equipamentos conforme as especifi cações sovi-
éticas, que foram aceitas pelas fábricas norte-americanas, para as quatro refi -
narias acima mencionadas deverá se completar antes do fi nal de junho, con-
forme estabelecido nos termos de entrega.

 Todos os equipamentos deverão ser transferidos para os portos e car-
regados em navios soviéticos até julho, para as refi narias de número 1 e 2, e 
até agosto, para as refi narias de número 3 e 4. 

  Dois. O aumento na entrega de componentes da gasolina de aviação.
É necessário incrementar o envio à União Soviética [aparente omissão] 

componentes de octano, para a gasolina de aviação – iso-octano ou benzina 
– de todas as formas possíveis, de modo que, com início em junho até o fi nal 
de 1943, a remessa mensal para a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
proveniente dos Estados Unidos da América possa somar não menos do que 
22 mil a 25 mil toneladas de componentes.

Três. Aviões.
É necessário que o maior número possível de aviões de caça seja enviado 

de modo rápido através de todas as rotas de transporte.
Ele afi rmou que esse memorando foi-me apresentado devido a uma con-

versa que tivemos anteriormente. Na ocasião havia dito que, entre os mate-
riais militares de que carecia, havia três que eram vitais para a manutenção 
de sua defesa militar no momento. A ofensiva de verão de Hitler na Rússia, 
acreditava ele, deveria ser mais violenta e desesperadora.

Quando mencionou essas necessidades, disse-lhe que, apesar de estar 
fora de minha alçada, eu teria todo o prazer de lhe encaminhar a questão. 
A esse respeito, conversei com o embaixador Standley e, em seguida, com o 
general Burns, o general Faymonville e, por intermédio do almirante Stand-
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ley, com o general Michela; todos compartilham a opinião de que deveríamos 
nos unir para recomendar-lhe que requeira imediata prioridade para assegu-
rar a anuência a essas solicitações o mais rápido possível.

A ênfase atribuída a essas solicitações, nas duas ocasiões, indica, em meu 
entender, que essa questão é considerada de grande relevância. Ser-me-ia 
aqui de grande ajuda se pudesse receber um reconhecimento imediato, no 
qual se apresentasse seu interesse e sua disposição pessoais ou algo que com-
provasse a consistência desses pedidos com os demais compromissos e com 
seu próprio pensamento.

Em breve partirei daqui, logo após receber a resposta ofi cial à sua carta. 
Seguindo diretamente para casa, respeitosa e apressadamente.

Davies

Stálin
★ 98 ★

Davies acreditava que estabelecera as bases para o encontro tão alme-
jado por Roosevelt, quando escreveu ao presidente: “Em relação à mis-
são particular na qual me engajara, creio que o resultado a esse respeito 
foi um completo sucesso”.79 Ao voltar aos Estados Unidos, Davies le-
vou consigo dois presentes oferecidos por Stálin, uma submetralhadora 
soviética e outra alemã, que foram repassadas ao presidente.

★

26 de maio de 1943
Prezado sr. Roosevelt

O sr. Davies entregou-me sua mensagem.
Concordo com o senhor que, nesse verão, talvez logo em junho, se deva 

aguardar o início de uma nova ofensiva em larga escala dos hitleristas na 
frente germano-soviética. Hitler já reuniu contra nós cerca de 200 divisões 
alemãs e, ao menos, 30 divisões de seus aliados. Estamos nos preparando para 
enfrentar a nova ofensiva alemã e para lançar contra-ataques, mas sofremos 
com a escassez de aviões e de combustível. Neste momento, é evidentemente 
impossível prevermos todas as ações, militares ou não, que deverão ser toma-
das. Isso dependerá do desenrolar dos acontecimentos na frente de batalha e, 
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em grande medida, também de quão rápidas e enérgicas serão as operações 
militares anglo-americanas na Europa.

Mencionei essas importantes circunstâncias a fi m de explicar por que 
esta minha resposta à sua sugestão não pode ser defi nitiva neste momento.

Concordo com o senhor de que tal encontro seja necessário e de que 
não deva ser postergado. Mas lhe peço para considerar apropriadamente a re-
levância das circunstâncias que se apresentam, apenas porque os meses de ve-
rão serão extremamente duros para nossos soldados soviéticos. Visto que não 
posso saber como os eventos se desenrolarão em junho na frente germano-
soviética, não poderei abandonar Moscou nesse mês. Por isso, eu sugeriria 
que nosso encontro pudesse ser marcado para julho ou agosto. Se concordar 
com isso, me responsabilizo por informá-lo duas semanas antes da data do 
encontro, caso este possa ocorrer em julho ou agosto. Se, ao receber minha 
comunicação, o senhor concordar com a data que sugiro para nosso encon-
tro, eu compareceria ao local na data estipulada.

Quanto ao local do encontro, isso será comunicado ao senhor pessoal-
mente pelo sr. Davies. Concordo com a limitação do número de assessores de 
ambas partes.

Agradeço-lhe por enviar o sr. Davies a Moscou, que tem um verdadeiro 
conhecimento sobre a União Soviética e pode julgar os fatos sem reservas.

Sincera e respeitosamente,
J. Stálin

Roosevelt
★ 99 ★

2 de junho de 1943
Prioridade operacional
Mensagem pessoal do presidente ao premiê Stálin

Envio-lhe através do embaixador Standley as decisões recentemente 
aprovadas por nosso Estado-Maior Combinado. Essas decisões receberam 
tanto a aprovação do sr. Churchill quanto a minha. Em vista de seu caráter 
extremamente sigiloso, solicitei ao embaixador Standley que as entregue pes-
soalmente ao senhor.

Roosevelt
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Roosevelt
★ 100 ★

O mês de março de 1943 foi um verdadeiro desastre para os comboios 
do Atlântico Norte. Os submarinos alemães afundaram pelo menos 27 
cargueiros no mês. Para conter o prejuízo, Roosevelt pediu que fos-
sem transferidos 60 aviões Liberator B-24 do Pacífi co para a região do 
Atlântico Norte. Em poucas semanas, os submarinos alemães viraram 
caça. Somente em maio, 43 foram afundados. Com o índice de baixas 
girando em torno de 75% e a vida útil de três meses para cada embar-
cação, a Alemanha suspendeu em 22 de maio as operações de subma-
rinos. Nos quatro meses seguintes, não houve uma baixa sequer entre 
os 3.546 cargueiros que cruzaram o Atlântico.80

A mensagem a seguir sobre as “decisões recentemente aprovadas” 
foi escrita pelo general Marshall, aprovada por Churchill e editada por 
Roosevelt para que refl etisse a preocupação do presidente em manter 
a aliança com Stálin em pé de igualdade. Eis o que Roosevelt escreveu 
a Marshall:

Do presidente ao general Marshall
31 de maio de 1943

Despacho para Stálin aprovado com a seguinte correção. Can-
celar em B as seguintes palavras – “próximo em prioridade” – e 
considerar A e B como uma única prioridade. A fi m de garantir a 
segurança, sugiro que o senhor telegrafe a Stálin comunicando-o 
que enviará a mensagem a ele em Moscou ou a um agente dele, 
onde lhe convier. Informe-o que sua mensagem tem minha apro-
vação, bem como a de Churchill.

Roosevelt

Standley escreveu ao presidente:

Mensagem entregue em Moscou às 23h sexta-feira 4 de junho. 
Molotov e o intérprete Pavlov presentes. A mensagem foi tradu-
zida em minha presença. Informei a Stálin nossa intenção de man-
ter sigilo e a possibilidade de usar o mesmo canal para resposta. 
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Stálin ouviu atentamente à mensagem sem demonstrar qualquer 
sinal de surpresa. Não esboçou qualquer reação, além de afi rmar 
que compreendia o propósito geral da mensagem e que, após um 
estudo cuidadoso por dois ou três dias, daria a sua resposta.

Enquanto eu seguia para o encontro, soaram sirenes de ataque 
aéreo. Encontrei Stálin e seus assessores em um abrigo antiaé-
reo no Kremlin, 20m abaixo da terra, bastante preocupados com 
o ataque que incluía 50 aviões em direção a Moscou. À altura de 
Gorki os aviões desviaram rumo ao leste e as sirenes avisando que 
tudo estava bem soaram durante o nosso encontro.81 

★

2 de junho de 1943
1. No geral, a estratégia acordada se fundamenta nas seguintes decisões:
(a) Considerar como primeira prioridade o controle da ameaça subma-

rina, e a segurança de nossas linhas de comunicação marítimas,
(b) próximo em prioridade, e empregar todos os meios cabíveis no apoio 

à Rússia.
(b) preparar o terreno para que a Turquia participe da guerra, de forma 

ativa ou passiva, ao lado dos países aliados. 
(c) manter uma constante pressão sobre o Japão a fi m de reduzir conti-

nuadamente seu poderio militar.
(d) dentro do possível, levar à frente essas medidas para garantir ter a 

China como aliado efetivo, bem como uma base de operações contra o Japão.
(e) preparar as forças francesas na África para uma participação ativa nas 

investidas contra o Eixo na Europa.
2. Em relação ao item (a) acima, no que concerne aos submarinos, os re-

sultados imediatos do recente emprego de aviões de autonomia elevada com 
novos equipamentos e grupos especiais de ataque compostos navios de guerra 
são bastante alentadores, com a destruição de nada menos que um submarino 
inimigo por dia desde 1o de maio. Caso se mantenha essa taxa, poderemos 
conservar e mesmo aumentar o número de navios disponíveis, o que exerce-
ria uma poderosa infl uência sobre o moral da armada submarina alemã.

Com referência ao apoio à Rússia, chegou-se ao seguinte acordo:
(a) reforçar a presente ofensiva aérea contra as potências do Eixo, a fi m 

de destruir a Força Aérea alemã e abater o moral do povo alemão. O rápido 
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desenvolvimento dessa ofensiva aérea é recomendada pelos eventos das úl-
timas três semanas na França, Alemanha e Itália, Sicília e Sardenha, e pelo 
aumento da capacidade de bombardeio pesado dos Estados Unidos na Ingla-
terra de cerca de 350 aviões em março para aproximadamente 700 hoje, com 
uma expectitiva de que sejam 900 em 30 de junho, 1.150 em 30 de setembro 
e 2.500 em 1o de abril. O aumento da Força Aérea britânica se manterá.

(b) No Mediterrâneo, foi tomada a decisão de se eliminar a Itália da 
guerra o mais rapidamente possível. O general Eisenhower foi orientado a 
preparar o lançamento de ofensivas logo após a bem-sucedida conclusão da 
operação Husky (a saber, a invasão da Sicília), com o propósito de precipi-
tar o colapso da Itália e, desse modo, facilitar nossa ofensiva aérea contra o 
Leste e o Sul da Alemanha, manter o desgaste da aviação de caça alemã e de-
senvolver uma séria ameaça ao controle da Alemanha nos Bálcãs. O general 
Eisenhower tem à sua disposição para as operações no Mediterrâneo todas as 
forças agora disponíveis na região, exceto por três divisões britânicas e qua-
tro norte-americanas que se encontram concentradas na Inglaterra, sobre as 
quais falaremos em seguida.

(c) Foi decidido que a concentração de tropas na Inglaterra poderia ser 
retomada, uma vez que agora a África se encontra de modo seguro em nos-
sas mãos, e que, enquanto os planos forem continuamente atualizados por 
um Estado-Maior conjunto anglo-americano, reunido na Inglaterra, com o 
intuito de tirar imediata vantagem das súbitas vulnerabilidades na França e 
na Noruega, a concentração de forças e de material de desembarque nas ilhas 
britânicas deve prosseguir em níveis que permitam que se lance uma invasão 
do continente em larga escala, no auge da grande ofensiva aérea na prima-
vera de 1944. Afi nal, a inevitável concentração de uma grande quantidade de 
barcos de desembarque no Mediterrâneo, no Sudoeste do Pacífi co e nas ilhas 
Aleutas é, até o momento, nosso maior obstáculo em relação às operações a 
partir da Inglaterra.

3. Descobrimos que os empreendimentos arrolados empregam nossos 
recursos de forma plena. Acreditamos que essas operações exigirão o máximo 
empenho aéreo do inimigo e forçarão uma dispersão das tropas em terra, 
com o intuito de fazer frente tanto aos atuais ataques quanto às pesadas ame-
aças que podem rapidamente se transformar em operações bem-sucedidas, 
onde quer que surjam indícios de vulnerabilidade do Eixo.

Roosevelt
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Roosevelt
★ 101 ★

Na mensagem a seguir, sr. Brown era o codinome dado a Molotov du-
rante sua visita a Washington em maio de 1942.

★

4 de junho de 1943
Mensagem pessoal para o presidente
Marechal Stálin – Moscou

Fico-lhe muito grato pela cortesia, extensiva ao meu governo e a mim, 
com que recebeu o embaixador Davies. Ele já retornou em segurança, tra-
zendo consigo a sua carta. Estou bastante feliz por saber que o senhor e eu 
estejamos, de modo geral, em completo acordo sobre todas as questões pre-
sentes em sua carta e, em conformidade com seu texto e com o entendimento 
do sr. Davies, aguardarei sua próxima comunicação.

Meus mais calorosos cumprimentos, com minhas cordiais lembranças 
igualmente ao sr. Brown.

Roosevelt

Stálin
★ 102 ★

11 de junho de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Roosevelt 

Recebi em 4 de junho a sua mensagem, em que o senhor me comunica 
certas decisões de caráter estratégico feitas pelo senhor e pelo sr. Churchill, e 
agradeço-lhe por essa mensagem. 

Como se pode claramente depreender de sua mensagem, essas decisões 
contradizem aqueles tomadas pelo senhor e pelo sr. Churchill no início do 
ano, no que concerne aos termos de abertura de uma segunda frente de bata-
lha na Europa.
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O senhor, com certeza, recorda que, na mensagem conjunta de 26 de ja-
neiro deste ano, o senhor e o sr. Churchill informaram-me acerca da decisão 
então tomada de desviar da frente russa um número considerável de forças ter-
restres e aéreas alemãs, bem como de forçar a Alemanha a se pôr de joelhos em 
1943. 

 Mais tarde, em 12 de fevereiro, o sr. Churchill informou-me sobre 
os termos mais precisos da operação anglo-americana tanto na Tunísia e no 
Mediterrâneo, quanto na costa ocidental da Europa. Afi rmou-se, nessa men-
sagem, que os preparativos para a operação através do Canal da Mancha em 
agosto de 1943 estavam sendo energicamente discutidos pela Grã-Bretanha 
e pelos Estados Unidos e que, se as condições climáticas ou quaisquer outros 
motivos a impedissem, essa operação seria, então, planejada para ser lançada 
em setembro de 1943 com a participação de uma força ainda maior.

Agora, em maio de 1943, o senhor e o sr. Churchill tomaram a decisão 
de postergar a invasão anglo-americana da Europa Ocidental até a primavera 
de 1944. Ou seja, a abertura de uma segunda frente na Europa ocidental, que 
já havia sido adiada de 1942 para 1943, está sendo postergada novamente, 
desta vez prevista para se realizar até a primavera de 1944. 

Tal decisão cria difi culdades excepcionais para a União Soviética, que 
há dois anos se encontra em batalha, com o extremo esforço de suas tropas, 
contra o grosso das forças da Alemanha e seus satélites, e deixa o Exército so-
viético, que luta não apenas em nome de seu próprio país, mas em nome de 
seus aliados, abandonado à própria sorte, praticamente isolado diante de um 
inimigo ainda muito forte e perigoso.

Será necessário dizer que o adiamento da segunda frente de batalha e o 
abandono do nosso Exército, que tantos sacrifícios fez, pelas aguardadas for-
ças anglo-americanas, causarão uma dolorosa e negativa impressão na União 
Soviética, em sua população e em suas tropas? 

O governo soviético não julga possível concordar com essa decisão, que 
foi tomada, ademais, sem sua participação e sem qualquer tentativa de deba-
ter conjuntamente um assunto tão importante e que poderá resultar em gra-
ves prejuízos para o futuro da guerra. 
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Roosevelt
★ 103 ★

16 de junho de 1943
Memorando de Harry Hopkins ao presidente
Isto é o melhor que posso obter do Comitê de Produção de 

Guerra, mas acredito que represente um aumento substancial de 
alumínio para a Rússia.

★

16 de junho de 1943
Mensagem pessoal do presidente para o marechal Stálin

Em resposta à sua solicitação especial, decidiu-se disponibilizar à União 
Soviética, da produção dos Estados Unidos e do Canadá, em julho, agosto e 
setembro, cinco mil toneladas longas mensais de alumínio primário e mil to-
neladas longas mensais de alumínio secundário, do tipo que nós mesmos uti-
lizamos na fabricação de aviões. Devido à escassez de alumínio primário, não 
é possível concordar, neste momento, com o acréscimo da oferta contida no 
Terceiro Protocolo, e talvez seja necessário conter as remessas de alumínio 
primário durante os próximos meses ao ponto delas ultrapassarem somente 
as quatro mil toneladas longas mensais estabelecidas no Terceiro Protocolo, 
embora eu espere que isso não ocorra. O alumínio secundário é um acrés-
cimo à oferta do acordo. Reavaliaremos a situação dentro de dois meses e o 
informaremos a respeito das datas de envio do último trimestre do ano e, se 
possível, para o restante do ano protocolar.

Roosevelt

Roosevelt
★ 104 ★

Roosevelt solicitou ao general Arnold que aumentasse o número de 
aviões de combate P-39, “além do protocolo”, de modo a “fazer todo 
o possível para fortalecer a Rússia no verão”, ainda que isso represen-
tasse o adiamento ou a substituição dos P-39 destinados à Grã-Bre-
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tanha. O presidente solicitou ainda que mais bombardeiros B-25 fos-
sem enviados à URSS. Em sua resposta, o general Arnold informou 
ao presidente que o P-39 passara por uma mudança de projeto, que o 
P-40N era o melhor avião que se poderia enviar à URSS e que mais 
bombardeiros também poderiam ser disponibilizados.82

★

16 de junho de 1943
Mensagem pessoal do presidente para o marechal Stálin

Em acréscimo a nosso novo acordo protocolar, determinei que mais 600 
aviões de combate sejam enviados no restante do ano de 1943. Esses aviões 
são do mesmo modelo, P-40N, daqueles que empregamos com sucesso na 
Tunísia. Sendo o melhor caça manobrável de que dispomos, proporciona a 
melhor proteção contra bombardeiros de mergulho e oferece uma excelente 
cobertura para os ataques rasteiros feitos pelos P-39.

Também determinei a remessa de mais 78 B-25 durante o mesmo período. 
Em novembro, a situação da aviação será reavaliada e então lhe informaremos 
qual será a programação de embarque da última metade do ano protocolar.

Roosevelt

Roosevelt
★ 105 ★

O telegrama do primeiro-ministro britânico a Stálin aparece logo após 
esta mensagem:

★

18 de junho de 1943
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Como estive ausente quando da chegada de sua mensagem, demorei al-
guns dias para respondê-la. Concordo plenamente com o que lhe afi rmou o 
primeiro-ministro em seu telegrama. Asseguro-lhe que estamos fazendo todo 
o possível neste momento.

Tenho certeza de que o senhor perceberá que nossos carregamentos pas-
sam por um momento de difi culdade, embora estejamos animados com os 
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progressos de nossa campanha contra os submarinos nos últimos meses, o 
que nos assegura um bom ganho no número de embarcações disponíveis para 
as remessas. 

Roosevelt

★

Primeiro-ministro ao marechal Stálin, mensagem pessoal e se-
creta.

1. Recebi uma cópia de seu telegrama de 11 de junho ao pre-
sidente [Roosevelt]. Compreendo completamente seu desaponta-
mento, mas estou certo de que tomamos não só a medida correta, 
mas também a única que é materialmente possível nestas circuns-
tâncias. Não prestaríamos a menor ajuda à Rússia se lançássemos 
100 mil homens em um desastroso ataque através do Canal. Em 
minha opinião, esse desastre certamente ocorreria se o lançásse-
mos nas atuais condições e com forças demasiado debilitadas para 
se aproveitarem de qualquer sucesso que possa ser alcançado a um 
custo tão elevado. Em meu ponto de vista e naquele de meus co-
laboradores militares, fi caríamos, ainda que desembarcássemos, 
encurralados contra o mar, visto que os alemães já têm na França 
uma força superior a qualquer uma que pudéssemos reunir ali 
neste ano e podem enviar reforços através das principais ferrovias 
secundárias da Europa com mais agilidade do que seríamos capa-
zes de fazer através das praias ou de quaisquer dos portos arruina-
dos do Canal que por ventura conquistássemos. Não posso com-
preender como uma derrota e um massacre de tal magnitude das 
forças britânicas seriam úteis aos exércitos soviéticos. No entanto 
isso poderia até mesmo despertar aqui um extremo sentimento de 
hostilidade se viesse à tona que incorremos nesse erro, a despeito 
do conselho de nossos especialistas militares, devido à sua pressão. 
O senhor há de se lembrar que sempre deixei claro em meus tele-
gramas que jamais autorizaria uma invasão através do Canal cujo 
único desenlace fosse, em minha opinião, um inútil massacre.

2. A vitória, e não a derrota, nas batalhas é a melhor forma 
que dispomos para lhe ajudar. Assim o fi zemos na Tunísia, onde 
o longo braço do poderio marítimo da Inglaterra e dos Estados 
Unidos se estendeu através do Atlântico e de 15 mil quilômetros 
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ao redor do Cabo* para aniquilar as poderosas forças terrestres e 
aéreas do Eixo. A ameaça que imediatamente se seguiu a todo o 
sistema de defesa do Eixo no Mediterrâneo já obrigou os alemães 
a guarnecer a Itália, as ilhas do Mediterrâneo, os Bálcãs e o Sul da 
França com mais forças terrestres e aéreas. Minha mais honesta 
e comedida esperança é a de que possamos derrotar a Itália ainda 
neste ano e desse modo retiraremos mais alemães de sua frente de 
batalha do que seria possível através de outros meios disponíveis. 
O grande ataque, que agora não mais se encontra distante, absorve 
toda a capacidade dos portos sob nosso controle no Mediterrâ-
neo, desde Gibraltar até, inclusive, Porto Said. Depois que a Itá-
lia for forçada a abandonar a guerra, os alemães terão que ocupar 
a Riviera, criar uma nova frente de batalha, quer nos Alpes, quer 
no Pó, e, acima de tudo, providenciar a substituição de 32 divi-
sões italianas atualmente nos Bálcãs. Chegará, então, o momento 
de a Turquia ser chamada a participar, ativa ou passivamente, da 
guerra. O bombardeio dos campos de petróleo da Romênia pode 
ser realizado em larga escala. Já obrigamos a Alemanha a manter 
a maior parte de sua força aérea no Oeste e no Sul da Europa e 
nossa superioridade tende a aumentar. A aeronáutica alemã, que 
inicialmente possuía uma força operacional entre 4.800 e 4.900 
aviões, possui atualmente na frente russa, de acordo com nos-
sas informações, algo em torno de 2 mil, quanto, a esta altura do 
ano passado, contava com 2.500. O fato de estarmos igualmente 
arrasando uma boa parcela das cidades e dos centros de muni-
ção poderá ter um efeito decisivo no esmagamento da resistên-
cia alemã em todas as frentes. Até o próximo outono, essa grande 
ofensiva aérea deverá ter produzido um ótimo resultado. Caso se 
mantenha, a tendência favorável da guerra contra os submarinos 
dos últimos meses acelerará e aumentará o movimento de forças 
dos Estados Unidos para a Europa, que no momento se desenrola 
no limite das disponibilidades de transporte. Ninguém enalteceu 
mais do que eu a imensa contribuição do governo soviético para 
nossa vitória comum e agradeço-lhe também pelo seu recente re-
conhecimento do empenho de seus dois aliados ocidentais. Creio 

* Cabo Bon, na penísula da Tunísia. (N.E.)
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fi rmemente que, antes do fi nal do ano, poderemos apresentar-lhe 
os resultados, que lhe trarão substanciais alívio e satisfação. 

3. Jamais lhe pedi informações detalhadas a respeito da força e 
das disposições do Exército russo, pois o senhor suportou, e ainda 
suporta, o fardo maior das batalhas em seu território. Ficaria feliz, 
no entanto, em receber sua apreciação sobre a situação e as ime-
diatas perspectivas da frente russa e sua opinião sobre a iminência 
de uma investida alemã. Estamos novamente em meados de junho 
e nenhum ataque foi lançado. Temos razões para acreditar que a 
inesperada e rápida derrota das forças do Eixo no Norte da África 
tenha perturbado a estratégia alemã e que a conseqüente ameaça 
ao Sul da Europa tem sido um fator relevante para a hesitação 
de Hitler e para o atraso de seus planos para uma ampla ofensiva 
contra a Rússia neste verão. É, sem dúvida, cedo demais para nos 
pronunciarmos decisivamente a esse respeito, mas fi caremos bas-
tante satisfeitos em ouvir sua opinião sobre isso.

4. No fi nal de sua mensagem, o senhor lamenta que a Rússia 
não tenha sido consultada em nossas recentes decisões. Compre-
endo plenamente as razões que o impediram de ir a meu encontro 
e ao encontro do presidente em Cartum, para onde seguiríamos 
em janeiro, estou seguro que estava certo em sua decisão de não 
abandonar, sequer por uma semana, a direção de sua imensa e vi-
toriosa campanha. Entretanto a necessidade e as vantagens de um 
encontro são muito grandes. Posso somente dizer que irei, inde-
pendente dos riscos, a qualquer lugar que o senhor e o presidente 
determinarem. Meus assessores e eu acreditamos que Scapa Flow, 
o principal porto da Marinha britânica no Norte da Escócia, seria 
o local mais conveniente, mais seguro e, se for necessário resguar-
dar a informação, o mais sigiloso. Refi z a mesma sugestão ao pre-
sidente. Se, em algum momento do verão, o senhor puder voar até 
lá, tenha certeza de que todos os arranjos serão feitos para atender 
às suas necessidades e que o senhor receberá a mais calorosa re-
cepção de seus colegas britânico e norte-americano.

primeiro-ministro
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Roosevelt
★ 106 ★

Marechal Joseph V. Stálin
comandante-supremo das Forças Armadas da URSS
Kremlin, Moscou
22 de junho de 1943

Há dois anos, através de um ato de traição, em consonância com sua 
longa história de dissimulação, os líderes nazistas lançaram um brutal ata-
que contra a União Soviética. Assim, acrescentaram a sua crescente lista de 
inimigos as poderosas forças da União Soviética. Esses líderes nazistas su-
bestimaram o quanto o governo e o povo soviéticos haviam desenvolvido e 
fortalecido seu poderio militar a ser empregado na defesa do país e falharam 
completamente ao não perceberem a determinação e o valor dos soviéticos.

Durante os últimos dois anos, os povos do mundo amantes da liberdade 
assistiram com crescente admiração às históricas façanhas das forças armadas 
da União Soviética e aos incríveis sacrifícios ao que o povo russo tão heroica-
mente se entrega. O crescente poderio das forças armadas de todas as Nações 
Unidas, que vêm se reunindo para combater nosso inimigo comum, com-
prova o espírito de unidade e o sacrifício necessários à vitória fi nal.

Estou certo de que esse mesmo espírito há de nos animar no cumpri-
mento das tarefas desafi adoras impostas pela paz que a vitória apresentará ao 
mundo.

Franklin D. Roosevelt

Stálin
★ 107 ★

Stálin se refere à mensagem 105 de Roosevelt, datada de 18 de junho 
e entregue por Standley.

★

Prezado sr Stalin.indd   183Prezado sr Stalin.indd   183 8/4/2008   16:42:268/4/2008   16:42:26



184 Prezado sr. Stálin

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Roosevelt
24 de junho de 1943

Encaminho-lhe o texto que enviei em resposta à mensagem do sr. Chur-
chill, com a qual o senhor está de pleno acordo, como me informou em sua 
comunicação que me foi entregue pelo sr. Standley em 20 de junho.

★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao primeiro-ministro sr. Churchill 
24 de junho de 1943

Recebi sua mensagem de 19 de junho.
Compreendo plenamente a complexidade da organização da invasão an-

glo-americana da Europa ocidental, em particular, a organização da transfe-
rência de tropas através do Canal. Essa complexidade era perceptível também 
em sua mensagem.

A partir da leitura de sua mensagem do ano passado e da deste ano, jul-
guei que o senhor e o presidente compreendiam perfeitamente as difi culda-
des de organização de tal operação e que os preparativos cabíveis a essa in-
vasão estavam sendo discutidos pelo senhor em conjunto com o presidente, 
com pleno reconhecimento das difi culdades e com todas as forças e meios 
necessários. Desde o ano passado, o senhor vem me informando que uma in-
vasão de grande escala da Europa organizada pelas forças britânicas e norte-
americanas seria realizada em 1943. Em seu memorando, transmitido por 
V.M. Molotov em 10 de junho, o senhor escreveu: “Finalmente, e isso é o 
mais importante de tudo, estamos concentrando o máximo esforço possível 
na organização e nos preparativos de uma invasão de larga escala do conti-
nente europeu pelas forças britânicas e norte-americanas em 1943. Não ve-
mos quaisquer limites à dimensão e aos propósitos da campanha, que, inicial-
mente, será desencadeada pelas forças britânicas e norte-americanas no total 
de mais de um milhão de homens, com o devido apoio da aviação”.

No começo do ano, o senhor, em seu próprio nome e em nome do pre-
sidente, informou-me em duas oportunidades acerca de suas decisões sobre a 
questão da invasão da Europa ocidental pelas forças anglo-americanas, com o 
intuito de “desviar da frente russa um número considerável de forças terres-
tres e aéreas alemãs”.

Além disso, os senhores assumiram a incumbência de forçar a Alemanha 
a se pôr de joelhos em 1943 e defi niram a data da invasão para, o mais tardar, 
setembro.
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Em mensagem de 26 de janeiro deste ano, os senhores escreveram: “Es-
tivemos em conferência com nossos assessores militares e determinamos as 
operações que serão realizadas pelas forças norte-americanas e britânicas nos 
primeiros nove meses de 1943. Desejamos informá-lo de imediato sobre nos-
sas intenções. Acreditamos que essas operações, em conjunto com sua pode-
rosa ofensiva, colocarão, em 1943, a Alemanha de joelhos. Todos os esforços 
estão sendo feitos para alcançar esse objetivo.”

Na mensagem seguinte, que recebi em 12 de fevereiro deste ano e na 
qual se defi niam com maior precisão os termos da invasão da Europa oci-
dental adotados pelo senhor e pelo presidente, lia-se: “Também estamos, de 
modo enérgico e no limite de nossos recursos, realizando os preparativos para 
a operação através do Canal em agosto, da qual participarão unidades britâni-
cas e norte-americanas. Os obstáculos aqui serão igualmente a capacidade de 
transporte e os meios de desembarque. Se a operação for postergada, devido 
às condições climáticas ou outros motivos, será, então, planejada para ser lan-
çada em setembro de 1943 com a participação de uma força ainda maior.”

Em fevereiro, quando o senhor escreveu a respeito desses planos e dos 
termos da invasão da Europa ocidental, as difi culdades da operação eram 
muito mais consideráveis do que no presente momento. Desde aquele ins-
tante, os alemães sofreram mais de uma derrota; foram postos em retirada 
por nossas tropas no sul e sofreram perdas consideráveis; foram derrotados e 
expulsos pelas forças anglo-americanas do Norte da África; na guerra subma-
rina, os alemães se encontraram em posição mais embaraçosa do que qualquer 
outro período anterior e a superioridade das forças anglo-americanas aumen-
tou consideravelmente; também se sabe que os norte-americanos e os britâni-
cos atingiram a supremacia na aviação na Europa e a Marinha e a frota mer-
cante aumentaram seu poderio. Por conseguinte, as condições para abertura 
de uma segunda frente de batalha na Europa ocidental durante o ano de 1943 
não se agravaram, ao contrário tornaram-se consideravelmente melhores. 

Em vista de tudo isso, o governo soviético não poderia julgar que os go-
vernos da Inglaterra e dos Estados Unidos mudariam a decisão, adotada no 
início deste ano, em relação à invasão da Europa ocidental. Pelo contrário, o 
governo soviético tinha todos os motivos para considerar que a decisão an-
glo-americana se concretizaria, que os preparativos necessários estavam se 
realizando e que a segunda frente na Europa seria aberta, afi nal, em 1943.

Portanto, quando o senhor me escreve agora que não prestariam “a me-
nor ajuda à Rússia se lançássemos 100 mil homens em um desastroso ataque 
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através do Canal”, nada me resta senão lembrar o seguinte. Em primeiro lu-
gar, seu próprio memorando de julho do ano passado, quando o senhor afi r-
mou que os preparativos para a invasão envolveriam não só 100 mil, mas mais 
de um milhão de homens das forças anglo-americanas no momento do lança-
mento da operação. Em segundo lugar, sua mensagem de fevereiro, na qual 
foram mencionadas as grandes medidas preliminares para a invasão da Eu-
ropa ocidental em agosto-setembro deste anoE, o que signifi cou, evidente-
mente, que a operação estava sendo preparada de maneira alguma com a par-
ticipação de cem mil homens, mas com o número sufi ciente de tropas. Dessa 
forma, quando agora o senhor afi rma que não pode “compreender como uma 
derrota e um massacre de tal magnitude das forças britânicas seriam úteis aos 
exércitos soviéticos”, não está claro queuma afi rmação como essa, no que diz 
respeito à União Soviética, não tem o menor cabimento e está em direta con-
tradição com sua outra declaração já mencionada sobre as amplas e enérgicas 
medidas anglo-americanas que estavam sendo adotadas para realização da in-
vasão neste ano e das quais dependem todo o sucesso da operação?

Não desejo me estender mais nos comentários sobre sua decisão de 
anular as posições anteriormente tomadas em relação à invasão da Europa 
ocidental, pelo senhor e pelo presidente, sem a participação do governo so-
viético e sem qualquer tentativa de convidar seus representantes à conferên-
cia em Washington, embora o senhor saiba, com certeza, da importância da 
União Soviética na luta contra a Alemanha, bem como seu grande interesse 
pelos assuntos relacionados à segunda frente de batalha. Não é necessário 
dizer que o governo soviético não pode aceitar que se ignorem os interesses 
fundamentais da União Soviética na guerra contra o inimigo comum.

O senhor me escreve dizendo que compreende completamente meu de-
sapontamento. Devo dizer-lhe que essa não é uma mera questão de desapon-
tamento por parte do governo soviético, mas uma questão que diz respeito 
à manutenção da confi ança em nossos aliados, que está sendo alvo de graves 
considerações.

Além do mais, não se pode esquecer que essa questão implica a preser-
vação de milhões de vidas nas regiões ocupadas na Europa ocidental e na 
Rússia, bem como a redução dos tremendos sacrifícios dos exércitos russos, 
muito maiores quando comparados com os sacrifícios das forças anglo-ame-
ricanas.

24 de junho de 1943
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Stálin
★ 108 ★

A seguinte mensagem foi traduzida por Charles E. Bohlen, que mais 
tarde atuaria como intérprete de Roosevelt nas conferências de Teerã 
e Ialta.

★

Moscou, 26 de junho de 1943
O presidente:

Agradeço-lhe a elevada avaliação feita da determinação e da coragem do 
povo soviético e das forças armadas em sua luta contra os facínoras alemães.

Em decorrência de dois anos de combates da União Soviética contra 
a Alemanha hitlerista e seus vassalos, e dos duros ataques defl agrados pelos 
aliados contra o exército ítalo-germano no Norte da África, criaram-se as 
condições para a destruição fi nal de nosso inimigo comum.

Estou convencido de que quanto mais cedo lançarmos nossos ataques 
conjuntos contra o inimigo mais cedo virá nossa vitória.

J. Stálin

Roosevelt
★ 109 ★

Nas proximidades das ilhas Aleutas, um submarino norte-americano 
afundou um barco de pesca soviético ao confundi-lo com uma embar-
cação inimiga. Dois homens morreram, os demais foram resgatados. 
Um pedido ofi cial de desculpas foi enviado.

Em 5 de julho, os alemães começaram sua última ofensiva con-
tra Kursk. Quando o Exército soviético anulou as forças alemãs, na 
maior batalha de tanques da história até aquela data, envolvendo mais 
de 2 milhões de homens e 6 mil tanques, soou fi nalmente o dobre de 
fi nados para as ambições de Hitler na Rússia. Depois de Kursk, os ale-
mães jamais retomariam a ofensiva.
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A “outra questão” referida na mensagem é muito provavelmente 
o desejo de Roosevelt de se encontrar com Stálin.

★

15 de julho de 1943
Mensagem pessoal do presidente para o marechal Stálin

Lamento profundamente pelo desafortunado afundamento de um de 
seus barcos no Pacífi co Norte. Já determinei que, no futuro, se tomem todas 
as precauções cabíveis.

Embora não tenha notícias detalhadas, creio que possa cumprimentá-
lo pela esplêndida exibição de seus exércitos nos combates contra a ofensiva 
alemã em Kursk.

Espero receber notícias suas em breve a respeito daquela outra questão 
que ainda penso que seja de grande importância para o senhor e para mim.

 O senhor pode me transmitir a resposta às operações discutidas por 
Davies em Moscou?

FDR

Roosevelt
★ 110 ★

A retomada da cidade de Orel, capturada pelos alemães em outubro 
de 1941, foi uma enorme vitória para os russos. Todavia, da população 
original de 114 mil habitantes, restavam somente 30 mil; os demais 
estavam mortos, foram deportados para a Alemanha ou se uniram à 
resistência nas montanhas.83 Em Moscou, para assinalar aquele dia, 
disparou-se uma salva de 120 tiros, numa cerimônia que se repetiria 
anualmente ao longo de vários anos. 

★

5 de agosto de 1943
Mensagem pessoal do presidente para o marechal Stálin

Sinceros cumprimentos do presidente ao marechal Stálin. Sinceros cum-
primentos ao Exército Vermelho, ao povo da União Soviética e ao senhor 
pela grandiosa vitória em Orel.
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Durante um mês de penosos combates, as forças soviéticas, por suas ha-
bilidades, sua coragem, seus sacrifícios e seus incansáveis esforços, não só re-
peliram o ataque alemão há muito planejado, como também lançaram um 
bem-sucedido contra-ataque de proporções signifi cativas.

A União Soviética pode, com justiça, sentir orgulho de seus feitos he-
róicos.

Roosevelt

Stálin
★ 111 ★

A despeito do que escreve, Stálin tivera bastante tempo para enviar 
sua resposta a Roosevelt: o líder soviético não partiria para a frente de 
batalha até 1o de agosto e permaneceria somente duas noite no vilarejo 
de Khoroshevo. Decerto o comentário de que “precisava ir freqüen-
temente a áreas distintas da frente de batalha”, que empregava como 
desculpa para adiar a conferência com Roosevelt e Churchill, não era 
verdadeiro. Essa foi, na verdade, somente a segunda viagem de Stálin 
à frente de batalha; a primeira ocorrera em 1941, quando fora obser-
var a artilharia antiaérea. Embora odiasse viajar, Stálin dava a impres-
são de que estava constantemente em movimento com suas tropas. 
Alguns dias depois, o líder soviético enviaria praticamente o mesmo 
texto a Churchill. Na verdade, Stálin raramente deixava o Kremlin, 
exceto para ir a sua datcha nos arredores de Kuntsevo. 

Em 10 de junho, na maior operação anfíbia da história até aquela 
data, uma divisão canadense, quatro britânicas e três norte-america-
nas desembarcaram na Sicília. Vinte dias depois, em Palermo, o ge-
neral George S. Patton, chefe das forças norte-americanas, foi rece-
bido pela multidão que bradava: “Abaixo Mussolini”. Em 19 de julho, 
a Força Aérea dos Estados Unidos bombardeava pela primeira vez a 
cidade de Roma, tendo o cuidado de alvejar exclusivamente os pátios 
ferroviários. Em 25 de julho, o governo fascista italiano caiu; Musso-
lini foi preso sob as ordens do marechal Pietro Badoglio, que foi de-
signado pelo rei Victor Emmanuel para formar o novo gabinete. Co-
meçavam, então, com os aliados, as negociações para a rendição.
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Em 28 de julho, Roosevelt declarou, em um discurso informal, 
que “nossos termos para a Itália são os mesmo para a Alemanha e o Ja-
pão – rendição incondicional”.84

★

8 de agosto de 1943
Do premiê J.V. Stálin
Ao presidente Franklin D. Roosevelt

1. Somente agora, após retornar da frente de batalha, posso responder a 
sua mensagem de 16 de julho [a mensagem 109 de Roosevelt fora enviada em 
15 de julho]. Não tenho dúvida de que o senhor leva em consideração nossa 
posição militar e compreenderá a demora da resposta.

Ao contrário de nossas expectativas, os alemães lançaram uma ofensiva 
não em junho, mas em julho, e agora as batalhas estão em pleno andamento. 
Como é sabido, os exércitos soviéticos repeliram a ofensiva de julho, recaptu-
raram Orel e Belgorod e, agora, estão pressionando o inimigo.

É fácil compreender que, numa situação de tamanha gravidade, como 
a da frente germano-soviética, uma grande tensão e uma extrema vigilân-
cia contra as ações inimigas se façam necessárias por parte do comandante 
das tropas soviéticas. Em relação ao que foi mencionado acima, tenho atual-
mente de pôr de lado meus outros deveres em nome do dever maior – o co-
mando das ações na frente de batalha. Preciso ir freqüentemente a áreas dis-
tintas da frente de batalha e submeter todo o resto ao bem dos interesses no 
front. Espero que, sob tais circunstâncias, o senhor compreenda plenamente 
que não posso fazer uma viagem longa e infelizmente não poderei manter, 
neste verão e neste outono, a promessa que havia feito ao senhor por inter-
médio do sr. Davi[e]s.

Lamento profundamente, mas, como o senhor sabe, as circunstâncias 
são por vezes mais poderosas do que as pessoas. Estas se vêem, assim, obriga-
das a se submeterem àquelas.

Acredito que um encontro entre dignos representantes dos dois países 
seria bastante conveniente. Em vista da atual situação militar, seria possível 
organizar esse encontro em Astrakhan ou em Archangel. Se essa proposta 
não lhe for pessoalmente conveniente, o senhor pode enviar a um dos locais 
acima mencionados uma pessoa da sua mais alta confi ança. Caso o senhor 
aceite essa proposta, precisaríamos determinar o número de questões a serem 
debatidas e esboçar as propostas que serão referendadas no encontro.
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Como já havia dito ao sr. Davi[e]s, não faço qualquer objeção à presença 
do sr. Churchill nesse encontro, de modo tal que a conferência de represen-
tantes das duas nações possa se tornar a conferência de representantes das 
três nações. Mantenho-me fi el a esse ponto de vista somente sob a condição 
de que o senhor não faça a isso qualquer objeção.

2. Aproveito a oportunidade para cumprimentar o senhor e as tropas an-
glo-americanas por ocasião dos extraordinários sucessos na Sicília, que resul-
taram no colapso de Mussolini e sua corja.

3. Agradeço-lhe pelos cumprimentos enviados ao Exército Vermelho e 
ao povo soviético por ocasião dos sucessos de Orel. 

Roosevelt e Churchill
★ 112 ★

Em 17 de agosto, a Conferência de Quebec, cujo codinome era Qua-
drante, reuniu Churchill, Roosevelt e o primeiro-ministro canadense 
Mackenzie King, com o objetivo principal de traçar os detalhes da 
rendição da Itália, embora outros assuntos tenham sido abordados. 
Durante o encontro, Roosevelt impôs, pela primeira vez, restrições 
ao acesso dos britânicos ao Projeto Manhattan* e ambos os líderes 
concordaram em manter Stálin completamente alheio a esse assunto. 
Com vigor, Roosevelt pressionou Churchill a se comprometer com a 
invasão através do Canal da Mancha. Assegurou igualmente o esboço 
de uma declaração em nome das quatro potências – T.V. Soong foi o 
representante chinês presente às deliberações.85 Em conjunto, Roose-
velt e Churchill escreveram a seguinte mensagem a Stálin.

★

18 de agosto de 1943
Mensagem pessoal do primeiro-ministro Churchill e do presidente Roose-
velt ao marechal Stálin

Aqui chegamos com nossas comitivas e provavelmente permaneceremos 
em conferência por cerca de dez dias. Compreendemos por completo as ra-

* Plano nuclear norte-americano para a Segunda Guerra Mundial. (N.E.)
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zões que o levaram a permanecer nas frentes de batalha, onde sua presença 
é de sumo proveito para as vitórias. Desejamos, no entanto, enfatizar mais 
uma vez a importância de um encontro entre nós três. Não ratifi camos nem 
acreditamos que as cidades de Archangel ou Astrakhan sejam adequadas, mas 
estamos dispostos a seguir, na companhia de nossos ofi ciais competentes, a 
Fairbanks, a fi m de analisar em conjunto com o senhor todo o panorama. O 
momento atual não só nos oferece, ao que parece, uma oportunidade única 
para um encontro, como também se apresenta como um ponto crucial da 
guerra. Esperamos ansiosamente que o senhor, uma vez mais, possa levar esse 
assunto em consideração. O primeiro-ministro permanecerá deste lado do 
Atlântico o tempo que for necessário.

Caso se comprove a impossibilidade de organização de um tão necessá-
rio encontro entre os três chefes de governo, concordamos com o senhor que 
ocorra, em um futuro próximo, um encontro na esfera das relações exterio-
res. Essa conferência, é claro, teria um caráter preliminar, visto que as deci-
sões fi nais fi cariam reservadas a nossos respectivos governos.

O general Eisenhower e [sir Harold] Alexander completaram, após 38 
dias, a conquista da Siscília, cuja defesa fi cou a cargo de 315 mil italianos e 
90 mil alemães, num total de 405 soldados. Estes foram atacados por 13 divi-
sões britânicas e norte-americanas. As nossas baixas somaram cerca de 18 mil 
mortos e feridos; recolheram-se 23 mil alemães e mil italianos, entre mortos 
e feridos, e 130 mil prisioneiros. Exceto pelos italianos que se dispersaram 
pelo campo em trajes civis, pode-se considerar que todas as forças italianas na 
ilha foram destruídas. Uma grande quantidade de armas e munições encon-
tra-se espalhada por toda a parte. Mais de mil aviões inimigos foram captura-
dos nos campos de pouso. Em breve, como é de seu conhecimento, atacare-
mos o continente italiano com uma pesada força militar.

Churchill-Roosevelt

Roosevelt e Churchill
★ 113 ★

Esta mensagem, que incluía os termos da rendição da Itália prepara-
dos pelo Estado-Maior Combinado, foi enviada em várias etapas e os 
detalhes desses termos (não reproduzidos aqui) chegaram incompletos 
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e distorcidos a Moscou. Fragmentada e incompleta, a mensagem foi 
entregue a Stálin por sir Archibald Clark Kerr, que prometeu entregar 
ao líder soviético uma versão mais acurada assim que a recebesse.

★

19 de agosto de 1943
presidente e primeiro-ministro ao marechal Stálin

1. O embaixador britânico em Madri comunicou, em 15 de agosto, que 
o general [Giuseppe] Castellano chegara de uma visita a Badoglio com uma 
carta de apresentação do embaixador britânico junto ao Vaticano. O general 
declarou que fora autorizado por Badoglio a dizer que a Itália estava disposta 
a se render incondicionalmente, desde que pudesse se unir aos aliados. O en-
viado britânico ao Vaticano recebera, então, do marechal Badoglio uma de-
claração escrita, na qual conferia ao general Castellano a devida autoridade. 
Essa parece ser, portanto, uma sólida oferta. Não estamos dispostos a estabe-
lecer com o governo de Badoglio uma barganha que leve a Itália a nos apoiar. 
Por outro lado, isso traria inúmeras vantagens e apressaria a campanha que, 
a partir daí, talvez se desenrole. Provavelmente começaremos a invasão do 
continente italiano antes do fi nal do mês e, após aproximadamente uma se-
mana, iniciaremos o ataque em grande escala em Avalanche [a cabeça-de-
ponte em Salerno, ao sul de Nápoles] (veja o nosso telegrama subseqüente). 
É bem provável que o governo de Badoglio não dure muito. Os alemães têm 
uma ou mais divisões blindadas nos arredores de Roma e, assim que julgarem 
que o governo de Badoglio os está traindo, é bastante provável que o desti-
tuam e estabeleçam um governo fascista colaboracionista sob a liderança, por 
exemplo, de Farinacci. Há ainda a possibilidade do governo de de Badoglio 
cair, e a Itália se afundar na desordem.

2. Diante dessa situação, o Estado-Maior Combinado preparou, e o pre-
sidente e o primeiro-ministro aprovaram, como ação de diplomacia militar, 
as instruções que são descritas em nosso telegrama subseqüente. Essas instru-
ções foram enviadas ao general Eisenhower para que as coloque em prática.

3. Mudando de assunto, comunico-lhe que, após as decisões tomadas 
em Trident [uma conferência em Washington, realizada no fi nal de maio], 
o governo de Sua Majestade iniciou negociações com os portugueses com 
o intuito de garantir instalações navais e aéreas em Lifebelt [os Açores]. A 
esse respeito, o embaixador de Sua Majestade invocou a aliança anglo-por-
tuguesa, que, ao longo de 600 anos, permanece intacta e reivindicou que os 
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portugueses concedessem as instalações mencionadas. [O ditador português] 
dr. [Antonio] Salazar viu-se obviamente tomado pelo temor de um bombar-
deio alemão em retaliação e de possíveis ações de hostilidade por parte dos 
espanhóis. Estamos, por isso, enviando-lhe equipamentos de artilharia antia-
érea e aviões de caça, os quais se encontram neste momento em trânsito, e 
informamos igualmente ao dr. Salazar que, caso a Espanha ataque Portugal, 
declararemos de imediato guerra à Espanha e ofereceremos toda a ajuda que 
estiver ao nosso alcance. Não fi zemos, no entanto, qualquer convenção mili-
tar específi ca a fi m de alocar tropas particulares a esse fi m, visto que não acre-
ditamos na probabilidade de qualquer uma dessas circunstâncias. O dr. Sala-
zar consentiu, então, o uso de Lifebelt pelos britânicos, com a colaboração 
portuguesa, no início de outubro. Assim que ali nos estabelecermos e o líder 
português estiver livre de suas preocupações, pressionaremos para que o uso 
dessas instalações se estenda aos navios e aviões norte-americanos.

4. O controle de Lifebelt é de suma importância para a guerra marítima. 
Os submarinos alemães desocuparam o Atlântico Norte – onde, desde mea-
dos de maio, os comboios navegam sem baixas – e se concentraram na rota 
do Atlântico Sul. O uso de Lifebelt será de grande utilidade para atacá-los 
pelo ar. Além disso, ajuda no transporte, igualmente necessário, dos bombar-
deiros pesados norte-americanos para a Europa e a África.

5. Tudo o que foi acima mencionado é de caráter estritamente sigiloso.

Stálin
★ 114 ★

À medida que a frente italiana desmoronava, o marechal Pietro Ba-
doglio, tão dissimulado quanto patriótico, assegurava a Hitler que a 
Itália ainda era um fi el parceiro da Alemanha, enquanto negociava se-
cretamente os termos da rendição com os representantes dos aliados. 
Sem consultar Stálin, Eisenhower fi nalmente aceitou uma complicada 
fórmula de rendição, que permitia a permanência no poder de Bado-
glio, cujo passado fascista era recente. Churchill, favorável às monar-
quias constitucionais, nutria a esperança de que Roosevelt defendesse 
um governo sob o comando do rei Victor Emmanuel. No entanto, em 
9 de novembro, o presidente norte-americano escreveu ao primeiro-
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ministro britânico, sepultando diplomaticamente a idéia de manuten-
ção de uma monarquia: “Disseram-me que o velho cavalheiro só bate 
bem pela manhã.”86 

Quando Churchill leu o telegrama a seguir de Stálin, comentou 
com ares funestos: “Stálin é um homem estranho. Teremos problemas 
graves pela frente.” Harriman, todavia, não relatou qualquer reação 
desse tipo da parte de Roosevelt.87

O fato dele ignorar os termos exatos da rendição exasperava todos 
os temores de Stálin de que seus aliados o estivessem traindo. A versão 
completa dos termos da rendição chegou ao Kremlin mais tarde na-
quele mesmo dia.

★

22 de agosto de 1943
Premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt e ao primeiro-minis-
tro Winston Churchill 

1. Recebi sua mensagem relacionada às negociações com os italianos e 
os novos termos do armistício com a Itália. Agradeço-lhe a informação.

O sr. Eden disse ao sr. [Leonid] Sobolev que Moscou encontrava-se ple-
namente informada a respeito das negociações. Devo dizer, no entanto, que 
a afi rmação do sr. Eden não corresponde à realidade, visto que recebi sua 
mensagem com a omissão de longas passagens e sem os parágrafos fi nais. 
Em vista disso, é necessário declarar que o governo soviético não está infor-
mado acerca das negociações dos britânicos e norte-americanos com os ita-
lianos. O sr. Kerr nos assegura que em pouco tempo receberá o texto com-
pleto de sua mensagem; no entanto três dias já se passaram e o embaixador 
Kerr ainda não me entregou o texto completo. Não consigo compreender 
como tal atraso possa ter ocorrido na transmissão de uma mensagem de tão 
relevante questão.

2. Acredito que o momento é oportuno para organizar a comissão po-
lítico-militar com representantes das três nações, Estados Unidos, Grã-Bre-
tanha e URSS, com o propósito de deliberar sobre as questões relativas às 
negociações com os diferentes governos que se afastam da Alemanha. Até o 
momento, a questão encontra-se no seguinte ponto: os Estados Unidos e a 
Grã-Bretanha fi zeram acordos, mas a União Soviética recebeu informações a 
respeito dos resultados desses acordos entre os dois países apenas como um 
observador passivo. Devo dizer-lhes que é impossível tolerar tal situação por 
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mais tempo. Proponho que se estabeleça essa comissão e que de início se de-
signe a Sicília como a sede da comissão.

3. Estou aguardando o texto completo de sua mensagem relativa às ne-
gociações com a Itália.

Stálin
★ 115 ★

O Exército russo fazia progressos tão signifi cativos contra o alemão 
que um novo sentimento de otimismo fi cara bastante evidente. Kha-
rkov foi capturada em 23 de agosto. No extremo sul, 5 mil soldados 
alemães caíram prisioneiros. Logo se observou uma visível mudança: 
todos os corpos diplomáticos receberam permissão para regressar de 
Kuibyshev para Moscou. A seguinte mensagem para o primeiro-mi-
nistro e o presidente foi entregue ao gabinete britânico de Relações 
Exteriores pelo agente diplomático soviético na noite de 26 de agosto 
de 1943:

★

24 de agosto de 1943
Do premiê Stálin ao primeiro-ministro, sr. W. Churchill, e presidente, sr. 
F.D. Roosevelt.

Recebi a mensagem conjunta de 19 de agosto.
Compartilho inteiramente sua opinião e a de Roosevelt a respeito da 

importância de um encontro entre nós três. A esse respeito, solicito-lhes sin-
ceramente que compreendam minha posição neste momento em que nossos 
exércitos se mantêm, com extremo esforço, fi rmes na luta contra as princi-
pais forças de Hitler e em que o líder nazista não só não pôs sequer uma di-
visão em retirada em nossa frente, como, ao contrário, conseguiu deslocar, 
e continua a fazê-lo, novas divisões para a frente germano-soviética. Neste 
momento, na opinião de todos os meus colaboradores, não posso abando-
nar a frente para me dirigir a um ponto tão distante quanto Fairbanks sem 
prejuízos a nossas operações militares. No entanto, se a situação aqui fosse 
diferente, Fairbanks seria indiscutivelmente, como já afi rmei antes, um local 
bastante oportuno para nosso encontro.
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Em relação a um encontro de representantes de nossos Estados e, em 
particular, de representantes encarregados das Relações Exteriores, com-
partilho de sua opinião sobre a conveniência de que ocorra no futuro pró-
ximo. Esse encontro, no entanto, não deveria ter um caráter meramente 
preliminar, mas um caráter prático e preparatório a fi m de que, após seu 
término, nossos governos possam tomar decisões defi nitivas e que, por con-
seguinte, atrasos na tomadas de decisões sobre assuntos urgentes possam 
ser evitados. Portanto considero indispensável retomar minha proposta de 
que se defi na, de modo antecipado, o escopo das questões a serem discuti-
das pelos representantes das três potências e que se delineie as propostas 
que deverão ser debatidas e, em seguida, apresentadas a nossos governos 
para a decisão fi nal.

Recebi ontem de sir A. Clark-Kerr os acréscimos e as correções feitas à 
sua mensagem e do sr. Roosevelt, na qual me informaram acerca das instru-
ções enviadas ao general Eisenhower a respeito das condições de rendição 
elaboradas para a Itália em negociação com o general Castellano. Meus cola-
boradores e eu pensamos que as instruções enviadas ao general Eisenhower 
correspondem inteiramente ao propósito de rendição incondicional da Itália 
e, portanto, não nos leva a fazer qualquer objeção.

Acredito, todavia, que a informação recebida até este momento é in-
sufi ciente para nos permitir uma avaliação sobre quais ações são necessárias 
da parte dos aliados durante as negociações com a Itália. Essa circunstância 
confi rma a necessidade de participação de um representante soviético na to-
mada de decisões no decorrer das negociações. Acredito, portanto, que já é o 
momento de instaurar uma comissão político-militar com representantes das 
três nações, à qual fi z referência em minha mensagem de 22 de agosto.

Roosevelt e Churchill
★ 116 ★

25 de agosto de 1943
Do presidente Roosevelt e do primeiro-ministro Churchill ao marechal Stálin 

Em nossa conferência em Quebec, que acaba de ser concluída, chega-
mos à seguinte decisão quanto às operações militares que serão realizadas du-
rante os anos de 1943 e 1944.
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A ofensiva de bombardeios contra a Alemanha continuará em escala rá-
pida e crescente, a partir de bases no Reino Unido e na Itália.

Os objetivos desse ataque serão a destruição do poderio de combate aé-
reo da Alemanha, o desmantelamento do sistema militar, industrial e econô-
mico alemão e a abertura de uma via para uma invasão através do Canal da 
Mancha.

O aumento em larga escala das forças norte-americanas no Reino Unido 
encontra-se agora em andamento e proporcionará uma força de ataque ini-
cial, formada por divisões britânicas e norte-americanas, para as operações 
através do Canal. Uma vez assegurada, uma cabeça-de-ponte no continente 
será reforçada de forma constante por tropas adicionais norte-americanas a 
uma taxa de três a cinco divisões por mês. Essa operação será o primeiro es-
forço terrestre e aéreo da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos contra o Eixo.

A pressão na guerra do Mediterrâneo será intensa. Nossos objetivos 
na região serão a saída da Itália da aliança do Eixo e a ocupação deste país, 
bem como da Sardenha e da Córsega, como bases para operações contra a 
Alemanha.

Nossas operações nos Bálcãs estarão limitadas ao suprimento, através de 
transporte marítimo e aéreo, de guerrilhas na região, a incursões militares de 
pequena monta e ao bombardeamento de alvos estratégicos.

Aceleraremos nossas operações contra o Japão no Pacífi co e no Sudeste 
Asiático. Nossos objetivos são a exaustão dos recursos aéreos, navais e mer-
cantis do Japão, o corte das comunicações japonesas e a garantia de bases a 
partir das quais se lance o apropriado bombardeio contra o Japão.

Roosevelt e Churchill
★ 117 ★

Neste momento, Stálin chamava de volta a Moscou os embaixado-
res Ivan Maisky e Maxim Litvinov que atuavam, respectivamente, em 
Londres e Washington.

Litvinov, que retornara à Rússia em maio para deliberações, foi 
substituído por Andrei Gromyko, de 34 anos, que fora agente diplo-
mático em Washington e a quem Hull elogiara fervorosamente em 
conversa com Molotov.
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★

28 de agosto de 1943
De: o primeiro-ministro e o presidente
Para: marechal Stálin (via embaixada soviética, Washington)

Estamos analisando suas propostas e quase não há dúvida de que os pla-
nos, satisfatórios para todos nós, estarão prontos tanto para o encontro na 
esfera dos gabinetes de Relações Exteriores, quanto para a Comissão Tripar-
tite. O primeiro-ministro e eu nos encontraremos novamente no início da 
próxima semana e em seguida lhe enviaremos um telegrama.

Roosevelt e Churchill
★ 118 ★

2 de setembro de 1943
Do Presidente e do primeiro-ministro para o marechal Stálin, mensagem 
pessoal

1. Recebemos do General C. [Castellano] uma declaração de que os 
italianos aceitam e que ele assinará os termos da rendição, embora não 
saibamos, com certeza, que se refi ra estritamente aos termos militares, os 
quais o senhor teve oportunidade de analisar, ou aos termos amplos e com-
pletos em relação aos quais sua prontidão em assinar foi especifi camente 
indicada.

2. A situação militar é, ao mesmo tempo, crítica e alentadora. Nossa in-
vasão do continente começará quase imediatamente, e o [um] ataque pesado, 
denominado Avalanche, será lançado em torno da próxima semana. As difi -
culdades do governo e do povo italiano de se libertarem das garras de Hitler 
talvez exijam uma iniciativa ainda mais audaciosa, para a qual o general Ei-
senhower precisará a máxima ajuda italiana possível. A aceitação dos termos 
por parte da Itália baseia-se amplamente no fato de que enviaremos uma divi-
são aerotransportada a Roma que lhes permita rechaçar os alemães, os quais 
reuniram nos arredores da cidade um poderio blindado e que podem substi-
tuir o governo de Badoglio por outro, colaboracionista, provavelmente sob 
o comando de Farinacci. Os eventos se desenrolam com tamanha velocidade 
que acreditamos que o general Eisenhower deva ter a precaução de não atra-
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sar o acordo com os italianos, em virtude das diferenças entre os termos mais 
restritos e os mais amplos. Está claro que os primeiros estão inclusos nos se-
gundos, que se fundamentam no conceito de rendição incondicional e que 
a cláusula 10 dos termos restritos deixa a interpretação a cargo do coman-
dante-supremo aliado.

3. Acreditamos, portanto, que o senhor espere que o general Eisenho-
wer assine em seu nome os termos restritos, a fi m de evitar uma outra viagem 
do general C. a Roma e o conseqüente atraso e incerteza que afetariam as 
operações militares. Aguardamos, é claro, com ansiedade a rendição incon-
dicional da Itália diante tanto da União Soviética, quanto da Inglaterra e dos 
Estados Unidos. A data do anúncio da rendição, deve, obviamente, se ajustar 
à do golpe militar.

Roosevelt e Churchill

Roosevelt
★ 119 ★

Em Quebec, Roosevelt fi nalmente convenceu Churchill a concordar 
que a Inglaterra apoiasse a data limite de 1o de maio de 1944 para a 
abertura da segunda frente de batalha – a invasão através do Canal 
da Mancha. Churchill, que defendia que a invasão da Europa deveria 
ocorrer através dos Bálcãs, “o ventre exposto da Europa”, há muito 
evitava essa questão.88 Em meio aos preparativos, as tropas e o mate-
rial militar norte-americanos eram transportados por via aérea até a 
Inglaterra.

Em 4 de setembro de 1943, Stálin ofi cialmente revogou sua po-
lítica anti-religiosa. A nova orientação foi anunciada no dia seguinte 
no Pravda. Foi anunciada a nomeação de um conselho eclesiástico, 
eleito um patriarca e foram concedidas licenças para a abertura e a 
restauração de igrejas. Além disso, um número limitado de seminários 
e academias teológicas obtiveram permissão de abrirem suas portas 
e a Igreja ortodoxa russa pôde retomar a publicação de seu jornal. O 
anúncio talvez tenha sido infl uenciado pela proximidade do encontro 
entre Stálin e Roosevelt, mas a lógica por trás dele era a compreensão 
de que a Igreja era um poderoso instrumento político que poderia ser 
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empregado de forma vantajosa. Embora seja apenas uma especulação, 
é bem provável que tenha sido Roosevelt quem levou o líder soviético 
a dar o primeiro passo nessa direção.

★

4 de setembro de 1943
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

1. Tanto o primeiro-ministro quanto eu estamos contentes com a idéia 
de um encontro político-militar na esfera dos gabinetes de Relações Exteriores.

2. Julgo que esse encontro deveria ocorrer o mais breve possível. O que 
o senhor achar de uma data em torno de 25 de setembro?

3. No que diz respeito à localização, o primeiro-ministro sugeriu Lon-
dres ou Edimburgo algum lugar na Inglaterra e estou disposto a enviar repre-
sentantes a qualquer um desses lugares, o que considere melhor. Entretanto 
estou inclinado a pensar num local mais remoto, onde os participantes do en-
contro fossem menos assediados pelos repórteres. Estou inclinado a sugerir 
Casablanca ou Túnis. Não faço objeção à Sicília, mas comunicações de lá e 
para lá são mais difíceis.

4. Os representantes políticos se reportariam, é claro, a seus respectivos 
governos, pois acredito que não lhe concederíamos plenos poderes. Seriam 
também aconselhados em relação aos desdobramentos militares, com a no-
meação de um ou dois conselheiros militares, embora eu não deseje que o 
encontro se transforme neste momento numa ampla conferência dos Estados-
Maiores combinados.

5. Se o sr. Molotov vier e o sr. Eden, eu desejaria enviar o sr. Hull, mas 
não creio que este possa fazer uma viagem tão longa e enviaria, portanto, o 
subsecretário de Estado, sr. Welles. O sr. Harriman acompanharia o sr. Wel-
les, uma vez que tem bom conhecimento de todos aqueles que lidam com o 
transporte, a prática de empréstimo e arrendamento e o comércio, que têm 
uma relação direta com o trabalho dos Estados-Maiores combinados.

6. A tenacidade e a iniciativa de seus exércitos são magnífi cas e eu o pa-
rabenizo mais uma vez.

7. Ainda que essa aguardada conferência seja bastante favorável, ainda 
torço para que o senhor, o sr. Churchill e eu possamos nos reunir o mais 
breve possível. Eu pessoalmente poderia arranjar que nos encontrássemos em 
um local do Norte da África, entre 15 de novembro e 15 de dezembro. Te-
nho certeza de que o senhor compreenderá que não posso me afastar de Wa-
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shington mais do que 20 dias, pois, segundo nossa Constituição, ninguém 
pode despachar em minha ausência.

8. Quanto ao tema da comissão que se reuniria na Sicília, a fi m de discu-
tir os futuros acordos com a Itália, por que o senhor não envia um ofi cial ao 
quartel-general de Eisenhower, onde poderia se juntar aos ingleses e norte-
americanos que no presente momento discutem essa questão?

9. Não faço qualquer objeção ao acréscimo de um integrante francês a 
esses encontros, porque estamos em vias de guarnecer dez ou 11 de suas divi-
sões no Norte de África. No entanto, creio que seria muito imprudente que a 
França participasse das discussões relativas à ocupação militar da Itália. Se os 
italianos acatarem os termos de rendição já assinados, espero que possam se 
unir de corpo e alma às tropas de ocupação. No geral, os italianos desprezam 
os franceses e se neste momento os convidarmos para os debates sobre a ocu-
pação, tanto a sociedade civil quanto os militares italianos fi cariam bastante 
ressentidos.

10. Podemos futuramente discutir o problema da consulta aos gregos e 
iugoslavos.

Roosevelt

Stálin
★ 120 ★

7 de setembro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin
ao presidente Franklin D. Roosevelt
e ao primeiro-ministro Winston Churchill

Recebi mensagem de 4 de setembro, a qual questiona se o governo so-
viético concorda em autorizar o general Eisenhower a assinar, em nome da 
União Soviética, os termos restritos do armistício com a Itália. A resposta a 
essa pergunta se encontra na carta de 2 de setembro que o Comissário do 
Povo para Relações Exteriores, o sr. V.M. Molotov, endereçou ao embaixador 
britânico, o sr. Kerr.

Essa carta afi rma que a autoridade concedida pelo governo soviético ao 
general Eisenhower abrange igualmente a assinatura dos termos restritos do 
armistício.
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Stálin
★ 121 ★

Na mensagem que escreveu a Churchill em 31 de agosto, Stálin apro-
vava a presença de um representante francês na comissão que discutia 
o armistício italiano.89

★

8 de setembro de 1943
Stálin a Roosevelt

Recebi sua mensagem em 6 de setembro [a mensagem 119 de Roosevelt, 
de 4 de setembro], na qual o senhor abordou várias questões relevantes.

Em primeiro lugar, ainda julgo, como antes, que a questão da criação de 
uma comissão político-militar, com representantes das três nações e sede, em 
princípio, na Sicília ou em Argel, é a mais urgente de todas. O envio de um 
ofi cial soviético para integrar o Estado-Maior do general Eisenhower não 
elimina, de modo algum, a necessidade da comissão político-militar, que se 
faz necessária para direcionar no mesmo local as negociações com a Itália 
(bem como com outros países que se afastem da Alemanha). Muito tempo se 
passou, mas nada foi feito.

Quanto à participação do representante francês na comissão, já expres-
sei minha opinião sobre essa questão. No entanto, caso tenha alguma dúvida, 
esse assunto poderá ser debatido depois que a comissão for criada.

Em segundo lugar, considero que, como o primeiro-ministro sugeriu, o 
início de outubro seria uma data oportuna para o encontro entre os nossos 
três representantes e proponho Moscou como o local do encontro. Até essa 
data, os três governos já teriam chegado a um acordo sobre as questões a se-
rem discutidas, bem como sobre as propostas relativas a essas questões, sem 
o qual o encontro não trará os resultados necessários e tão aguardados por 
nosso governo.

Em terceiro lugar, em relação a nosso encontro com a participação do sr. 
Churchill, estou igualmente interessado em marcá-lo para o mais breve pos-
sível. Sua proposta relativa à data do encontro me parece razoável. Considero 
que seria oportuno escolher como local do encontro um país no qual haja 
representações de todas as três nações, por exemplo, o Irã. Entretanto devo 
dizer que a data exata para o encontro deva ser fi xada posteriormente, le-
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vando-se em conta a situação da frente germano-soviética, onde mais de 500 
divisões encontram-se engajadas no combate e onde a liderança por parte do 
Alto Comando da URSS se faz quase que diariamente necessária.

Em quarto lugar, agradeço-lhe pelas congratulações por ocasião dos su-
cessos dos exércitos soviéticos. Aproveito a oportunidade para parabenizá-lo 
e as tropas norte-americanas por ocasião dos novos brilhantes sucessos na 
Itália.

Roosevelt
★ 122 ★

9 de setembro de 1943
Do presidente ao marechal Stálin, mensagem pessoal.

Agradeço-lhe a mensagem que recebi hoje.
1. Concordo com a imediata criação da comissão político-militar, mas 

acredito que Argel seja melhor que a Sicília em virtude dos problemas de co-
municação e, portanto, sugiro que se reúnam em Argel na terça-feira, 21 de 
setembro. Nossos representantes receberiam completas informações relativas 
ao progresso das atuais e futuras negociações mas, é claro, não teriam plenos 
poderes. Tais autoridades deveriam, obviamente, se reportar a seus governos 
antes da decisão fi nal.

Estou completamente de acordo em ter um representante francês nessa 
comissão. É importante para todos nós que o sigilo de todas as suas delibera-
ções seja integralmente resguardado.

2. Em relação à reunião de nossos três representantes, concordo de bom 
grado que o local do encontro seja Moscou e que a data seja o início de outu-
bro – digamos, segunda-feira, dia 4. Enviarei ao senhor em dois ou três dias 
uma lista informal de sugestões sobre os temas a serem debatidos, mas acre-
dito que os três membros devam se sentir livres, após se encontrarem, para 
discutir quaisquer outras questões que vierem à tona.

3. Fico contente com sua disposição de dar prosseguimento à terceira 
sugestão e estou de acordo com a data em torno do fi nal de novembro. Com-
preendo plenamente que as circunstâncias militares possam alterar a situação 
para o senhor, para o sr. Churchill ou para mim. Entrementes podemos pros-
seguir nessa base. Pessoalmente, minha única dúvida é a respeito do local, 
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mas apenas por ser um pouco mais distante de Washington do que eu imagi-
nava. Meu Congresso estará em sessão nessa oportunidade e, segundo nossa 
Constituição, devo sancionar as leis no prazo de dez dias. Em outras palavras, 
tenho que receber os documentos e devolvê-los ao Congresso em dez dias 
e Teerã põe essa condição em sério risco caso o tempo não seja favorável.Se 
a rota dos Açores não estiver disponível, isso me obrigaria seguir através do 
Brasil e pelo Atlântico Sul. Por essas razões espero que o senhor considere 
alguma região do Egito, que é igualmente um Estado neutro e onde todos os 
arranjos podem ser feitos de acordo com a nossa conveniência.

4. Acredito verdadeiramente que nós três estejamos fazendo um legí-
timo progresso.

Roosevelt

Roosevelt e Churchill
★ 123 ★

Eisenhower e o governo de Badoglio assinaram um armistício em 8 de 
setembro, em decorrência do qual o Exército alemão ocupou Roma 
e o governo de Badoglio retirou-se para o Sul da Itália em busca de 
abrigo.

Em 8 de setembro, o general dos Estados Unidos, Mark Clark, 
desembarcou com quatro divisões norte-americanas e três britânicas 
ao sul de Nápoles.

★

9 de setembro de 1943
Do presidente e do primeiro-ministro ao marechal Stálin

Estamos contentes em anunciar-lhe que o general Eisenhower aceitou 
as condições de rendição incondicional da Itália, cujos termos foram aprova-
dos pelos Estados Unidos, pelas Repúblicas Soviéticas e pelo Reino Unido.

As tropas aliadas desembarcaram próximo a Nápoles e estão agora em 
contato com forças alemãs.

As tropas aliadas estão igualmente fazendo um bom progresso no ex-
tremo sul da península italiana.
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Stálin
★ 124 ★

Novorossisk era um dos dois últimos bastiões alemães no extremo sul 
do Cáucaso. Em 16 de setembro, os russos recapturaram as ruínas da 
cidade, que fora uma importante base naval no mar Negro.

★

11 de setembro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt 
e ao primeiro-ministro Churchill.

Recebi sua mensagem de 10 de setembro. Cumprimento-os pelos no-
vos sucessos e, em especial, pelo desembarque em Nápoles. Não há dúvida 
de que o bem-sucedido desembarque em Nápoles e o rompimento entre Itá-
lia e Alemanha desferirão mais um duro golpe contra a Alemanha hitlerista e 
facilitarão consideravelmente as ações dos exércitos soviéticos na frente ger-
mano-soviética.

Por ora a ofensiva das tropas soviéticas se desenrola com sucesso. Acre-
dito que estaremos em posição de alcançar maiores sucessos dentro das pró-
ximas duas ou três semanas. É provável que recapturemos Novorossisk den-
tro dos próximos dias.

Stálin
★ 125 ★

12 de setembro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt 
e ao primeiro-ministro Winston Churchill

Recebi mensagem de 10 de setembro.
1. De modo geral, podemos considerar que a questão relacionada à cria-

ção da comissão político-militar esteja resolvida. O vice-presidente do Con-
selho de Comissários do Povo, o comissário para Relações Exteriores, sr. 
A.Y. Vishinsky, que os senhores conhecem bem, foi nomeado pelo governo 
soviético como seu representante plenipotenciário; o embaixador da URSS 
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para os governos aliados em Londres, sr. A.E. Bogamolov, foi nomeado como 
vice-representante plenipotenciário. Ambos levarão consigo o grupo de espe-
cialistas responsáveis pelas questões militares e políticas e um pequeno grupo 
de técnicos.

Acredito que o início dos trabalhos da comissão político-militar possa 
ser marcado para o período de 25 a 30 de setembro. Não faço qualquer ob-
jeção à indicação de Argel como sede inicial da comissão, tendo em vista que 
ela própria decidirá a conveniência de se mudar para a Sicília ou para qual-
quer outro local na Itália.

Ainda que considere legítima a observação do primeiro-ministro acerca 
das funções da comissão, creio que mais adiante devamos determiná-las com 
mais precisão em função da primeira experiência da comissão em relação à 
Itália, bem como a outros países, levando em consideração a primeira experi-
ência de trabalho da comissão.

2. Quanto à questão do encontro de nossos representantes, proponho 
que se escolha, em conformidade com nossa decisão, a cidade de Moscou 
como sede para o encontro e que este seja, conforme sugestão do presidente, 
marcado para 4 de outubro.

Ainda julgo, como o fazia antes, e em conformidade com o que lhes es-
crevi anteriormente, que o sucesso desse encontro depende da prévia apre-
sentação das propostas da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos que deverão 
ser apreciadas durante o encontro pelos três representantes. Todavia, quanto 
à pauta da reunião, não proponho qualquer limitação.

3. Quanto ao encontro entre os líderes dos três governos, não faço qual-
quer objeção a Teerã como sede do encontro, mais apropriada do que o Egito, 
onde a União Soviética não conta com representação diplomática.

Roosevelt
★ 126 ★

Há anos Cordell Hull* buscava afastar o subsecretário Summer Welles, 
do Departamento de Estado. No entanto, o presidente confi ava tanto 

* Secretário de Estado norte-americano entre 4 de março de 1933 e 30 de novembro 
de 1944, sendo sucedido por Edward Stettinius. (N.E.)
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em seu bom amigo Welles – que, como ele, provinha da Groton School 
e da Universidade Harvard –, que, para o grande desapontamento de 
Hull, os dois freqüentemente agiam pelas suas costas em questões po-
líticas. Em agosto, Hull solicitara ao presidente a substituição de Wel-
les, “caso desejasse que o Departamento funcionasse a contento”.90 
Roosevelt concordou, mas desejava que Welles participasse da confe-
rência em Moscou para lhe permitir uma saída digna. De início, Hull 
apoiou esse plano, mas, com o passar do tempo, Welles, recolhido em 
Bar Harbor, Maine, descontente com a perda de sua posição, passou a 
revelar à imprensa histórias que retratavam Hull sob um ângulo cada 
vez mais negativo. Este, furioso, fi ncou o pé e decidiu que, embora es-
tivesse com a saúde debilitada e jamais houvesse viajado de avião, par-
ticiparia da conferência “onde quer que a conferência ocorresse – em 
qualquer lugar, daqui até Chungking”.91 Roosevelt, que estava ciente 
do fracasso de Wilson em integrar os Estados Unidos à Liga das Na-
ções devido à oposição do Senado, e que escolhera Hull por seu prestí-
gio e grande infl uência entre os senadores, precisava de seu secretário 
de Estado. O presidente não teve outra escolha senão concordar que 
Hull viajasse no lugar de Welles. No entanto, ao perceber subitamente 
que a viagem poderia ser demasiado pesada para Hull, Roosevelt, pre-
ocupado, solicitou a Stálin que alterasse o local do encontro.

Roosevelt anunciou a exoneração em 25 de novembro e, no 
mesmo dia, escreveu a seguinte mensagem.

★

25 de setembro de 1943
Ao marechal Stálin
Do presidente

[Estou ansioso para que o secretário Hull compareça à conferência pre-
liminar com o sr. Molotov e o sr. Eden] Lamento ter que retomar a questão 
do encontro dos ministros das Relações Exterioriores, mas, após novas deli-
berações, estou bastante preocupado com a presença do secretário Hull no 
encontro com o sr. Molotov e o sr. Eden.

A longa viagem a Moscou seria demasiado dura quase proibitiva para ele 
o sr. Hull por motivos de saúde. Seria possível, portanto, que a conferência 
ocorresse na Inglaterra? Acredito que seria uma grande vantagem para todos 
nós se o sr. Hull pudesse estar presente na conferência.
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Tenho certeza de que os ingleses concordariam com a mudança. O dia 
15 de outubro poderia ser a data da sessão de abertura?

Roosevelt

Stálin
★ 127 ★

Esta mensagem é uma resposta à de Roosevelt, datada de 25 de setem-
bro (não a do dia 27, que é, na verdade, a data em que Stálin a rece-
beu). A demora da mensagem deixou Roosevelt evidentemente muito 
irritado. Por conseguinte, Wilson Brown, o assessor naval do presi-
dente, enviou o seguinte telegrama ao assessor naval em Moscou que 
costumava receber todas as mensagens de Roosevelt:

O senhor poderia se dirigir às autoridades competentes para lhes 
transmitir que, abre aspas, o presidente deseja obter informações 
a respeito de sua mensagem relativa ao local do encontro entre os 
ministros das Relações Exteriores, fecha aspas.

Em relação a todas as mensagens do presidente ao marechal Stá-
lin, apreciaríamos se o senhor continuasse a acusar de imediato o re-
cebimento da mensagem em Moscou e, ademais, se pudesse enviar 
um despacho posterior determinando a data da entrega a Stálin.

★

28 de setembro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt

Recebi hoje sua mensagem de 27 de setembro.
Compartilho de sua opinião a respeito da desejável presença do sr. Hull 

na futura conferência dos representantes dos três governos.
Ao mesmo tempo, devo informar-lhe que surgiriam grandes difi culdades 

em decorrência da possível mudança na decisão, com a qual concordamos an-
teriormente, relativa à escolha de Moscou como sede da futura conferência.

O fato é que, no caso de, como o senhor propõe, a conferência não ocor-
rer em Moscou, mas na Inglaterra, o sr. V.M. Molotov, cuja presença na con-
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ferência julgo indispensável, não poderia comparecer ao encontro na data fi -
xada. A partida do sr. V.M. Molotov da URSS, ao menos no futuro próximo, 
é absolutamente impossível, pois, como é de seu conhecimento, o sr. A.Y. 
Vishinsky, subcomissário para Relações Exteriores, irá em breve a Argel.

Ademais, como é do conhecimento de todos, a imprensa nos Estados 
Unidos e na Grã-Bretanha já divulgou amplamente a informação de que a 
futura conferência não ocorrerá noutra localidade, senão em Moscou, e, por-
tanto, a escolha de uma nova sede para a conferência poderia provocar inde-
sejáveis embaraços. Não faço qualquer objeção ao dia 15 de outubro como 
data da conferência.

Presume-se que, até essa data, a pauta da conferência tripartite já esteja 
estabelecida em comum acordo pelos três governos.

Roosevelt
★ 128 ★

28 de setembro de 1943
Do presidente ao marechal Stálin

O primeiro-ministro da Grã-Bretanha e eu concordamos com a reco-
mendação do general Eisenhower de que, após a assinatura por parte do go-
verno italiano, os termos do documento de rendição sejam mantidos em si-
gilo e não sejam publicados neste momento.

Roosevelt

Roosevelt
★ 129 ★

1o de outubro de 1943
O comandante supremo aliado na região do Mediterrâneo, Eisenhower, 

recomendou as seguintes modifi cações no “Documento de Rendição da Itália”:
1. Alterar o título para “Condições adicionais ao armistício com a Itália”.
2. Alterar a última sentença do preâmbulo para que seja: “e aceitas incon-

dicionalmente pelo marechal Pietro Badoglio, chefe do governo italiano”.
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3. Omitir, no primeiro parágrafo, a afi rmação sobre a rendição incondi-
cional.

O general Eisenhower e todos os ofi ciais-generais concordam que essa 
recomendação seja altamente favorável ao progresso de nossa campanha con-
tra as forças alemãs na Itália, visto que auxiliará na adesão do Exército, da 
Marinha e da população civil da Itália às nossas fi leiras.

Eisenhower insiste que o esperado sigilo em torno dessas questões re-
lativas ao documento dos Termos de Rendição é “absolutamente vital para 
nosso sucesso na Itália”.

Espero que as recomendações do general Eisenhower sejam aprovadas 
pelas potências aliadas, pois são altamente vantajosas para o esforço de guerra 
e não representam qualquer desvantagem para nós.

Solicita-se, o mais breve possível, sua anuência por telegrama.
Roosevelt

Stálin
★ 130 ★

O presidente Roosevelt encontrava-se em Shangri-La, como Camp 
David era chamado nessa época, no momento em que a mensagem 
seguinte foi entregue ao general Watson pela embaixada russa. Roose-
velt a leu na Sala de Mapas, ao retornar em 4 de outubro. Uma pará-
frase foi enviada ao primeiro-ministro.

★

2 de outubro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt

Não faço qualquer objeção ao consentimento dado pelo senhor e pelo 
primeiro-ministro da Grã-Bretanha à sugestão do general Eisenhower de 
que, após a assinatura pelo governo italiano, o documento com os termos 
amplos de capitulação seja mantido em segredo e não seja publicado neste 
momento.
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Roosevelt
★ 131 ★

4 de outubro de 1943
Pessoal do presidente ao premiê Stálin

Recebi seu telegrama, e nossa delegação estará em Moscou em 15 de ou-
tubro.

Embora não considere que essa conferência tenha o papel de planejar ou 
recomendar estratégias militares, não faço qualquer objeção à mais completa 
troca de informações concernente à sua proposta de uma campanha direcio-
nada contra a França. Na verdade a receberia de bom grado.

O general [John] Deane é um dos membros de nossa missão e estará ple-
namente informado a respeito de nossos planos e intenções.

Concordo que essa seja uma conferência de três potências e que a dis-
cussão sobre nossa proposta deva fi car restrita exclusivamente às futuras in-
tenções e planos dessas potências.

De certo modo, isso impediria uma participação mais ampla numa fu-
tura data e em circunstâncias que sejam mutuamente aceitas por nossos três 
governos.

Estou certo de que conseguiremos marcar um encontro para debater as 
importantes decisões que, por fi m, deveremos tomar. Essa conferência pre-
liminar abre o caminho e se pontos de divergência difi culdades surgirem no 
encontro de nossos ministros das Relações Exteriores, ainda assim fi caria 
bastante confi ante de que possam ser contornadas quando nós três o senhor, 
Churchill e eu nos encontrarmos.

É provável que os exércitos dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha Nós chega-
remos cheguem a Roma nas próximas semanas.

Roosevelt
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Stálin
★ 132 ★

5 de outubro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt

Somente hoje, dia 5, recebi sua mensagem de 1o de outubro.
De minha parte não há qualquer objeção às mudanças propostas pelo se-

nhor no “Documento da Capitulação da Itália”.

Stálin
★ 133 ★

6 de outubro de 1943
Premiê J.V. Stálin a Franklin D. Roosevelt

Recebi sua mensagem de 4 de outubro.
Em relação às questões militares, i.e., às medidas anglo-americanas para 

o abreviamento da guerra, já é de seu conhecimento, a partir de minha men-
sagem anterior, o ponto de vista do governo soviético. Espero, porém, que, 
a esse respeito, um encontro preliminar dos três traga resultados proveitosos 
que servirão de preparativo para nossas futuras decisões.

Se o compreendo corretamente, na conferência em Moscou serão discu-
tidas questões que dizem respeito somente aos três países e, assim, pode ser 
considerado, como combinado, que o tema da declaração por parte das qua-
tro nações* não se inclua na agenda da conferência.

Nossos representantes precisam fazer todo o possível para prevenir as 
possíveis difi culdades em seu competente trabalho. Sabe-se que decisões 
como essas podem ser feitas somente por nossos governos e espero que sejam 
tomadas em meu encontro com o senhor e o sr. Churchill.

Saudações aos Exércitos norte-americano e britânico por alcançarem 
com sucesso seus objetivos e entrarem em Roma, o que constitui um reno-
vado golpe contra Mussolini e Hitler.

* Que incluiria a China. (N.E.)
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Roosevelt
★ 134 ★

12 de outubro de 1943
Mensagem pessoal ao marechal Stálin

Badoglio declarará guerra à Alemanha em 13 de outubro.
Com base em antigos tratados de aliança, as forças aliadas asseguraram o 

uso de instalações aéreas e navais nos Açores.
Roosevelt

Stálin
★ 135 ★

14 de outubro de 1943
Stálin a Roosevelt

Recebi sua mensagem de 13 de outubro. Agradeço-lhe a informação. 
Desejo às Forças Armadas dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha futuros 
sucessos.

Roosevelt
★ 136 ★

14 de outubro de 1943
Mensagem pessoal do presidente Roosevelt ao marechal Stálin.

O secretário de Estado e sua equipe já se encontram a caminho de Mos-
cou, mas neste momento não é certo que alcancem o destino antes do dia 17. 
Informarei ao senhor o progresso da viagem.

Estou bastante preocupado com o local do próximo encontro, no en-
tanto abordarei esse problema em outra mensagem.

Roosevelt
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Roosevelt
★ 137 ★

14 de outubro de 1943
Mensagem pessoal, do presidente Roosevelt ao marechal Stálin

O problema de minha viagem ao local sugerido pelo senhor tornou-se 
tão grave que sinto que devo dizer-lhe francamente que, por razões consti-
tucionais, não posso correr esse risco. O Congresso estará em sessão. Novas 
leis e resoluções devem ser sancionadas por mim depois de sua aprovação e 
remetidas de volta ao Congresso antes que decorra um prazo de dez dias. 
Nada disso pode ser feito por rádio ou telégrafo. O local mencionado pelo 
senhor é demasiado distante para assegurar que se cumpram essas exigências. 
A possibilidade de atraso na travessia – primeiro, rumo ao leste e, em seguida, 
rumo ao oeste – é incontornável. Por experiência própria, sabemos que avi-
ões que trafegam em ambas as direções freqüentemente fi cam retidos por 
três ou quatro dias.

Não acredito que qualquer um de nós precise de aparato diplomático, 
visto que todos dispomos de assessores e técnicos apropriados. Arrisco-me, 
portanto, a fazer algumas outras sugestões e espero que as leve em considera-
ção ou sugira qualquer outro local que possa me assegurar o cumprimento de 
minhas obrigações constitucionais. 

Sob muitos aspectos, o Cairo é convidativo, e é de meu conhecimento a 
existência de um hotel e algumas casas de veraneio nas proximidades das pi-
râmides que poderiam ser completamente isoladas.

Dizem que em Asmara, a antiga capital italiana da Eritréia, há excelentes 
instalações e um campo de pouso – sempre em boas condições.

Há ainda a possibilidade de nos encontrarmos em algum porto do Medi-
terrâneo oriental, onde cada um fi caria hospedado a bordo de seu próprio na-
vio. Se essa idéia o atrair, poderíamos facilmente colocar à sua disposição e de 
sua comitiva um excelente navio, de modo a garantir sua total independência 
em relação a nós e, ao mesmo tempo, estar em contato permanente com sua 
própria frente de batalha.

Outra sugestão recairia sobre os arredores de Bagdá, onde poderíamos 
dispor de três confortáveis acampamentos militares sob a apropriada guarda 
de soldados russos, ingleses e norte-americanos. Vale a pena levar essa última 
idéia em consideração.
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Em qualquer dessas hipóteses, julgo que a imprensa deveria fi car inteira-
mente afastada e todo o local circundado por um cordão de isolamento, a fi m 
de que não sofrêssemos qualquer tipo de interrupção. O que o senhor acha 
de 20 ou 25 de novembro como data para o encontro?

Julgo de imensa relevância as conversas, íntimas e pessoais, que o se-
nhor, Churchill e eu teremos, pois delas depende imensamente a esperança 
do mundo que está por vir.

Sua contínua iniciativa ao longo de todas as suas frentes nos comove a 
todos.

Roosevelt

Roosevelt
★ 138 ★

16 de outubro de 1943
Do presidente ao marechal Stálin, pessoal.

Em vista da mensagem de 14 de outubro que o sr. Molotov endereçou 
ao agente diplomático norte-americano e a fi m de que não haja qualquer 
mal-entendido no que se refere à representação na comissão político-mili-
tar, acredito que deva esclarecer que, como indicado em meu telegrama ao 
senhor de 5 de setembro, julgo que a representação francesa deveria fi car res-
trita a questões que não digam respeito à ocupação militar da Itália, sobre a 
qual recaem interesses franceses, tal qual determinaram os três governos que 
organizaram essa comissão. Julgo que, nesse aspecto, a representação fran-
cesa deveria, como sugeri em minha mensagem de 13 de outubro, se esten-
der aos governos da China, Brasil, Grécia e Iugoslávia, ou a qualquer outro 
governo que deseje, através de um acordo mútuo, ser convidado a participar. 
Jamais foi minha intenção que o Comitê Francês de Libertação Nacional es-
tivesse no mesmo nível dos governos da União Soviética, da Grã-Bretanha e 
dos Estados Unidos ou que participasse das deliberações a respeito de todos 
os temas.

Roosevelt
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Stálin
★ 139 ★

17 de outubro de 1943
Mensagem do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt

Recebi suas duas mensagens de 14 de outubro. Agradeço-lhe a informa-
ção a respeito do secretário de Estado e sua equipe, que se encontram agora a 
caminho. Espero que cheguem em breve e em segurança a Moscou.

Enviarei minha resposta relacionada à questão mencionada em sua se-
gunda mensagem após deliberar com meus assessores no governo.

Stálin
★ 140 ★

Na posição de comandante-supremo, Stálin estava profundamente 
envolvido, ao lado de seus generais, no planejamento tático diário. O 
general Georgy Zhukov, o elo de ligação de Stálin com os generais 
de campo, comentou sobre a “mente naturalmente analítica, a grande 
erudição e a memória incomum” do líder soviético, que sabia de cor 
o nome de cada de seus comandantes de Exército ou de Campo – que 
totalizavam mais de cem –, nomeava a qualquer momento todas as 
formações do Exército e não hesitava em interferir nos planos de bata-
lhas de seus generais.92 

Em Moscou, Harriman relatava ao presidente que a intransigên-
cia de Stálin “não era baseada exclusivamente em teimosia ou consi-
derações de prestígio”, mas no fato de que, como costumava dizer o 
líder soviético, a ocasião de derrotar os alemães de modo decisivo era 
“uma oportunidade que talvez se apresentasse apenas uma única vez 
em 50 anos” e ele precisava tomar parte desse evento. Hull concor-
dava: “Considerações militares vêm em primeiro lugar.” A postura ex-
tremamente passiva de Roosevelt deve ser analisada sob esse prisma.93

★
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19 de outubro de 1943
Paráfrase
Do premiê Stálin ao presidente Roosevelt

Em relação à localização da futura conferência dos líderes dos três go-
vernos, desejo transmitir-lhe a seguinte informação.

Infelizmente nenhum dos locais propostos pelo senhor em substituição a 
Teerã me é conveniente.

Tornou-se evidente, no decorrer das operações das forças soviéticas no 
verão e no outono deste ano, que a campanha de verão talvez se transforme 
numa campanha de inverno e que nossas tropas devam se manter na ofensiva 
contra o Exército alemão.

Todos os meus assessores consideram que essas operações demandam 
meu contato pessoal com o comando e orientação diária por parte do co-
mando- supremo. As condições são melhores em Teerã, visto que ali exis-
tem comunicações via telégrafo e telefone com Moscou. Não se pode dizer o 
mesmo a respeito das outras localidades. Por esses motivos, meus assessores 
insistem que Teerã abrigue esse encontro.

Stálin
★ 141 ★

21 de outubro de 1943
Mensagem pessoal do premiê Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt

Recebi sua mensagem de 17 de outubro. De minha parte não faço qual-
quer objeção à sua proposta relativa à extensão a outros países aliados dos di-
reitos que cabem à representação francesa na comissão político-militar.

Roosevelt
★ 142 ★

Em maio, o almirante Standley apresentou seu pedido de demissão 
do cargo de embaixador junto à União Soviética, e Averell Harriman 
foi nomeado para substituí-lo. O almirante demonstrou sua inaptidão 
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para o cargo ao convocar em março uma entrevista coletiva na qual 
se queixou que o governo soviético omitia da população as enormes 
remessas de armamentos, comida e matéria-prima enviadas pelos Es-
tados Unidos. Harriman era, nas palavras de Hull ao presidente Roo-
sevelt, a “única” opção. Harriman e Hull, que viajava na companhia de 
seu médico, encontraram-se em Teerã e partiram juntos para Moscou 
em 18 de outubro. Viajando de avião e navio, Hull levou 11 dias para 
alcançar Moscou.

O enviado norte-americano passou 16 dias na capital russa, en-
contrando-se quase todos os dias com Eden e Molotov. A despeito 
da mensagem de Stálin a Roosevelt de que “a questão da declaração 
das quatro nações não se inclui na pauta da conferência”, Hull deli-
neou com ele o esboço de uma declaração sobre prinípios universais 
de segurança, que Roosevelt insistia que fosse assinada não só pelos 
Estados Unidos, pela Grã-Bretanha e pela Rússia, mas também pela 
China. Eden já discutira esse tema com Churchill: a inclusão da China 
era, de seu ponto de vista, inevitável, segundo a avaliação de Roose-
velt. “Para o presidente, a China representa 400 milhões de pessoas 
que terão no futuro um grande peso, mas Winston pensa somente na 
cor da pele deles; quando fala sobre a Índia e a China nos lembramos 
que é um vitoriano”, confi denciou o médico de Churchill em seu di-
ário.94 No entanto, foi necessário que Hull fi zesse sutis ameaças so-
bre a eventualidade de desviar para a China a ajuda destinada à Rússia 
para convencer Molotov do fato de que a China deveria ser o quarto 
signatário. (Ao retornar, Hull contou ao secretário de Estado Edward 
Stettinius que a “questão chinesa” demandou-lhe dez dias de negocia-
ções.) A declaração obrigava os quatro países a lutar até que a Alema-
nha e o Japão “abaixassem suas armas como sinal de rendição incondi-
cional” e determinava a criação de um organismo internacional.95 Essa 
foi a primeira vez que a União Soviética concordou formalmente com 
a política de Roosevelt de rendição incondicional. A primeira confe-
rência dos ministros de Relações Exteriores, uma solução temporária 
no lugar da, tantas vezes adiada, reunião com Roosevelt, foi a primeira 
de muitas.

Harriman desejava saber se, de fato, eram os problemas de comu-
nicação que levavam Stálin a insistir que o encontro entre os chefes de 
governo ocorresse em Teerã. Molotov confi rmou a informação de que 
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as linhas telefônicas e telegráfi cas que uniam Teerã a Moscou eram 
protegidas por tropas russas, de modo que não havia a possibilidade de 
que se interrompessem as comunicações.

O general Faymonville, à frente do programa de Empréstimo 
e Arrendamento, era mal visto em Washington devido ao zelo com 
que cumpria as diretivas de Roosevelt, com as quais a maior parte do 
corpo diplomático e do Exército discordava. Harriman resolveu esse 
problema através da reorganização da estrutura do programa de Em-
préstimo e Arrendamento. Substituiu Faymonville pelo general John 
Deane, que fora secretário do Estado-Maior Combinado. Deane tor-
nou-se o chefe da recém-formada Missão Militar, que reuniu a repre-
sentação política e militar em um único corpo coordenado, e se re-
portava a Harriman. Mais diplomático que Faymonville, e muito mais 
poderoso, em virtude do novo título e de sua formação, Deane deu 
continuidade à política de Empréstimo e Arrendamento de Roosevelt, 
que, como o presidente determinara, deveria proporcionar auxílio ir-
restrito sem que se buscasse qualquer compensação no plano da troca 
de informações entre as agências de inteligência. O general Michela, o 
agente diplomático notório por seus sentimentos anti-soviéticos, tam-
bém foi enviado de volta para casa. Harriman também insistiu para 
que Charles Bohlen retornasse a Moscou como conselheiro da embai-
xada.

A seguinte mensagem foi ditada pelo presidente Roosevelt a 
Grace Tully:

★

21 de outubro de 1943
Mensagem pessoal do presidente, para o uso exclusivo do secretário Hull.

Recebi uma mensagem do marechal na qual afi rma ser-lhe impossível 
encontrar-se comigo e com Churchill em outro lugar senão Teerã. Uma cui-
dadosa análise sobre os riscos da viagem e das exigências constitucionais que 
me prendem aqui tornam impossível minha ida à Teerã.

Em resposta às minhas várias mensagens, o marechal não demonstrou 
qualquer compreensão de minhas obrigações.

Por conseguinte, desejo que entregue a seguinte mensagem minha ao 
marechal e lhe explique pessoalmente as óbvias e defi nitivas razões, que não 
são infl uenciadas por motivos pessoais, mas estabelecidas em nossa Consti-
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tuição. Esses não são motivos de ordem teórica, mas sim de ordem prática.

Abre aspas – mensagem pessoal e sigilosa ao marechal Stálin
Estou profundamente desapontado com sua mensagem recebida hoje 

relativa a nosso encontro.
Dou-lhe minha garantia de que assimilo e compreendo plenamente o 

motivo relacionado à exigência diária de orientação da parte do Comando 
Supremo e a seu íntimo contato com as tropas, que se mostram em tão extra-
ordinários resultados. Isso é da mais alta relevância.

Gostaria, no entanto, que compreendesse que há outras questões vitais 
que, no governo constitucional dos Estados Unidos, representam para mim 
obrigações fi xas, as quais não posso modifi car. Nossa Constituição exige que 
o presidente tome uma decisão sobre questões legislativas em um prazo de 
dez dias após a aprovação dessas leis. Isso signifi ca que o presidente deve, 
dentro desse período, receber e devolver a documentação ao Congresso, com 
sua aprovação ou seu veto por escrito. Como afi rmei anteriormente, não 
posso agir por meio de telégrafo ou rádio.

O problema de Teerã é o mero fato de que a chegada àquela cidade atra-
vés das montanhas freqüentemente tornam o vôo inviável, ao longo de vários 
dias seguidos. Isso representa um risco duplo; primeiro para o avião que le-
vará os documentos de Washington e, segundo, para o avião que os trará de 
volta ao Congresso. Lamento dizer que, como chefe da nação, é-me impos-
sível seguir a um local onde não possa cumprir minhas obrigações constitu-
cionais.

Posso admitir os riscos do transporte aéreo de documentos até o limite 
do Iraque e do golfo Pérsico, através do sistema de revezamento de aviões, 
mas não posso admitir os riscos que recaem sobre os vôos que seguem em 
ambas as direções e passam por cima das montanhas sobre a qual repousa 
Teerã. Portanto, com muito pesar, devo dizer-lhe que não posso ir a Teerã e, 
nesse aspecto, os membros de meu gabinete e os líderes do Legislativo estão 
em pleno acordo.

Sendo assim, posso fazer uma última sugestão de ordem prática, a saber, 
que nós três fôssemos a Basra onde fi caríamos perfeitamente abrigados em 
três acampamentos, a serem estabelecidos e protegidos por nossas respecti-
vas tropas nacionais. Como é de seu conhecimento, pode-se disponibilizar 
facilmente um telefone especial, sob seu próprio controle, que se estenda de 
Basra a Teerã, onde o senhor alcançará sua própria linha até a Rússia. Tal ser-
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viço atenderia a todas as suas necessidades e, de avião, o senhor estaria apenas 
um pouco mais distante da Rússia do que a própria cidade de Teerã.

Não estou de modo algum considerando o fato de que, a partir do ter-
ritório dos Estados Unidos, eu teria de viajar 10 mil quilômetros e o senhor 
viajaria somente mil quilômetros desde o território russo.

Eu viajaria de bom grado uma distância dez vezes maior para encontrá-
lo não fosse o fato de que devo liderar um governo constitucional com uma 
tradição de mais de 150 anos.

O senhor tem uma grande obrigação com seu povo na liderança da luta 
que levará à derrota de nosso inimigo comum, mas lhe peço para lembrar que 
eu também tenho uma grande obrigação com o governo norte-americano e 
com a manutenção de todo o esforço de guerra de meu país.

Considero, como lhe afi rmei anteriormente, o encontro entre nós três 
da maior relevância possível, não apenas para as nossos povos de hoje, mas 
também para as gerações que estão por vir e para tudo que diz respeito ao 
mundo pacífi co.

As futuras gerações considerariam uma tragédia se o senhor, o sr. Chur-
chill e eu fracassássemos hoje devido a algumas centenas de quilômetros.

Sugiro Basra devido a seus problemas de comunicação.
Caso não seja de seu agrado, espero que reconsidere Bagdá, Asmara ou 

até mesmo Ancara, na Turquia. Esta última constitui um território neutro, 
mas acredito que seja digna de consideração. Os turcos saudariam a idéia de 
nos hospedar, embora, é claro, eu não tenha mencionado esse fato a eles, nem 
a ninguém. 

Espero que o senhor não me decepcione neste momento de crise.
Roosevelt

Stálin
★ 143 ★

A conferência percorreu um longo caminho a fi m de satisfazer os rus-
sos no que dizia respeito à Operação Overlord, a segunda frente de 
batalha. A despeito de Clark Kerr, o embaixador da Grã-Bretanha, 
que preferia simplesmente não discutir a segunda frente de batalha, 
o general Deane e o general britânico Hastings Ismay apresentaram 
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detalhes relacionados à Overlord, mencionando inclusive a ofensiva 
conjunta de bombardeio planejada para enfraquecer as defesas alemãs 
e o plano para um segundo desembarque no Sul da França. Aborda-
ram, ainda, as questões relativas ao suprimento das forças de invasão 
nas praias do Canal da Mancha. Harriman relatou ao presidente que 
“o sr. Hull suportou bem a viagem sob o olhar cuidadoso de seu com-
petente médico”. Ademais, complementou ele, o general Deane “pa-
recia satisfazer e conquistar a confi ança dos delegados soviéticos”.96

Molotov questionou Harriman a respeito de suas íntimas relações 
com os britânicos, levantando a possibilidade de esta ser fruto de al-
gum tratado. “De modo algum”, respondeu Harriman. Ele afi rmou 
que Roosevelt e Churchill tinham uma relação bastante próxima, o 
que tornou possível que os soldados britânicos e norte-americanos lu-
tassem como um só exército, sob um único comando.

Durante a conferência, Stálin admitiu que as vitórias que a Rússia 
conquistara no verão haviam se tornado possíveis porque a ameaça de 
uma segunda frente de batalha retivera 25 divisões alemãs no oeste, 
bem como dez ou 12 divisões na Itália.97 

No jantar oferecido por Stálin no Salão de Catarina, no Kremlin, 
para marcar o encerramento da conferência, o líder soviético, que se 
sentou ao lado de Hull, transmitiu “em um sussurro quase inaudível” a 
seu intérprete, Valentin Berezhkov, que também se sentara ao lado do 
enviado norte-americano, uma mensagem para que a traduzisse “pala-
vra por palavra” a Hull e para que este a encaminhasse ao presidente. 
Stálin advertiu Berezhkov para “falar em voz baixa, de modo que nin-
guém pudesse escutá-los”. Hull, de acordo com Berezhkov, “fi cou agi-
tado” ao ouvir a mensagem. O próprio Hull afi rmou que fi cara “sur-
preso e encantado” com aquela declaração “espontânea”.98

★

Para o presidente Roosevelt
30 de outubro de 1943

O governo soviético analisou a situação no Extremo Oriente e decidiu 
que, imediatamente após o fi nal da guerra na Europa, quando os aliados ti-
verem derrotado a Alemanha de Hitler, se voltará contra o Japão. Que Hull 
transmita isso ao presidente Roosevelt como nossa posição ofi cial. Mas, por 
enquanto, desejamos manter isso sob sigilo.
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Stálin
★ 144 ★

5 de novembro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt

Em 25 de outubro, o sr. Hull me transmitiu sua última mensagem e tive 
a oportunidade de conversar com ele a esse respeito. Minha resposta demo-
rou-se, pois estava certo de que o sr. Hull lhe havia transmitido o conteúdo 
de nossa conversa e minhas visões em relação a meu encontro com o senhor 
e o sr. Churchill.

Não posso senão dar razão aos argumentos que o senhor apresentou a 
respeito das circunstâncias que o impedem de viajar a Teerã. Evidentemente, 
a decisão sobre a possibilidade ou não de sua viagem apenas o senhor pode 
tomar.

De minha parte, devo dizer que não vislumbro, além da cidade anterior-
mente mencionada, outro local adequado ao encontro.

Foram-me outorgados os deveres de comandante-supremo das tropas 
soviéticas e isso me obriga a determinar diariamente as diretrizes para as ope-
rações militares em nossa frente de batalha. Isso é de especial relevância no 
momento atual em que a campanha de verão, que já se alonga por quatro me-
ses seguidos, se transforma numa campanha de inverno e as operações mili-
tares continuam a se desenrolar em praticamente todas as frentes, que se es-
tendem por 2.600km.

Sob tais circunstâncias, para mim, como comandante-supremo, se exclui 
a possibilidade de viajar a outra localidade, senão Teerã. De maneira geral, 
meus assessores governamentais consideram que, no presente momento, uma 
viagem minha além das fronteiras da URSS seja impossível devido à grande 
complexidade da situação na frente de batalha.

É por isso que me ocorreu uma outra idéia, a qual já mencionei ao sr. 
Hull. Nesse encontro eu poderia ser substituído, sem prejuízo, pelo sr. V.M. 
Molotov, o segundo homem de meu governo, que durante as negociações 
disporia, de acordo com nossa Constituição, de todos os poderes de chefe do 
governo soviético. Nesse caso, as difi culdades relacionadas à escolha da sede 
do encontro desapareceriam. Espero que essa sugestão possa ser-lhe favorá-
vel neste momento.
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Roosevelt
★ 145 ★

Roosevelt era extremamente habilidoso no trato com a oposição que 
os isolacionistas faziam à participação dos Estados Unidos em uma 
organização mundial garantidora da paz, e sua parceria com Cordell 
Hull se justifi cou quando o Senado aprovou por esmagadora maioria, 
em 5 de novembro, uma resolução que estabelecia “a colaboração no 
pós-guerra a fi m de assegurar e manter a paz em nome do interesse 
mundial e o estabelecimento de um amplo organismo internacional”.

Os cortes e os acréscimos, em itálico, são de Harry Hopkins*.

★

8 de novembro de 1943
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Agradeço-lhe a mensagem de 5 de novembro, a qual o sr. Gromyko fez 
a gentileza de entregar.

Espero partir daqui a poucos dias e desembarcar no Cairo em 22 de no-
vembro.

O senhor fi cará contente em saber que desenvolvi uma estratégia que – 
na eventualidade de ser informado que uma lei que exija meu veto tenha sido 
aprovada pelo Congresso e a mim encaminhada – me permite voar a Túnis 
para analisá-la e, em seguida, retornar à conferência.

Por conseguinte, decidi seguir para Teerã e isso me deixa particular-
mente feliz.

Como já lhe comuniquei, considero de vital importância um encontro 
entre o senhor, Churchill e eu. A psicologia do atual e excelente momento o 
demanda, mesmo que nosso encontro dure apenas dois dias. Portanto a mi-
nha idéia é que os Estados-Maiores comecem seu trabalho no Cairo, em 22 
de novembro, e espero que na ocasião o sr. Molotov e seu representante mili-
tar, quem espero ser fl uente no inglês, possam estar presentes.

Então poderemos todos seguir para Teerã no dia 26 e nos reunirmos 
com os senhores nos dias 27, 28, 29 e 30, pelo tempo que o senhor julgar que 
possa se ausentar. Em seguida Churchill e eu retornaremos ao Cairo, ao lado 

* Um dos principais conselheiros de Roosevelt. (N.E.)
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de nossos ofi ciais-generais, a fi m de fi nalizar os detalhes.
Solicitei ao generalíssimo Chiang Kai-shek que vá ao Cairo por alguns 

dias. O mundo todo tem as atenções voltadas para esse nosso encontro. E até 
mesmo se não fi zermos um pronunciamento tão vital quanto aqueles profe-
ridos no recente encontro tão bem-sucedido em Moscou, o fato de o senhor, 
Churchill e eu termos nos encontrado pessoalmente terá um efeito de longo 
e favorável alcance na opinião pública em de nossas três nações e auxiliará na 
futura perturbação do moral nazista.

Aguardo ansiosamente por uma boa conversa com o senhor.
Roosevelt

Stálin
★ 146 ★

10 de novembro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt

Recebi sua mensagem de 8 de novembro. Agradeço-lhe a resposta.
Aceito seu plano referente à organização de nosso encontro no Irã e es-

pero que o sr. Churchill concorde com essa proposta.
Em 22 de novembro, o sr. V.M. Molotov e nosso representante militar 

desembarcarão no Cairo, onde, na sua companhia, chegarão a um acordo so-
bre tudo o que seja necessário a nosso encontro no Irã.

 Roosevelt
★ 147 ★

Esta mensagem, que foi escrita pelo presidente a bordo do encoura-
çado USS Iowa, ainda em Norfolk, na Virgínia, foi enviada por via 
aérea a Washington para que fosse transmitida através da Sala de Ma-
pas.

O novíssimo USS Iowa, que entrara em serviço em abril, zarpou 
de Hampton Roads, na Virgínia, em 13 de novembro. Com o presi-
dente estavam Harry Hopkins, os generais Marshall, Arnold, Watson, 
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Brehon Somervell e T.T. Handky e os almirantes King, Brown, McIn-
tire, Cooke e William Leahy, o chefe do Estado-Maior de Roosevelt. 
O principal ponto discutido pelos líderes militares disse respeito a 
uma forma de prevenir que Churchill adiasse novamente a segunda 
frente de batalha. Chegaram à conclusão que, embora se pronunciasse 
favorável à Operação Overlord, na verdade o primeiro-ministro sem-
pre interpunha obstáculos à sua realização.

Roosevelt manteve um diário da viagem. Nele escreveu: “Esta 
será uma outra Odisséia – bem mais distante de casa do que a do audaz 
troiano cujo nome costumava envergar quando participava das com-
petições acadêmicas em Groton.”100

 ★

12 de novembro de 1943
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Fiquei, é claro, bastante contente com seu telegrama de 10 de novembro 
e com a defi nitiva perspectiva de nosso encontro, e fi carei bastante satisfeito 
em encontrar, o sr. Molotov no Cairo, dia 22. Estou, no momento, partindo 
rumo ao Norte da África francesa. Calorosas saudações, Roosevelt.

Stálin
★ 148 ★

Ao tomar conhecimento de que Chiang Kai-shek se encontraria pre-
sente no Cairo, Stálin cancelou a viagem de Molotov, por temer que o 
Japão considerasse uma conferência sino-soviética como um ato hostil 
e fechasse o porto de Vladivostok.

Churchill fi cou feliz com a notícia de que Molotov não estaria 
no Cairo. O primeiro-ministro contava com “muitos encontros” en-
tre o Estado-Maior britânico e o norte-americano antes da chegada 
de Molotov e sua preocupação era tanta que, até mesmo, solicitou a 
Roosevelt que a data da chegada de Molotov e seu representante mili-
tar fosse adiada, “ao menos, até 25 de novembro”.101 Churchill insistia 
que “um observador soviético não poderia ser admitido nas íntimas 
conversações tão necessárias a nossos chefes de Estado-Maior”.102
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★

12 de novembro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt

Ao que parece, devido a certas circunstâncias de grave caráter, o sr. V.M. 
Molotov não poderá comparecer ao Cairo em 22 de novembro e se unirá a 
mim, no Irã, no fi nal do mês. Ao mesmo tempo informo o sr. Churchill a esse 
respeito e, sobre esse assunto, lhe enviarei uma comunicação. 

P.S. Infelizmente a inefi ciência de alguns escriturários retardou o envio 
da presente mensagem; espero, no entanto, que o alcance em tempo. 

Stálin
★ 149 ★

12 de novembro de 1943
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt.

Julgo necessário informar-lhe que, no dia de hoje, enviei uma mensagem 
ao sr. Churchill com os seguintes dizeres:

 
“Recebi hoje duas mensagens suas.
 Embora tenha escrito ao presidente que o sr. V.M. Molotov estaria no 

Cairo em 22 de novembro, sou obrigado a dizer que, devido a certos moti-
vos de grave caráter, o sr. Molotov, infelizmente, não poderá comparecer ao 
Cairo. No entanto, no fi nal de novembro, poderá comparecer a Teerã e lá es-
tará em minha companhia. E alguns homens do Exército também me acom-
panharão.

Não é necessário dizer que, em Teerã, conforme estabelecido, ocorrerá 
um encontro envolvendo apenas os três chefes de governo. E a participa-
ção de representantes de qualquer outro país deve ser completamente des-
cartada.

“Desejo-lhe sucesso em sua conferência com os chineses relativa às ques-
tões do Extremo Oriente”.
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Roosevelt
★ 150 ★

20 de novembro de 1943
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Há pouco desembarquei. Lamento pelo sr. Molotov e espero que já te-
nha se recuperado. Ficarei contente em encontrá-lo a seu lado em Teerã. In-
forme-me sobre a provável data de sua chegada. Estarei no Cairo a partir de 
amanhã na companhia do sr. Churchill.

Estou verdadeiramente feliz com a excelente continuidade de suas con-
quistas.

Roosevelt

Roosevelt
★ 151 ★

A pergunta – “Onde acha que deveríamos nos hospedar?” – feita de úl-
tima hora a Stálin, revelava toda a astúcia de Roosevelt. O presidente 
sabia que, em nome da segurança, precisaria se abrigar em uma das 
duas embaixadas, quer na britânica, quer na russa, que eram vizinhas; 
caso contrário, Stálin e Churchill fi cariam expostos a atiradores e sus-
cetíveis a tentativas de assassinato durante as idas e vindas entre suas 
embaixadas e a norte-americana, a 1km de distância, e o mesmo vale-
ria para Roosevelt quando se deslocasse para se reunir a eles. Digno 
de nota é o fato de Roosevelt ter se recusado a fi car com Churchill; 
era evidente que desejava permanecer em alojamentos russos. Assim, 
entre Roosevelt e Stálin, surgiu imediatamente um certo espírito de 
confi ança e cumplicidade, ao qual, em vão, Churchill procurara se in-
tegrar. Na primeira noite, Roosevelt e sua comitiva pessoal, composta 
por Hopkins, Leahy, seu genro, o major John Boettiger, e seu adido 
naval, o almirante Wilson Brown, permaneceram no complexo norte-
americano na primeira noite. Pouco depois da meia-noite, Molotov 
convocou Harriman e o embaixador britânico Clark Kerr para um 
encontro, a fi m de alertá-los sobre a circunstância, da qual acabara 
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de tomar conhecimento, de que agentes alemães, após descobrirem 
que Roosevelt se encontrava em Teerã, preparavam uma operação e 
que seria prudente que o presidente se transferisse para a embaixada 
russa. Harriman procurou pressioná-lo para obter mais detalhes, “po-
rém nada de mais importante veio à tona”. (Mais tarde, em Moscou, 
Harriman compreenderia que não se dera qualquer ameaça específi ca 
e que tudo não passara de uma mera preocupação de ordem geral por 
parte do próprio Stálin com a segurança.) Na manhã seguinte, depois 
de uma breve deliberação, todos os presentes – Hopkins, Pa Watson 
e McIntire – concordaram que o presidente deveria se mudar para o 
complexo russo. Roosevelt, que afi nal de contas planejara toda aquela 
movimentação, declarou-se “encantado diante da perspectiva”. De 
acordo com Elliot Roosevelt*, Stálin concedeu ao presidente o edi-
fício principal do complexo russo, com quartos adjacentes ao salão de 
conferências, no qual se desenrolaram todas as sessões plenárias, e se 
hospedou em uma das casas menores.103

Uma vez instalada na embaixada soviética, que datava do tempo 
do czar, a delegação norte-americana observou as saliências sob os ca-
sacos brancos de todos os empregados que arrumavam suas camas, 
limpavam seus quartos e a serviam e concluiu que eram, na verdade, 
membros da NKVD**.

★

22 de novembro
Mensagem pessoal e sigilosa do presidente Roosevelt ao marechal Stálin

Cheguei ao Cairo nesta manhã e dei início às deliberações com o pri-
meiro-ministro. No fi nal da semana ocorrerão as conferências com o genera-
líssimo, que, logo após, retornará à China. O primeiro-ministro e eu, acom-
panhados de nossos secretários de gabinete, poderemos, então, seguir a Teerã 
para nos encontrarmos com o senhor, o sr. Molotov e seu gabinete. Caso seja 
de sua conveniência, minha chegada poderá ocorrer na tarde de 29 de no-
vembro. Programei-me para permanecer de dois a quatro dias, dependendo 
de quanto tempo o senhor julgar que possa fi car em face de suas prementes 

* Filho de Franklin Roosevelt (N.E.)
** Sigla em russo para o Comissariado do Povo para Assuntos Domésticos, precedente 
à famosa KGB.
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obrigações. Agradeceria se me telegrafasse, informando o dia que deseja mar-
car para nosso encontro e quanto tempo planeja permanecer. Compreendo 
que, nesta época do ano, o mau tempo possa, por vezes, provocar atrasos na 
viagem entre Moscou e Teerã e, portanto, fi caria grato se pudesse me manter 
a par de seus planos.

Informaram-me que, em Teerã, sua embaixada e a britânica situam-se 
próximas uma da outra, enquanto minha representação diplomática se en-
contra a certa distância. Disseram-me que, se fi carmos tão afastados uns dos 
outros, correríamos riscos desnecessários durante os deslocamentos para nos-
sos encontros.

Onde acha que deveríamos nos hospedar?
Aguardo nossas conversas com entusiasmada ansiedade.

Roosevelt

Stálin
★ 152 ★

26 de novembro de 1943
Mensagem pessoal e restrita do premiê Stálin ao presidente Roosevelt

Recebi a mensagem que o senhor me enviou do Cairo. Estarei à sua dis-
posição em Teerã na noite de 28 de novembro.

Roosevelt
★ 153 ★

26 de novembro de 1943
Agradeço-lhe muito por sua mensagem de 23 de novembro, infor-

mando-me sua intenção de chegar a Teerã no dia 28 ou 29. Espero chegar lá 
no dia 27. Será ótimo encontrá-lo.

Roosevelt

★
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Roosevelt partiu do Cairo para Teerã a bordo do novo avião pre-
sidencial, um quadrimotor Douglas C-54 da Força Aérea dos Esta-
dos Unidos, que era chamado pela imprensa de “vaca sagrada”. Acom-
panhavam-no, ao todo, cerca de 70 pessoas. A comitiva de Churchill 
era igualmente grande. A de Stálin não; com ele estavam o marechal 
Kliment Yefremovich Voroshilov, membro do Politburo e assessor de 
confi ança, (“Um bom sujeito, mas não um homem das armas”, como 
Stálin costumava descrevê-lo) e Molotov.104 Voroshilov e Stálin parti-
ram de Baku em direção a Teerã. O avião foi pego por várias bolsas de 
ar durante o vôo sobre as montanhas e, ao que consta, Stálin chegou 
a se agarrar aos braços de sua cadeira com uma expressão de extremo 
pavor em seu rosto. Jamais estivera antes em um avião e jamais voaria 
novamente. 

Naquela primeira manhã, Churchill solicitou um encontro com 
Roosevelt, durante ou imediatamente após o almoço, na expectativa 
de chegar a um acordo sobre questões militares antes de se reunirem 
com Stálin na sessão plenária marcada para as 16h. Roosevelt, ciente 
de que Stálin saberia do fato, recusou.

Stálin visitou Roosevelt às 15h. Exceto pelos intérpretes, Charles 
Bohlen e V.N. Pavlov, os dois líderes conversaram a sós por 45 mi-
nutos. Roosevelt apresentou, como temas a serem discutidos na con-
ferência, as iniciativas que removeriam de 30 a 40 divisões alemãs da 
frente oriental e ofereceu à Rússia um maior número de cargueiros 
após o fi nal da guerra. Em sua resposta, Stálin afi rmou que uma frota 
mercante seria não só de grande valia, mas também aproximaria ainda 
mais os dois países, e a Rússia poderia retribuir com o fornecimento de 
matéria-prima. Roosevelt também atraiu a simpatia de Stálin ao reco-
mendar que não abordasse problemas relacionados à Índia com Chur-
chill. Além disso, compartilhavam da mesma visão sobre o general 
francês Charles de Gaulle, que, na opinião de ambos, não seria capaz 
de unifi car os franceses. Stálin expressou sua opinião de que, mais do 
que de Gaulle, era Pétain que representava “a verdadeira França”.105 
Roosevelt se recusou a reconhecer o Comitê Francês de Libertação 
Nacional de De Gaulle como o governo no exílio. Stálin mencionou a 
Indochina, afi rmando que os aliados não deveriam promover um der-
ramamento de sangue a fi m de ali restaurar o jugo colonial francês. 
De acordo, Roosevelt propôs uma administração das Nações Unidas e 
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salientou que, depois de um século de ocupação francesa, a Indochina 
se encontrava em piores condições do que antes.

Stálin jamais comparecera a uma conferência internacional fora 
dos limites de seu próprio país. Por ocasião do primeiro jantar de gala 
– oferecido em comemoração ao aniversário de Churchill na embai-
xada britânica, ironicamente, sob a guarda de soldados indianos com 
turbantes –, segundo o relato de A.H. Birse, o intérprete britânico que 
se sentou à esquerda do líder soviético: “Stálin sentou desconfortavel-
mente na ponta de sua cadeira, olhou com ansiedade a fi la de garfos 
e facas dispostos à sua frente, voltou-se para mim e disse: ‘Essa é uma 
bela coleção de facas. É um problema saber qual se deve usar. O se-
nhor terá que me ajudar; me diga também quando posso começar a 
comer. Não estou familiarizado com seus costumes.’”106 

Mais tarde, Churchill afi rmaria ao escritor Harrison Salisbury, do 
New York Times, que ali se dera “um encontro perfeito … uma sintonia 
de idéias, uma comunhão de espíritos”. Lembrava-se que estavam “na 
crista da onda”.107

Harriman, como Hopkins e Bohlen, guardaram a nítida impres-
são de que Stálin respeitava Roosevelt. Nas palavras de Harriman:

Quando o presidente falava, Stálin ouvia com atenção e deferên-
cia, enquanto não hesitava em interromper ou alfi netar Churchill 
sempre que tinha oportunidade. Na ocasião, julguei que o com-
portamento de Stálin era motivado não só pelo maior poderio dos 
Estados Unidos, mas também por sua compreensão de que Roo-
sevelt representava algo completamente novo; seu New Deal pro-
movia uma reforma que levava o capitalismo ao encontro das ne-
cessidades e desejos da “classe trabalhadora”. Não havia nada que 
se igualasse a isso na doutrina comunista.108

Em seu segundo encontro privado, Roosevelt e Stálin tiveram 
uma ampla discussão sobre o mundo pós-guerra. Roosevelt apresen-
tou sua concepção de uma organização mundial para a manutenção 
da paz que, naquele momento, vislumbrava como constituída de uma 
assembléia que reuniria todos os membros, um comitê executivo, que 
lidaria com os temas que não fossem de caráter militar, e os “quatro 
policiais”, que constituiriam a agência de repressão. No entanto, de 
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acordo com Hopkins, Stálin “comentou que a proposta relativa aos 
‘quatro policiais’ não seria bem aceita pelos pequenos países da Eu-
ropa”.109 Comentando a excessiva preocupação do líder soviético, Roo-
sevelt falou da importância de uma organização mundial forte – uma 
organização que fosse sufi cientemente forte e determinada a impedir 
que o rearmamento da Alemanha ocorresse novamente em segredo.

Roosevelt alcançou seus dois objetivos principais: fazer com que 
Stálin compreendesse e aceitasse uma organização pós-guerra para a 
manutenção da paz mundial e, visto que seus assessores militares o 
advertiam que os Estados Unidos se defrontavam com uma longa e 
sangrenta guerra contra os japoneses, garantir o comprometimento de 
Stálin de que a União Soviética participaria da guerra contra o Japão. 
Por fi m, Stálin alcançou seu único objetivo: uma data defi nitiva para a 
invasão da França. A operação Overlord ocorreria, segundo Roosevelt 
lhe dissera, em 1o de maio.

Roosevelt
★ 154 ★

Em outubro, o general John Deane, chefe da missão militar dos Es-
tados Unidos, solicitara a Molotov bases na União Soviética que per-
mitissem aos aviões norte-americanos bombardearem com mais efi ci-
ência as áreas industriais na Alemanha. Embora o “tema da conversa” 
fosse a Alemanha, o “objetivo maior”, de acordo com Deane, “era a 
máxima colaboração soviético-norte-americana na guerra contra o Ja-
pão. As bases para bombardeiros na Rússia ocidental seriam um ensaio 
para a vasta operação aérea dos EUA, que prevíamos que ocorreria 
mais adiante na Sibéria”.110 Os russos, sempre temerosos em relação às 
incursões estrangeiras, concordaram “em princípio” com a concessão 
de bases para os bombardeiros, mas nada fi zeram para sua implemen-
tação.

★
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Teerã
Presidente Roosevelt ao marechal Stálin
29 de novembro de 1943

Durante a recente conferência de Moscou, a delegação dos Estados Uni-
dos propôs que bases aéreas na URSS sejam disponibilizadas para reabaste-
cimento, rearmamento e reparos de emergência das aeronaves norte-ame-
ricanas em consonância com a estratégia de bombardeio a partir do Reino 
Unido. Também foi proposta a implementação de uma troca mais efetiva de 
informações meteorológicas e o incremento da comunicação aérea entre nos-
sos dois países. 

De acordo com minha compreensão, a URSS concordou em princípio 
com essas propostas e as autoridades soviéticas competentes receberiam ins-
truções para se encontrarem com minha missão militar com o intuito de ava-
liar as medidas concretas necessárias para que essas propostas fossem coloca-
das em prática.

Espero que se possam fazer esses arranjos sem demora.

Roosevelt
★ 155 ★

Teerã
29 de novembro de 1943

Planejamento avançado para operações aéreas no Noroeste do Pacífi co
Tendo em vista o encurtamento da guerra, acreditamos que o bombar-

deio ao Japão a partir de suas províncias marítimas, que se seguiriam imedia-
tamente ao início das hostilidades entre a URSS e o Japão, será de extrema 
importância, visto que nos possibilitará destruir os centros militares e indus-
triais japoneses.

Se estivermos de acordo, o senhor poderia determinar que se transmi-
tam à minha missão militar em Moscou as necessárias informações a respeito 
dos aeroportos, alojamentos, suprimentos, comunicações e condições climá-
ticas nas províncias marítimas e, além disso, a rota que se deve seguir a partir 
do Alasca. Nosso objetivo é reunir nessa região a maior força de bombardeio 
possível, algo entre cem e mil bombardeiros quadrimotores, com tripulação e 
equipes de manutenção.
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É de extrema importância que os preparativos destinados a esse fi m se 
iniciem de imediato. Reconheço que, neste momento, nossas equipes de ins-
peção devam se limitar a poucos homens e atuar com máxima discrição. Acei-
taremos, evidentemente, quaisquer condições que o senhor determine a esse 
respeito.

Se os arranjos acima mencionados já tiverem sido providenciados, estou 
convencido de que possamos acelerar o início dos bombardeios contra o Japão. 

Roosevelt
★ 156 ★

Teerã
29 de novembro de 1943
Planejamento avançado para operações aéreas no Noroeste do pacífi co

Nesta oportunidade, gostaria de combinar com o senhor a troca de in-
formações e o planejamento preliminar que sejam apropriados sob as atuais 
circunstâncias para eventuais operações contra o Japão, no momento em que 
a Alemanha for eliminada da guerra. Quanto mais adiantado estiver esse pla-
nejamento preliminar, sem desnecessários riscos para a situação, mais cedo 
esta guerra, como um todo, chegará à sua conclusão.

Especifi camente, tenho em mente os seguintes termos:

a. Ficaríamos gratos em receber da inteligência de combate informações 
relativas ao Japão.

b. Considerando que os portos da sua força de submarinos e contrator-
pedeiros no extremo oriental da Rússia possam sofrer sérias ameaças de ata-
ques por terra e ar, o senhor julga necessário que os Estados Unidos expan-
dam sufi cientemente suas instalações a fi m de prover essas forças em suas 
bases?

c. Que assistência direta ou indireta o senhor poderia oferecer na even-
tualidade de um ataque norte-americano contra as ilhas ao norte do arquipé-
lago de Kuriles?

d. O senhor poderia indicar, se houver, os portos dos quais nossas forças 
poderiam se servir e indicar as datas disponíveis para o uso militar desses an-
coradouros, bem como sua capacidade de carregamento?
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Caso o senhor julgue necessário, essas questões podem ser discutidas 
com nossa missão militar em Moscou, nos mesmos moldes sugeridos para os 
planos relativos às operações aéreas.

Roosevelt
★ 157 ★

3 de dezembro de 1943
Caro marechal Stálin,

As condições do tempo eram ideais para a travessia das montanhas no 
dia de nossa partida de Teerã, de modo que tivemos um vôo tranqüilo e con-
fortável até o Cairo. Apresso-me em lhe enviar meus agradecimentos pessoais 
por sua consideração e hospitalidade ao providenciar minha hospedagem em 
sua embaixada em Teerã. Não apenas me abriguei ali com grande conforto, 
como tenho consciência do quanto foi possível realizar em um período tão 
curto devido à grande proximidade que desfrutamos durante nossa estada.

Vejo, com a maior satisfação, esses memoráveis dias de nosso encontro 
como um importante marco para o progresso da humanidade. Agradeço-lhe 
e aos membros de sua equipe pela grande gentileza que foi dispensada a mim 
e aos membros de minha comitiva.

Sigo neste momento para casa e, no caminho, visitarei minhas tropas na 
Itália.

Roosevelt
★ 158 ★

3 de dezembro de 1943
Mensagem pessoal do presidente para o marechal Stálin 

Nosso grupo chegou em segurança a nosso destino e aguardamos ansio-
sos que, a esta altura, o senhor também tenha chegado em segurança. Consi-
dero que a conferência foi um grande sucesso e tenho certeza de que foi um 
acontecimento histórico na garantia não apenas de nossa capacidade de tra-
varmos juntos esta guerra, mas também de trabalhar em extrema harmonia 
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pela paz que está por vir. Apreciei muito nossas conversas e, em particular, 
a oportunidade de um encontro face a face. Espero que algum dia possamos 
nos reencontrar. Até lá, desejo os maiores sucessos ao senhor e às suas tro-
pas.

Roosevelt
★ 159 ★

6 de dezembro de 1943
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Tomou-se a decisão de nomear imediatamente o general Eisenhower 
para o comando das operações através do Canal.

Roosevelt

Roosevelt
★ 160 ★

6 de dezembro de 1943
Prioridade operacional
Mensagem pessoal do presidente e do primeiro-ministro para o marechal 
Stálin 

Em acréscimo aos acordos a que nós três chegamos em Teerã, tomamos 
às seguintes decisões na conferência recentemente concluída no Cairo, relati-
vas à condução da guerra contra a Alemanha em 1944.

A maior prioridade estratégica será dada à ofensiva de bombardeio con-
tra a Alemanha, com o propósito de desmantelar o sistema militar, econô-
mico e industrial alemão, de destruir a força de combate aéreo alemão e abrir 
uma via para a operação através do Canal.

A fi m de permitir o apoio das embarcações anfíbias no Sul da França, re-
duziu-se a escala da operação marcada para março na baía de Bengala.

Com o intuito de reforçar as operações no Canal da Mancha, determi-
namos que seja feito o maior esforço possível para incrementar a produção 
de embarcações de desembarque, tanto nos Estados Unidos quanto no Reino 
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Unido, e, com o mesmo propósito, também se ordenou o redirecionamento 
de algumas embarcações de desembarque do Pacífi co.

Roosevelt-Churchill

Stálin
★ 161 ★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Franklin D. Roosevelt 
6 de dezembro de 1943

Agradeço-lhe o telegrama.
Concordo com o senhor que a conferência de Teerã tenha sido um grande 

sucesso e que nossos encontros foram, em muitos aspectos, extremamente im-
portantes. Espero que o inimigo comum de nossos povos – a Alemanha hitlerista 
– logo o sinta. Há confi ança agora de que nossos povos possam agir em conjunto 
e harmonia, no presente momento, bem como após o término da guerra. 

Desejo os melhores sucessos ao senhor e às suas forças armadas nas futu-
ras e importantes operações militares.

Também espero que nosso encontro em Teerã não seja considerado o 
último e que possamos nos reencontrar.

Stálin
★ 162 ★

A seguinte mensagem foi transmitida ao presidente Roosevelt, quando 
se encontrava a bordo do USS Iowa.

★

10 de dezembro de 1943
Mensagem pessoal do premiê Stálin ao presidente Roosevelt 
Recebi sua mensagem relativa à nomeação do general Eisenhower. Saúdo a 
nomeação do general Eisenhower. Desejo-lhe sucesso no esforço de prepara-
ção e condução das próximas e decisivas operações.
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Stálin
★ 163 ★

Mensagem pessoal do premiê Stálin ao presidente Roosevelt e ao primeiro-
ministro Churchill 
10 de dezembro de 1943

Agradeço-lhes a mensagem conjunta na qual me informam sobre as de-
cisões adicionais relativas ao prosseguimento da guerra contra a Alemanha 
em 1944.

Saudações.

Stálin
★ 164 ★

A conferência de Teerã foi um ponto crucial na história das relações 
entre os Estados Unidos e a União Soviética. Em 17 de dezembro, 
Roosevelt encontrava-se de volta a Washington. Seu redator de dis-
cursos, Sam Rosenman, que o aguardava para dar as boas-vindas na 
entrada sul da Casa Branca, comentou: “Não me recordo de jamais 
ter visto o presidente tão contente e satisfeito como naquela manhã. 
Tinha plena convicção de que alcançara o objetivo que se impusera 
– fazer com que a Rússia cooperasse com as potências ocidentais numa 
formidável organização para a manutenção da paz – e estava radiante. 
… Era, de fato, o campeão que voltara para casa com seu troféu.”111

A Declaração de Teerã, editada após o encontro, enfatizava os pla-
nos para “uma família mundial de nações democráticas”.

“Estamos certos de que nosso entendimento garantirá uma paz 
duradoura. Reconhecemos plenamente a suprema responsabilidade 
que recai sobre nós e todas as Nações Unidas para alcançar uma paz 
que conduzirá a boa vontade da esmagadora maioria dos povos do 
mundo e banirá o fl agelo e o terror da guerra por muitas gerações.”112 

De acordo com Harriman, a rotineira carta de agradecimento de 
Roosevelt, datada de 3 de dezembro, levou duas semanas para chegar 
às mãos de Stálin. Por algum erro misterioso, jamais esclarecido, Har-
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riman entregou-a fechada a Stálin, em 18 de dezembro. Eis a resposta 
de Stálin:

★

20 de dezembro de 1943
Mensagem pessoal e sigilosa do premiê Stálin ao presidente Roosevelt

Agradeço-lhe a mensagem que seu embaixador entregou-me em 18 de 
dezembro.

Fico contente que o destino tenha me concedido a oportunidade de 
prestar-lhe um serviço em Teerã. Também atribuo grande relevância a nosso 
encontro e às conversações que ali se desenrolaram, as quais se relacionavam 
às substanciais questões do aceleramento de nossa vitória comum e do esta-
belecimento da futura paz duradoura entre os povos.

Stálin
★ 165 ★

Stálin também fi cou bastante satisfeito com o encontro em Teerã. A 
embaixada norte-americana em Moscou relatou que a imprensa so-
viética “citava tanto as ‘decisões históricas’ tomadas em Teerã, prati-
camente todos os dias”, que a mudança de atitude dos soviéticos em 
relação aos Estados Unidos e à Grã-Bretanha foi quase “revolucioná-
ria”. Entretanto a pressão da conferência revelou-se no fato de os três 
líderes terem adoecido em sua volta para casa: Churchill foi abatido 
por uma pneumonia, Stálin reclamou, de uma dor de ouvido que se 
prolongou por duas semanas, em decorrência do vôo, e Roosevelt vol-
tou com uma tosse seca e intermitente que logo se transformou numa 
bronquite, da qual não conseguia se livrar. O presidente escreveu à sua 
prima Polly em 14 de janeiro: “Como você sabe, essa ‘gripe’ é infer-
nal. Ainda não me livrei da minha.”113 

★
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4 de janeiro de 1944
Mensagem do premiê J.V. Stálin ao presidente Roosevelt

Fico feliz em saber da informação publicada na imprensa de que o se-
nhor se sente melhor. Envio-lhe os melhores votos e, principalmente, os vo-
tos de uma rápida e completa recuperação.

Roosevelt e Churchill
★ 166 ★

De súbito, aparentemente sem qualquer provocação, o Pravda publi-
cou dois artigos: um atacando a Inglaterra; outro, os Estados Unidos. 
De acordo com o primeiro, de 17 de janeiro, a União Soviética aca-
bara de tomar conhecimento de que “duas importantes personalidades 
britânicas” se encontraram recentemente em uma cidade costeira da 
Península Ibérica com o diplomata alemão, Joachim von Ribbentrop, 
para avaliar as possibilidades de selar uma paz em separado com a Ale-
manha, com a exclusão da União Soviética. Harriman julgou-o “uma 
notícia evidentemente falsa” e suspeitou que “fanáticos partidários de 
Stálin o tivessem advertido de que o exagerado entusiasmo pós-Teerã 
permitiria que alguns russos relaxassem sua vigilância revolucionária 
contra a infl uência ocidental”. No entanto, como o almirante Leahy 
observou em um memorando endereçado a Roosevelt, provavelmente 
aquela alegação tinha um fundo de verdade, uma vez que intercep-
tações de mensagens em código comprovavam uma série de encon-
tros em Lisboa entre representantes britânicos e alemães contrários a 
Hitler.114 O segundo artigo, que apareceu no Pravda logo após o pri-
meiro, acusava Wendell Willkie* de se intrometer em assuntos sovi-
éticos. Quando soube que Wilkie julgava injustifi cado aquele ataque, 
visto que sempre apoiara a ajuda à União Soviética, Stálin sugeriu que 
lhe enviassem um telegrama com os seguintes dizeres: “Gosto do se-
nhor, mas não o desejo como presidente”.115

Roosevelt escreveu a mensagem que é reproduzida a seguir. 
Quando Churchill a viu, pediu ao presidente que omitisse o parágrafo 

* Republicano escolhido para concorrer à Presidência dos EUA em 1940. (N.E.)
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que aparece em tachado, no que foi atendido. Overlord-Anvil era o 
codinome da invasão do Sul da França.

★

23 de janeiro de 1944
De: presidente e primeiro-ministro 
Para: marechal Stálin 
Londres

Em relação ao envio à União Soviética de navios italianos, solicitados 
pelo governo soviético na conferência de Moscou, com o qual ambos concor-
damos em Teerã, recebemos um memorando do Estado-Maior Combinado, 
incluído em nosso telegrama subseqüente. Pelas razões apresentadas nesse 
memorando, julgamos que seria uma ameaça a nossos interesses comuns que 
se realizasse efetivamente qualquer transferência ou que se mencionasse algo 
aos italianos, até que sua cooperação não seja mais de importância estratégica.

No entanto, se após ampla avaliação, o senhor desejar que se dê con-
tinuidade aos planos, entraremos sigilosamente em contato com Badoglio, 
tendo em vista a conclusão dos arranjos necessários, sem que se tornem am-
plamente conhecidos das forças navais italianas. Se dessa forma pudermos 
chegar a um acordo, tais arranjos com as autoridades navais italianas, se ne-
cessárias, poderão ser deixados sob sua responsabilidade. Tais arranjos devem 
levar em consideração que os navios italianos selecionados sejam levados a 
determinados portos aliados, onde tripulações russas os assumiriam e os leva-
riam aos portos ao norte da Rússia, que agora são os únicos nos quais os repa-
ros necessários podem ser feitos.

Estamos, todavia, bastante cientes dos perigos do percurso acima men-
cionado, pelas razões que lhe apontamos anteriormente e, portanto, decidi-
mos propor a seguinte alternativa que, do ponto de vista militar, carrega mui-
tas vantagens.

O encouraçado britânico Royal Sovereign passou recentemente por repa-
ros nos Estados Unidos e está provido com radar para todos os tipos de ar-
mamentos. Os Estados Unidos poderão disponibilizar um cruzador quase ao 
mesmo tempo.

O governo de Sua Majestade e os Estados Unidos desejam, por sua vez, 
que essas embarcações sejam ocupadas por tripulações soviéticas em portos 
britânicos e levadas para os portos ao norte da Rússia. Em seguida poderiam 
ser feitas as alterações que se julgarem necessárias às condições árticas.
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Essas embarcações seriam temporariamente transferidas por emprés-
timo à União Soviética e adotariam sua bandeira até que, sem prejuízo às 
operações militares, os navios italianos se tornem disponíveis.

O mais breve possível, o governo de Sua Majestade e os Estados Unidos 
disponibilizarão, cada um, cargueiros de 20 mil toneladas até que os navios 
italianos possam ser utilizados sem prejuízo para as programadas e essenciais 
operações Overlord-Anvil.

De imediato faremos um esforço para disponibilizar, entre as embarca-
ções italianas capturadas, oito encouraçados e quatro submarinos, que seriam 
assumidos pelos soviéticos tão logo possam ser liberados sob as condições 
mencionadas acima para os navios britânicos e norte-americanos.

Essa alternativa tem a vantagem de o governo soviético obter o uso de 
embarcações em um prazo muito menor do que se todas precisassem passar 
por reparos para se tornarem aptas a navegar nos mares do norte. Assim, se 
nossos esforços redundarem numa mudança favorável por parte dos turcos e 
abrirem o estreito, essas embarcações estariam prontas para operar no mar 
Negro. Esperamos que o senhor considere cuidadosamente essa alternativa 
que acreditamos que seja, em todos os aspectos, superior à primeira.

Roosevelt-Churchill

Roosevelt e Churchill
★  167 ★ 

Escrito por Roosevelt, o telegrama seguinte foi enviado a Churchill, 
que, no entanto, não fez qualquer modifi cação.

★

23 de janeiro de 1944
De: presidente e primeiro-ministro 
Para: marechal Stálin
Londres

Nosso Estado-Maior Combinado fez, com o respaldo de seu calendário, 
as seguintes recomendações:

(a) Devido às operações aliadas pendentes, o atual momento é inopor-
tuno à realização da transferência de embarcações italianas capturadas.
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(b) Neste momento, a concretização da transferência nos privaria da uti-
lização dos recursos italianos, dispostos em outras operações em andamento, 
interferiria na assistência prestada atualmente pelos estaleiros italianos, poderia 
causar a deterioração dos navios de guerra italianos e resultaria na perda da co-
operação italiana e no conseqüente prejuízo das operações Overlord e Anvil.

(c) Tão logo as operações a permitam, a remessa de embarcações italia-
nas será implementada. 

Roosevelt. Churchill. 

Stálin
★ 168 ★

Na conferência de Moscou, com o intuito de persuadir os russos a 
aceitarem a inclusão da China entre as quatro potências, o secretário 
de Estado Cordell Hull fi zera a Molotov a promessa de ser generoso 
com a União Soviética no momento em que se fi zesse a distribuição 
dos navios italianos capturados, tanto de guerra quanto de carga.

Eis o comentário de Churchill a respeito da resposta de Stálin: “O 
que se poderia esperar de um urso, senão um rugido?”116

★

De: premiê J.V. Stálin 
Para: Franklin D. Roosevelt e Winston Churchill 
29 de janeiro de 1944

Em 23 de janeiro, recebi suas duas mensagem conjuntas, assinadas pelo 
sr., presidente, e pelo sr., primeiro-ministro, a respeito da transferência de 
embarcações italianas para o uso da União Soviética.

Devo confessar que, depois que os senhores responderam positivamente 
em Teerã a meu questionamento relativo à transferência de embarcações ita-
lianas para a União Soviética antes do fi nal de janeiro de 1944, considerei a 
questão resolvida e não me ocorreu que pudesse haver qualquer possibilidade 
de revisão da decisão aceita e acordada entre nós três. Ademais, chegamos ao 
acordo de que, ao longo dos meses de dezembro e janeiro, essa questão seria 
igualmente decidida com os italianos. Percebo agora que não é assim e que os 
italianos sequer foram abordados a esse respeito.
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No entanto, a fi m de não retardar essa questão, de importância vital para 
nossa luta contra a Alemanha, o governo da União Soviética está disposto 
a aceitar sua proposta acerca da transferência dos portos britânicos para a 
URSS do encouraçado Royal Sovereign e de um cruzador, para uso temporá-
rio pelo Comando Naval da URSS até que adequadas embarcações italianas 
sejam postas à disposição da União Soviética. Da mesma forma, estamos dis-
postos a aceitar os cargueiros de 20 mil toneladas provenientes dos Estados 
Unidos e da Inglaterra, que também fi carão disponíveis para nosso uso até 
que embarcações italianas de mesma tonelagem possam ser transferidas para 
nós. É importante que se evite qualquer atraso, para que todas as embarca-
ções em questão sejam transferidas para nós ainda no decorrer de fevereiro.

Em sua resposta, no entanto, não se faz qualquer menção à transferência 
para a União Soviética de oito contratorpedeiros e quatro submarinos, que foi 
autorizada pelo sr. , presidente e pelo sr., primeiro-ministro, ainda no fi nal de 
janeiro em Teerã. Indubitavelmente, para a União Soviética, essa questão vem 
em primeiro lugar, visto que, sem contratorpedeiros e submarinos, a transfe-
rência de um encouraçado e um cruzador não terá a menor valia. Os senho-
res hão de compreender que cruzadores e encouraçados são inefi cazes sem a 
escolta de contratorpedeiros. Visto que os senhores têm à sua disposição toda 
a frota naval italiana, não deveria ser difícil cumprir a decisão a que se chegou 
em Teerã, acerca da transferência de oito contratorpedeiros e quatro submari-
nos dessa frota para o uso da União Soviética. Concordo que, em vez de con-
tratorpedeiros e submarinos italianos, se permita que a União Soviética use o 
mesmo número de contratorpedeiros e submarinos norte-americanos e britâ-
nicos. Ademais, a questão da transferência de contratorpedeiros e submarinos 
não pode ser adiada, mas deve, sim, ser resolvida concomitantemente à transfe-
rência do encouraçado e do cruzador, tal qual os três concordamos em Teerã.

Roosevelt
★ 169 ★

Harriman foi orientado a apresentar a mensagem a seguir diretamente 
a Stálin, o que fez em 11 de fevereiro.

“As posições de seu governo tal qual delineadas pelo sr. Molo-
tov” incluíam a recusa do governo polonês em Londres de aceitar a 

Prezado sr Stalin.indd   246Prezado sr Stalin.indd   246 8/4/2008   16:42:298/4/2008   16:42:29



Correspondência 247

linha de Curzon, recomendada como fronteira pelos aliados depois da 
Primeira Guerra Mundial. Em vez disso, os poloneses insistiam que 
a fronteira fosse estabelecida de acordo com o Tratado de Riga, de 
1921, que concedera à Polônia a porção oeste da Ucrânia e da Bielor-
rússia. Além disso, os poloneses exigiam profundas investigações so-
bre o massacre de Katyn.117

★

Casa Branca
7 de fevereiro de 1944
Marechal Joseph Stálin
Kremlin
Moscou

Acompanhei com a máxima atenção os recentes desdobramentos de suas 
relações com a Polônia. Acredito estar plenamente informado sobre suas opi-
niões a esse respeito e, portanto, aproveito esta oportunidade para me diri-
gir ao senhor tendo por base nossas conversas em Teerã. Antes de mais nada, 
deixe-me esclarecer que não tenho desejo nem a intenção de dissertar ou lhe 
aconselhar sobre os interesses russos nessa questão, pois tenho a plena cons-
ciência de que a sua principal responsabilidade é, obviamente, garantir a se-
gurança futura de seu país. As observações que estou prestes a fazer são mo-
tivadas exclusivamente pelos temas mais abrangentes que afetam o objetivo 
comum pelo qual trabalhamos em conjunto.

A esmagadora maioria de nossa população e do Congresso, como é de 
seu conhecimento, saúda com entusiasmo os amplos princípios aprovados 
nas conferências de Moscou e Teerã, e sei que o senhor há de concordar co-
migo que é extremamente importante que não se ponha em xeque esses valo-
res. Estou certo de que é possível encontrarmos uma solução que contemple 
os interesses da Rússia e atenda o seu desejo de ver uma Polônia amistosa e 
independente e que, ao mesmo tempo, não prejudique a cooperação tão es-
plendidamente conquistada em Moscou e Teerã. Julgo de extrema impor-
tância que tenhamos em mente que não se deva permitir que as muitas dife-
renças, que inevitavelmente surgem na condução das relações internacionais, 
prejudiquem a questão mais relevante da cooperação e da colaboração entre 
as nações, que constitui a base sólida para uma paz justa e duradoura.

Refl eti, com muito cuidado, sobre as posições de seu governo tal qual 
delineadas pelo sr. Molotov ao sr. Harriman em 18 de janeiro, relativas à im-
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possibilidade, do ponto de vista soviético, de haver qualquer negociação com 
o governo polonês no exílio e à sugestão do sr. Molotov de que se reestruture 
o governo polonês com a inclusão de poloneses que se encontram atualmente 
nos Estados Unidos, na Grã-Bretanha e na União Soviética. Reconheçoo seu 
desejo de só negociar com um governo polonês no qual se possa confi ar, e do 
qual se possa esperar relações permanentes de amizade com a União Sovié-
tica, mas espero sinceramente que, enquanto esses problemas permanecerem 
sem solução, nenhuma das partes transforme, através de palavras irrefl eti-
das ou atos unilaterais, essa questão particular em algo que afete negativa-
mente os interesses mais amplos da futura colaboração internacional. Neste 
momento em que trabalhamos para obter o apoio da opinião pública ao prin-
cípio da colaboração internacional, é nossa obrigação evitar qualquer ato que 
possa vir a perturbar o sucesso de nossos objetivos de longo prazo. Caso não 
chamasse sua atenção para esses fatos, acredito que poderia prejudicar nosso 
interesse comum.

O primeiro-ministro Churchill me informa que está se esforçando para 
persuadir seu colega polonês a demonstrar uma nítida aceitação do tema, 
como ponto de partida para a negociação das mudanças territoriais propos-
tas pelo seu governo. Não seria assim possível chegarmos a uma solução para 
o problema da composição do governo polonês que deixasse ao próprio pri-
meiro-ministro polonês a decisão de fazer as mudanças que achar necessárias 
sem qualquer pressão ou imposição por parte de uma nação estrangeira?

Quanto à conveniência, parece-me que neste momento, no entanto, a 
primeira consideração que se cabe fazer diz respeito às guerrilhas polonesas, 
que deveriam lutar ao lado de suas tropas avançadas e não contra elas. Isso é 
da mais urgente importância e alguma garantia por parte de todos os polone-
ses seria extremamente vantajosa como um primeiro passo nessa direção.

Roosevelt

Roosevelt e Churchill
★ 170 ★

Roosevelt escreveu a seguinte mensagem e a enviou a Churchill com 
esta recomendação: “Informe-me sua opinião a respeito dessas suges-
tões e sua resposta ao rugido do Tio Joe”. Churchill já havia dito a 
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Roosevelt que repassaria a Stálin velhos contratorpedeiros, “aqueles 
que o senhor [presidente] nos enviou em 1941”, mas havia um pro-
blema de fato com relação aos submarinos. O primeiro-ministro te-
mia que a Marinha italiana se amotinasse diante da possibilidade de 
que seus submarinos fossem enviados à União Soviética e, sabendo o 
quanto Roosevelt estava disposto a honrar o compromisso com Stá-
lin, decidiu, a contragosto, oferecer quatro submarinos britânicos e, 
por conseqüência, modifi cou a mensagem conforme indicado, adicio-
nando as palavras em itálico.

 A mensagem só chegou ao Kremlin em 24 de fevereiro.

★

De: presidente e primeiro-ministro 
Para: marechal Stálin 
Londres
7 de fevereiro de 1944

Acusamos o recebimento de sua mensagem relativa ao repasse de em-
barcações italianas aos soviéticos.

É nossa intenção realizar a transferência acordada em Teerã o mais breve 
possível sem pôr em risco o sucesso das operações Anvil ou Overlord, às quais 
todos nós concordamos que se daria a maior prioridade em nosso esforço co-
mum de derrotar a Alemanha o mais breve possível.

Não há a menor intenção de descumprir as transferências acordadas em 
Teerã. O encouraçado britânico e o cruzador norte-americano podem ser dis-
ponibilizados sem demora e um grande esforço está sendo feito para que se 
disponibilize de imediato oito contratorpedeiros na Marinha britânica. Qua-
tro submarinos serão obtidos junto aos italianos também cedidos temporaria-
mente pela Grã-Bretanha. 

 Estou convencido de que, neste momento, o descontentamento da 
Marinha italiana seria, como o senhor tão apropriadamente caracterizou, 
uma distração que afetaria negativamente as perspectivas de nosso triunfo na 
França.

Roosevelt-Churchill
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Roosevelt
★ 171 ★

Em 2 de fevereiro, Stálin convidou Harriman ao Kremlin para discutir 
o plano que Roosevelt em 29 de novembro lhe solicitara implemen-
tar e que permitiria que bombardeiros norte-americanos aterrissas-
sem e reabastecessem em bases russas. Harriman argumentara que os 
bombardeiros poderiam penetrar mais profundamente em território 
alemão se obtivessem a permissão para aterrissar na União Soviética 
e não precisassem retornar ao Reino Unido e à Itália. Stálin pronta-
mente concordou. Em quatro meses, três campos de pouso especifi ca-
mente construídos para esse fi m na Ucrânia – em Poltava, Mirgorod 
e Pyryatin – fi caram prontos.118 Harriman relatou ao presidente que 
também discutira com Stálin a respeito do uso de bases aéreas sovié-
ticas no leste por bombardeiros norte-americanos, após a entrada da 
União Soviética na guerra contra o Japão, e que o premiê desejava que 
essas discussões fossem mantidas em “limites estritos”.119

★

8 de fevereiro de 1944
Para o embaixador Harriman do presidente

Transmita a Stálin meus agradecimentos pela informação contida na 
mensagem que me enviou e minhas congratulações pelos triunfos diários de 
seu valoroso Exército. Diga-lhe igualmente que nossas operações no Pací-
fi co estão aumentando seu ritmo e que os triunfos de nossos ataques anfíbios 
atingiram as expectativas.

Roosevelt

Stálin
★ 172 ★

16 de fevereiro de 1944
Mensagem pessoaldo premiê J.V. Stálin 
ao presidente Franklin D. Roosevelt 
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Recebi sua mensagem sobre a questão polonesa. Não é necessário dizer 
que uma solução para esse problema é de grande importância para nós, bem 
como para nossa causa comum.

Há dois pontos principais: primeiro – a fronteira soviético-polonesa; se-
gundo – a composição do governo polonês. O senhor tomou conhecimento 
da posição do governo soviético através das declarações recentemente divul-
gadas e da carta que o sr. Molotov lhe enviou em resposta à comunicação do 
sr. Hull recebida em Moscou em 22 de janeiro, por intermédio do embaixa-
dor soviético Gromyko.

Antes de mais nada, a fronteira soviético-polonesa. Como se sabe, o go-
verno soviético ofi cialmente declarou que não considera inalterável a linha de 
fronteira de 1939 e que acatou a linha de Curzon, fazendo, assim, várias con-
cessões aos poloneses em relação ao problema da fronteira. Temos o direito a 
uma adequada declaração por parte do governo polonês. O governo polonês 
deveria ter feito um anúncio ofi cial de que a linha de fronteira estabelecida 
pelo Tratado de Riga estava sujeita a modifi cações e de que a linha de Cur-
zon seria aceita como a nova linha de fronteira entre a URSS e a Polônia. Tal 
declaração de reconhecimento da linha de Curzon deveria ser feita pelo go-
verno polonês nos mesmos moldes ofi ciais utilizados pelo governo soviético. 
Entretanto, o governo polonês em Londres não fez qualquer movimento e 
afi rma, como antes, em suas declarações ofi ciais, que a linha de fronteira, que 
nos foi impingida pelo Tratado de Riga em um momento de difi culdade, de-
veria se manter inalterada. Assim não há uma base a partir da qual se possa 
estabelecer um acordo, visto que a posição do atual governo polonês, tal qual 
parece, exclui a possibilidade de um acordo.

Em virtude das circunstâncias acima mencionadas, as questões relativas 
à composição do governo polonês se agravaram. Além disso, é evidente que 
o governo polonês, cujos principais representantes são pró-fascistas e im-
perialistas, os quais cumprem o papel de hostilizar o governo soviético, tal 
como [Kazimierz] Sosnkovsky, e no qual praticamente não há elementos de-
mocráticos, não encontra apoio na própria Polônia e não consegue, como já 
se comprovou, estabelecer relações amigáveis com os estados democráticos 
soviéticos. Naturalmente, esse governo polonês é incapaz de estabelecer re-
lações amigáveis com a União Soviética e não pode senão trazer a discórdia 
para o meio dos países democráticos que, ao contrário, estão interessados em 
fortalecer sua unidade. Em decorrência disso, revela-se oportuna a tarefa vi-
tal de composição do governo polonês.
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Demorei-me na resposta devido a obrigações urgentes na frente de ba-
talha.

Roosevelt
★ 173 ★

Depois de 900 dias de incrível privação, o Exército russo fi nalmente 
rompeu o cerco de concreto e cimento armado, de campos minados e 
de soldados alemães para, enfi m, resgatar a população sobrevivente de 
Leningrado. Dos 3 milhões de habitantes que moravam na cidade, um 
terço havia morrido.

★

17 de fevereiro de 1944
Sua excelência Joseph V. Stálin 
Comandante Supremo das Forças Armadas 
da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas

Neste 26º aniversário do Exército Vermelho, desejo transmitir ao senhor, 
como comandante-supremo, minhas sinceras congratulações pelas grandiosas 
e signifi cativas vitórias das Forças Armadas da União Soviética durante o ano 
passado. As magnífi cas conquistas do Exército Vermelho sob sua liderança 
foram uma inspiração para todos. A heróica defesa de Leningrado foi coro-
ada e recompensada pela recente e esmagadora derrota do inimigo diante de 
seus portões. Milhões de cidadãos soviéticos foram libertados da escravidão e 
da opressão pelo vitorioso avanço do Exército Vermelho. Em conjunto com 
a colaboração e a cooperação acordadas em Moscou e Teerã, essas conquistas 
assegurarão nossa vitória fi nal sobre os agressores nazistas.

Franklin D. Roosevelt
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Roosevelt
★ 174 ★

Do presidente ao premiê Stálin 
17 de fevereiro de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin 

Em resposta à sua mensagem de 29 de janeiro, fi co contente em lhe in-
formar que as seguintes embarcações norte-americanas estão disponíveis para 
uso temporário por parte do Comando Naval da URSS até que embarcações 
italianas de mesma tonelagem, designadas para substituí-las, possam estar à 
disposição da União Soviética.

- O navio mercante (10 mil toneladas) “Harry Percy”, no momento em 
Glasgow.

- O navio mercante “John Gorrie” (10 mil toneladas), no momento em 
Liverpool.

- O cruzador “Milwaukee”, que atracará em 8 de março em algum porto 
do Reino Unido.

Roosevelt

Roosevelt
★ 175 ★

No momento da mensagem seguinte, o Exército soviético havia re-
cém-eliminado 35 mil soldados alemães e entrado na Romênia.

★

19 de fevereiro de 1944
Do presidente ao marechal Stálin

Estamos acompanhando com entusiasmado interesse e profunda satisfa-
ção os recentes sucessos de suas tropas, especialmente na Ucrânia e no Noro-
este. Minhas congratulações e melhores votos.

Roosevelt
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Stálin
★ 176 ★

A mensagem conjunta que Roosevelt e Churchill enviaram a Stálin 
em 7 de fevereiro a respeito dos navios italianos chegou ao Kremlin 
somente em 24 de fevereiro, o que provocou a seguinte resposta do lí-
der soviético.

★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin 
ao presidente Roosevelt 
21 de fevereiro de 1944

Recebi sua mensagem de 18 de fevereiro. Agradeço-lhe a informação.
No entanto, o texto não esgota a questão, visto que nada menciona a 

respeito dos contratorpedeiros e submarinos anglo-americanos que substitui-
riam os italianos (8 contratorpedeiros, 4 submarinos), tal qual decidimos em 
Teerã. Espero receber uma rápida resposta a essas questões, abordadas em 
minha comunicação de 29 de janeiro.

Roosevelt
★ 177 ★

21 de fevereiro de 1944
Do presidente ao marechal Stálin

Fui informado sobre o teor da mensagem que, em 20 de fevereiro, o sr. 
Churchill lhe enviou a respeito de uma tentativa de demarcação da fronteira 
polonesa no pós-guerra através de um acordo entre os governos soviético e 
polonês.

A sugestão feita pelo primeiro-ministro, se aceita, é um grande passo 
para o avanço de nossas perspectivas de uma breve derrota da Alemanha e te-
nho a satisfação de recomendar-lhe que a analise com simpatia e favor.

Em vista do grande número de cidadãos dos Estados Unidos de ascen-
dência polonesa, é, para mim, de extrema importância que essa contenda com 
os poloneses chegue a um termo sem mais demora.
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Como sugeri anteriormente, acredito que o maior problema de ordem prática 
no momento é a garantia de que suas tropas receberão o auxílio dos poloneses quando 
chegarem à Polônia.

Roosevelt

Stálin
★ 178 ★

23 de fevereiro de 1944
Mensagem pessoal ao presidente Franklin D. Roosevelt 
do premiê J. V. Stálin

Recebi sua mensagem com os cumprimentos por ocasião dos mais re-
centes sucessos das tropas soviéticas. Aceite meus agradecimentos por seus 
votos cordiais.

Roosevelt
★ 179 ★

23 de fevereiro de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin 

Nos últimos meses, o governo dos Estados Unidos deu uma série de 
passos signifi cativos para o estabelecimento das bases para a cooperação no 
pós-guerra nas várias esferas das relações econômicas internacionais. O se-
nhor há de se lembrar que a Conferência das Nações Unidas sobre Agricul-
tura e Alimentação, ocorrida em maio de 1943, deu origem a uma comissão 
provisória que agora está elaborando recomendações destinadas aos vários 
governos para uma organização permanente nessa área. Mais recentemente, 
estabeleceu-se – e agora está em funcionamento – a Administração das Na-
ções Unidas para Assistência e Reabilitação. Por quase um ano, ocorreram 
discussões técnicas informais entre os especialistas das Nações Unidas sobre 
os mecanismos de estabilização monetária internacional; essas discussões são 
preparatórias para uma possível convocação de uma Conferência Monetária 
das Nações Unidas. Discussões semelhantes ocorreram, embora em escala 
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mais reduzida, a respeito da possibilidade de criação de mecanismos que faci-
litem os investimentos internacionais em prol do desenvolvimento. De certo 
modo, ocorreram entre as Nações Unidas discussões informais que aborda-
ram questões como políticas de comércio, de produção e cartéis. Planejam-
se discussões sobre, entre outras assuntos, aviação comercial e petróleo. Em 
abril, haverá uma conferência da Organização Internacional do Trabalho, em 
parte com o propósito de analisar as futuras atividades dessa organização.

Em documento apresentado pelo secretário de Estado no encontro dos 
ministros de Relações Exteriores em Moscou, intitulado “Bases para o nosso 
Programa para Cooperação Econômica Internacional”, enfatizou-se a neces-
sidade tanto de discussões informais quanto de conferências formais sobre 
vários problemas econômicos. Foi sugerido que “chegara o momento do es-
tabelecimento de uma comissão, constituída por representantes das princi-
pais Nações Unidas e possivelmente de algumas outras, com o intuito de pla-
nejar em conjunto os procedimentos a serem seguidos nessas questões”.

Para mim, é evidente que há uma manifesta necessidade para que o me-
canismo das Nações Unidas estabeleça em conjunto os procedimentos atra-
vés dos quais se dê atenção aos vários campos da cooperação econômica in-
ternacional, os temas que deverão ser debatidos, a ordem dos debates e os 
meios de coordenar as atuais e futuras estruturas e atividades. A esse respeito, 
não tenho a intenção de abordar neste momento os temas mais abrangen-
tes da organização internacional para a manutenção da paz e da segurança. 
Discussões preliminares sobre esse assunto estão sendo analisadas por nos-
sos três governos, de acordo com os termos do Protocolo de Moscou. O que 
abordo aqui é a questão dos próximos passos que serão dados para o estabele-
cimento do mecanismo das Nações Unidas que garanta a colaboração econô-
mica no pós-guerra, que foi abordada pelo secretário de Estado no encontro 
de Moscou e foi debatida pelo senhor, pelo primeiro-ministro Churchill e 
por mim em Teerã.

Ficaria contente em saber sua opinião a respeito da sugestão feita pelo 
secretário de Estado em Moscou, em conjunto com quaisquer outras opini-
ões sobre quais são os melhores procedimentos a serem seguidos nessa ques-
tão extremamente importante.
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Roosevelt
★ 180 ★

23 de fevereiro de 1944
Do presidente a Stálin

Recebi sua mensagem de 21 de fevereiro relativa ao empréstimo de na-
vios anglo-americanos à Marinha soviética.

Segundo meu entendimento, a Grã-Bretanha forneceria o encouraçado, 
os oito contratorpedeiros e os quatro submarinos. Enviei ao primeiro-minis-
tro Churchill um telegrama a esse respeito e o informarei assim que obtiver 
a resposta.

Roosevelt

Roosevelt
★ 181 ★

24 de fevereiro de 1944
Do presidente ao marechal Stálin 

Em referência à minha mensagem de 23 de fevereiro de 1944, recebi 
uma resposta do primeiro-ministro e nosso entendimento, tal como o ex-
pressei, está agora confi rmado.

Roosevelt

Stálin
★ 182 ★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin 
ao presidente F.D. Roosevelt 
e ao primeiro-ministro W. Churchill 
26 de fevereiro de 1944

Recebi, através do embaixador Harriman, suas duas mensagens de 24 
[23] e 25 [24] de fevereiro, referentes às embarcações italianas. Recebi igual-
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mente sua mensagem, em conjunto com o primeiro-ministro, de 7 de feve-
reiro, transmitida a mim pelo embaixador britânico Kerr em 24 de fevereiro. 
Agradeço-lhe e ao primeiro-ministro pela comunicação a respeito de sua de-
cisão de efetuar a transferência, para uso temporário da União Soviética, de 
oito contratorpedeiros, quatro submarinos, um encouraçado e um navio mer-
cante de 20 mil toneladas, por parte da Grã-Bretanha, e, por parte dos Esta-
dos Unidos, de um cruzador e um navio mercante de 20 mil toneladas. Visto 
que o sr. Kerr salientou de modo especial que todos os contratorpedeiros são 
velhos, tenho certo temor relativo às qualidades bélicas dessas embarcações. 
Além disso, parece-me que não representaria qualquer difi culdade para as 
frotas britânicas e norte-americanas que, na concessão de uma quantidade de 
oito contratorpedeiros, ao menos a metade fosse nova. Espero que o senhor 
e o primeiro-ministro consigam a transferência, dentre os contratorpedeiros, 
de ao menos quatro mais modernos. Em virtude das operações militares por 
parte da Alemanha e da Itália, perdemos uma parte considerável de nossos 
contratorpedeiros. Portanto é bastante importante que tenhamos, ao menos, 
uma reposição parcial de nossas perdas. 

Stálin
★ 183 ★

Esta mensagem foi publicada em jornais norte-americanos antes que 
Roosevelt a recebesse em Hyde Park. O presidente fi cou surpreso 
ao ler a manchete – “Stálin reafi rma pacto de Teerã, em telegrama a 
Roosevelt assegura que aliados logo lançarão derradeiro ataque esta-
belecido na conferência” – e “determinou uma completa investiga-
ção” para saber como a mensagem vazara.120 Descobriu-se que três 
eventos concorreram para isso. Primeiro, a mensagem, que não fora 
escrita em código, seguira como telegrama comercial diretamente 
para a Casa Branca, em vez de para a Sala de Mapas, e, assim, o 
secretário de Imprensa Steve Early a divulgou. Segundo, quando a 
mensagem fora enviada a Hyde Park, técnicos da Western Union fa-
ziam manutenção nas linhas de telégrafo na região e acidentalmente 
cortaram um cabo, impedindo que a mensagem chegasse a seu des-
tino. Por fi m, o operador que a enviou de Washington não perce-
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bera que seu colega em Hyde Park não acusara o recebimento, como 
deveria ter feito.

★

28 de fevereiro de 1944
Marechal Stálin ao presidente Roosevelt

Peço-lhe que aceite meus sinceros agradecimentos por suas cordiais 
congratulações por ocasião da 26º aniversário do Exército Vermelho e pelos 
sucessos das Forças Armadas da União Soviética na luta contra os invasores 
hitleristas. Estou fortemente convencido de que logo chegará o momento em 
que a bem-sucedida luta das Forças Armadas da União Soviética, em con-
junto com os exércitos dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha, com base nos 
acordos a que se chegou em Moscou e Teerã, levará à derrota fi nal de nosso 
inimigo comum, a Alemanha hitlerista.

Roosevelt
★ 184 ★

Durante uma entrevista coletiva, em meio a várias perguntas que lhe 
eram feitas, um repórter questionou Roosevelt a respeito de um tema 
“levantado pelo embaixador [russo]”. O presidente respondeu: “Ainda 
não se determinaram quais embarcações específi cas da Marinha ita-
liana seguirão para a Marinha russa.”121 

★

3 de março de 1944
Em resposta a insistente questionamento hoje feito durante uma entre-

vista coletiva, declarei que navios italianos, de guerra e de carga, estão no 
momento sendo utilizados em nosso esforço de guerra pelo Comando Aliado 
do Mediterrâneo e que alguns navios italianos, ou substitutos provenientes 
da frota britânica e norte-americana, serão destinados à Marinha soviética 
para atender às necessidades de seu esforço de guerra.

Roosevelt
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Stálin
★ 185 ★

Esta mensagem só chegou à Sala de Mapas em 14 de março. No dia 
seguinte, o presidente determinou: “Não há necessidade de resposta.”

★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt 
3 de março de 1944

A despeito de meu enorme desejo de considerar favoravelmente a men-
sagem relativa aos poloneses a mim endereçada pelo sr. Churchill, que lhe é 
familiar, devo reconhecer que o governo polonês exilado não deseja estabe-
lecer relações normais com a URSS. É sufi ciente dizer que os exilados polo-
neses não só rejeitam a linha de Curzon, como também reivindicam Lviv e 
Vilna (capital da Lituânia).

É necessário, portanto, apontar que ainda não está próxima a solução 
para a questão acerca das relações soviético-polonesas. Para seu conheci-
mento, envio-lhe em anexo uma cópia de minha resposta ao sr. Churchill a 
respeito da referida questão.

★

3 de março de 1944
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao primeiro-ministro, sr. W. Churchill

Em 27 de fevereiro recebi, pelo sr. Kerr, ambas as mensagens que o se-
nhor me enviara em 20 de fevereiro, relativas à questão polonesa.

Ao tomar conhecimento do relato detalhado de suas conversas com os 
membros do governo polonês exilado, mais uma vez cheguei à conclusão 
que esses indivíduos não são capazes de estabelecer relações normais com 
a URSS. É necessário apontar que não só rejeitam a linha de Curzon, como 
também reivindicam Lviv e Vilna. Como são territórios soviéticos, não pode-
mos aceitar que tais reivindicações sejam colocadas em debate, pois conside-
ramos sua mera menção uma afronta à União Soviética.

Já escrevi ao presidente, informando-lhe que ainda não está próxima a 
solução para a questão das relações soviético-polonesas. É necessário, uma 
vez mais, afi rmar o acerto dessa conclusão.
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Stálin
★ 186 ★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt 
6 de março de 1944

Recebi sua mensagem acerca de sua declaração na entrevista coletiva 
em Washington, relativa à transferência à União Soviética de uma parte da 
frota italiana, ou equivalente, oriunda das frotas norte-americana e britânica. 
Obrigado. 

Roosevelt
★ 187 ★

O professor de economia da Universidade Chicago Oskar Lange, que 
abandonara a Polônia em 1937 e se tornara cidadão norte-americano, 
acreditava que, caso se concedesse à Polônia porções da Prússia orien-
tal em vez de partes da Polônia oriental, alvo de reivindicações russas, 
a nação polonesa teria uma população mais homogênea. O professor 
apoiava o estabelecimento de um governo polonês mais democrático 
do que o que se encontrava no exílio.

Padre em uma igreja católica em Springfi eld, em Massachusetts, 
Stanislaus Orlemanski, nascido nos Estados Unidos de pais polone-
ses, também não considerava o governo polonês no exílio sufi ciente-
mente democrático, e escreveu a Stálin solicitando-lhe um encontro 
para discutir o futuro da Polônia. Em resposta, o líder soviético o con-
vidou para ir a Moscou.

Embora Roosevelt se preocupasse que a concessão de passaportes 
aos dois pudesse ser interpretada como um primeiro passo para um 
abandono do governo no exílio, não havia motivos para recusar a cida-
dãos norte-americanos convidados pelo governo soviético a permissão 
de viagem.

★
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8 de março de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

De acordo com sua sugestão, o dr. Lange e o padre Orlemanski receberão 
passaportes, de modo que poderão aceitar seu convite de viajar à União Sovi-
ética. No entanto, devido às movimentações militares, não temos disponibili-
dade de recursos e, portanto, o transporte desde os Estados Unidos até a União 
Soviética deverá ser feito com recursos soviéticos. Sei que o senhor compre-
enderá que o dr. Lange e o padre Orlemanski viajam na condição de cidadãos 
e este governo não pode assumir qualquer responsabilidade por suas ações ou 
posicionamentos. Caso essa viagem se torne alvo de comentário público, talvez 
seja necessário o esclarecimento dessa questão por parte deste governo.

Roosevelt e Churchill
★ 188 ★

Churchill escreveu a seguinte mensagem, que foi aprovada por Roo-
sevelt sem modifi cações.

★

De: presidente e primeiro-ministro
Para: marechal Stálin
8 de março de 1944

Embora o primeiro-ministro tenha instruído o embaixador, Clark Kerr, 
para lhe informar que os encouraçados que estamos lhe enviando são antigos, 
isso se deu em nome da mais absoluta transparência. Na verdade, são navios 
bons e efi cazes, bastante adequados ao serviço de escolta. Há somente sete 
encouraçados remanescentes em toda a Marinha italiana, o restante sendo 
constituído por embarcações mais antigas e torpedeiros. Ademais, mesmo 
quando os tivermos, o uso desses encouraçados italianos, sem uma reforma 
minuciosa, é completamente inadequado no Norte. Por isso, julgamos que 
as oito embarcações apresentadas pelo governo britânico constituiriam uma 
forma mais rápida e conveniente de ajudá-los.

O primeiro-ministro lamenta que não possa ceder, no momento, um 
encouraçado novo. Na última semana, sofreu duas baixas, uma no comboio 
russo, e, somente para o desembarque em Overlord, precisa empregar, a fi m 
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de atuar nas proximidades da costa contra as baterias, não menos que 42 en-
couraçados, uma grande parte dos quais provavelmente afundarão. Cada uma 
dessas suas embarcações está sendo usada no limite máximo de sua capaci-
dade, em proveito de nossa causa comum. A movimentação da frota japo-
nesa em direção a Cingapura cria-nos uma nova situação no oceano Índico. 
A batalha na cabeça-de-ponte de Anzio e ao longo de todo o Mediterrâneo 
está no auge. Os vastos comboios de tropas estão cruzando o Atlântico com o 
Exército de Libertação dos Estados Unidos. Os comboios russos estão sendo 
executados com rapidez até o último minuto antes de Overlord com escoltas 
de encouraçados muito pesadas. Finalmente há a própria Operação Over-
lord. A posição do presidente é similar, mas nesse caso basicamente devido à 
grande escala das operações no Pacífi co. 

Nosso propósito comum de lhe fazer a entrega de navios italianos, com 
a qual concordamos em Moscou e Teerã, permanece inalterado e apresen-
taremos tal posição formalmente ao governo italiano no momento em que 
este se consolidar e os novos ministros assumirem seus postos. Não há dúvi-
das sobre nosso direito de dispor da Marinha italiana, mas somente sobre o 
exercício desse direito com o menor prejuízo para nossos interesses comuns. 
Entrementes, todos os navios especifi cados estão sendo preparados para lhe 
serem enviados em empréstimo, tal qual acordado.

Roosevelt-Churchill.

Stálin
★ 189 ★

A mensagem seguinte é uma resposta àquela de Roosevelt de 23 de fe-
vereiro, reiterando que “chegara a hora” de estabelecer um grupo de 
planejamento econômico das Nações Unidas.

Em julho de 1944, 730 delegados de 44 nações aliadas compare-
ceram à Conferência de Bretton Woods, em New Hampshire. Presi-
dida pelo secretário do Tesouro, Henry Morgenthau Jr., a conferên-
cia resultou na criação do Fundo Monetário Internacional (FMI) e do 
Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (pos-
teriormente, Banco Mundial e Banco de Compensações Internacio-
nais). A URSS estava entre os signatários.
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★

10 de março de 1944
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt

Recebi sua mensagem a respeito da colaboração econômica no pós-
guerra. Indubitavelmente, as questões abordadas na mensagem do sr. Hull 
a respeito da colaboração internacional na esfera econômica são de grande 
importância e demandam atenção. Considero igualmente propícia, neste mo-
mento, a criação de um mecanismo das Nações Unidas para a análise dessas 
questões e também para o estabelecimento das condições e ordem de consi-
deração dos vários problemas relacionados à colaboração econômica interna-
cional, de acordo com as decisões das conferências de Moscou e Teerã.

Roosevelt
★ 190 ★

O Estado-Maior Combinado solicitou e Roosevelt autorizou o gene-
ral-de-brigada William J. Donovan, diretor do Escritório de Serviços 
Estratégicos (OSS, na sigla em inglês), a organizar uma missão de re-
lacionamento entre sua agência e a NKVD e a oferecer ao serviço se-
creto russo uma proposta de troca de informações. De acordo com o 
Estado-Maior norte-americano, os russos “há muito haviam infi ltrado 
inúmeros agentes em suas vastas missões de aquisição”. Donovan vi-
sitou Moscou e discutiu o projeto com o tenente-general P.N. Fitin, 
chefe do Serviço de Inteligência Externa, e o general-de-divisão A.P. 
Ossipov, chefe da seção que conduzia atividades subversivas em pa-
íses inimigos. Os chefes de espionagem se deram bem e chegaram a 
um acordo em relação a que russos receberiam postos em Washington 
e que norte-americanos, em Moscou. Além disso, lançaram as bases 
para um canal de comunicação.

De repente, Roosevelt, no entanto, abandonou o projeto. Har-
riman acreditava que o cancelamento foi “o cúmulo da ignorância, 
visto que só acarretaria lidar com um pequeno grupo de indivíduos 
suspeitos que precisariam ser bastante prudentes em seu comporta-
mento. Mais tarde, soube”, escreveu ele, “que J. Edgar Hoover e o 
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almirante Leahy foram os responsáveis pela mudança de opinião do 
presidente”.122

★

Do presidente a Harriman
15 de março de 1944

Em referência à proposta do general Donovan sobre os arranjos para 
uma troca de informações entre representantes da equipe da OSS na Rússia e 
da NKVD nos Estados Unidos, que Donovan afi rma ter sua aprovação e a de 
Deane, o questionamento apresentado foi cuidadosamente examinado aqui e 
chegou-se à conclusão de que seja impraticável neste momento.

 Informe Stálin o marechal quando tiver oportunidade de que por ra-
zões políticas estritamente domésticas que ele compreenderá não é apropriado 
por agora levar à frente essas missões no presente momento e de que tenho 
certeza que ele compreenderá. Este não é o melhor momento.

 Roosevelt

Stálin
★ 191 ★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente Roosevelt 
e ao primeiro-ministro W. Churchill 
17 de março de 1944

Recebi sua mensagem relativa à transferência à União Soviética de oito 
encouraçados por parte do governo britânico, estou inclinado a concordar 
que esses encouraçados sejam bastante adequados ao serviço de escolta, mas 
o senhor certamente há de compreender que a União Soviética necessita de 
encouraçados igualmente adequados a outras operações militares. O direito 
dos aliados de controlar a frota italiana é, obviamente, inquestionável e é ne-
cessário esclarecer esse ponto ao governo italiano, em particular com relação 
às embarcações italianas que deverão ser transferidas para a União Soviética.
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Roosevelt
★ 192 ★

A Alemanha fornecia certos produtos à Turquia em troca do supri-
mento de cromo, do qual a Alemanha necessitava desesperadamente. 
Por meses, as entregas do cromo turco à Berlin aumentaram substan-
cialmente, acompanhadas por um decréscimo “considerável” no en-
vio para a Grã-Bretanha. Roosevelt enviou a Churchill exatamente a 
mesma mensagem seguinte, e a mesma paráfrase nesta referida.

Churchill acreditava que a carta a Inonu não era uma boa idéia, pois po-
deria ter o efeito contrário de aumentar o envio de minério de cromo à Ale-
manha, visto que os turcos poderiam ver isso como um sinal de fraqueza.

No entanto, com resultado da continuada pressão diplomática dos Esta-
dos Unidos e da Grã-Bretanha, do desenrolar da guerra (os Estados Unidos 
lançaram seu primeiro ataque aéreo contra Berlim em 4 de março) e de várias 
outras circunstâncias, tais como a possibilidade de bombardeio aliado das fer-
rovias e pontes turcas que tornavam possível as remessas de cromo, a Turquia 
alterou sua posição e concordou em reduzir drasticamente o abastecimento à 
Alemanha. No fi nal de abril, as remessas foram completamente suspensas.

★

16 de março de 1944
F. Roosevelt a J.V. Stálin

Em vista da espantosa importância do cromo turco para a Alemanha, 
encaminhei hoje, por via aérea, a respeito dessa questão, uma carta ao pre-
sidente Inonu para ser entregue em Ancara pelo embaixador Steinhardt. Te-
nho certeza de que o senhor estará de acordo; no entanto, se esta ação for 
contrária a qualquer medida que o senhor esteja tomando ou contemplando, 
avise-me para que eu possa interromper a entrega da carta. Abaixo segue uma 
paráfrase do teor dessa carta. 

Há muitas questões sobre as quais gostaria de conversar com o senhor 
quase todos os dias da semana e desejaria que não estivéssemos a milhares de 
quilômetros de distância um do outro.

Dessa vez desejo conversar com o senhor a respeito do cromo. Ao cap-
turarem Nikopol, os russos, como é de seu conhecimento, foram capazes de 
impedir o acesso dos alemães a uma importante fonte de manganês, e a im-
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possibilidade de os alemães obterem o manganês de Nikopol multiplicou a 
importância do cromo como material-chave da máquina de guerra alemã. É 
evidente que agora se tornou uma questão de grave preocupação para as Na-
ções Unidas que grandes quantidades de minério de cromo continuem a ser 
tranferidas da Turquia para a Alemanha.

Cabe ao senhor decidir a melhor maneira de impedir o acesso alemão ao 
minério de cromo turco. Conheço sua capacidade inventiva e espero que en-
contre uma forma de atingir esse objetivo.

Acredito fi rmemente que o senhor há de reconhecer que esta oportuni-
dade possa representar uma contribuição singular da Turquia para alcançar o 
que de fato é o bem-estar mundial. 

Não é necessário lhe dizer o quão contente fi quei com nossas conver-
sações no Cairo, e sinto que, agora, o senhor e eu podemos conversar como 
velhos amigos.

Aceite meus melhores votos. Espero que, no futuro próximo, possamos 
nos reencontrar.

Um telegrama semelhante foi enviado ao sr. Churchill.

★

Por razões de segurança, Stálin e Churchill receberam somente 
paráfrases da mensagem; a seguir: a carta tal qual foi escrita ao presi-
dente Inonu.

10 de março de 1944
Prezado sr. presidente.

Quem dera não estivéssemos a milhares de quilômetros de 
distância um do outro, pois percebo que há muitas questões que, 
quase todos os dias da semana, gostaria de debater com o senhor. 

No momento desejo lhe escrever a respeito da questão do 
cromo.

Como é de seu conhecimento, os russos, ao capturarem Ni-
kopol, obtiveram sucesso em impedir o acesso dos alemães a uma 
importante fonte de manganês. Isso, portanto, multiplica a im-
portância para a máquina de guerra alemã do minério de cromo 
turco, que, em muitos aspectos, pode substituir o manganês.

O senhor verá, de imediato, que a continuidade das grandes 
remessas de minério de cromo da Turquia para a Alemanha se 
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tornou, agora, uma questão de grave preocupação para as Nações 
Unidas.

Cabe ao senhor decidir a melhor maneira de impedir o acesso 
alemão ao magnésio de cromo turco. Conheço sua capacidade in-
ventiva e espero que encontre uma forma!

Estou confi ante de que o senhor há de reconhecer que esta 
oportunidade possa representar uma contribuição singular da 
Turquia para alcançar o que é, de fato, o bem-estar mundial.

Não preciso lhe dizer o quão contente fi quei com nossas con-
versas no Cairo. Agora o senhor e eu podemos conversar como 
velhos amigos.

Envio-lhe meus melhores votos e espero que em breve possa-
mos nos reencontrar.

Atenciosamente,
Franklin D. Roosevelt

Stálin
★ 193 ★

20 de março de 1944
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt 

Recebi sua mensagem que contém um resumo daquela que o senhor en-
viou ao presidente turco a respeito do cromo que a Turquia fornece à Alema-
nha.

Considero sua negociação com os turcos muito oportuna, embora eu 
deva dizer que tenha pouca esperança de contar com resultados positivos.

Roosevelt
★ 194 ★

Roosevelt acreditava que “seria uma pena” não ter um observador russo 
na futura conferência da Organização Internacional do Trabalho.
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★

20 de março de 1944
Do presidente ao marechal stálin
Fui recentemente informado pelo sr. Harriman embaixador dos Estados 

Unidos em Moscou que a União Soviética não está planejando participar da 
conferência da Organização Internacional do Trabalho que ocorrerá na Fila-
délfi a, a partir de 20 de abril.

Refl eti bastante sobre o papel que a Organização Internacional do Tra-
balho deverá desempenhar no constante aprimoramento dos padrões traba-
lhistas e sociais ao redor do mundo. Estou ansioso para que o senhor conheça 
minhas idéias a esse respeito.

Sou da opinião de que a Organização Internacional do Trabalho deve-
ria ser o instrumento para a formulação de uma política internacional sobre 
as questões diretamente relacionadas ao bem-estar no trabalho e para a co-
laboração internacional nessa área. Gostaria de vê-la se transformar em um 
organismo que servisse igualmente como o um órgão principal relevante das 
Nações Unidas para a discussão das questões econômicas e sociais acerca do 
trabalho e uma importante agência para a consideração das políticas econô-
micas internacionais que se voltem diretamente para a melhoria do nível de 
vida das pessoas. Seria uma infelicidade se ambos nossos governos não apro-
veitassem a conferência da Filadélfi a para ajudar a desenvolver cooperar no 
desenvolvimento de um instrumento que implemente esses nossos objetivos 
comuns das Nações Unidas. Poderíamos, assim, adaptar a atual Organização 
Internacional do Trabalho para realizar as tarefas com as quais o mundo se 
defronta, sem que desperdicemos um tempo valioso.

  Instruí os delegados do governo dos Estados Unidos que participa-
rão da conferência na Filadélfi a a propor medidas que ampliem as atividades 
e as funções da Organização Internacional do Trabalho e a abordar a questão 
do futuro relacionamento desta com outras organizações internacionais. Em 
vista de seu interesse nessa questão e de que há um grande leque de proble-
mas sociais e econômicos que são de interesse comum para ambos nossos go-
vernos, espero sinceramente estou convencido de que é extremamente impor-
tante que seu governo participe da conferência e das futuras atividades que 
contemplo para a Organização Internacional do Trabalho.

Espero sinceramente que seu governo participe da conferência.
 Roosevelt
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Stálin
★ 195 ★

Em 21 de março de 1944, Churchill enviou a Stálin uma mensagem, 
na qual apresentava sua posição a respeito da Polônia. Ao recebê-la, 
Stálin fi cou furioso, considerando a afi rmação do primeiro-ministro 
de que “todas as questões de mudança territorial devem aguardar o ar-
mistício” como uma traição aos princípios acordados em Teerã, o que 
de fato o era. Em Teerã, chegara-se ao acordo de que a linha de Cur-
zon seria a fronteira polonesa. Tanto Churchill quanto Stálin envia-
ram a Roosevelt cópias das correspondências.

A seguir a declaração completa de Churchill:

Em breve farei um pronunciamento à Câmara dos Comuns a res-
peito da questão polonesa, no qual declararei que as tentativas de 
se fazer um acordo entre os governos soviético e polonês fracassa-
ram; de que continuamos a reconhecer o governo polonês, com o 
qual mantemos ininterruptas relações desde a invasão da Polônia 
em 1939; de que agora consideramos que todas as questões de mu-
dança territorial devam aguardar o armistício ou as conferências de 
paz entre as potências vitoriosas; e de que, nesse ínterim, não pode-
mos reconhecer qualquer transferência forçada de território. 

★

De: premiê J.V. Stálin
Para: presidente F.D. Roosevelt
23 de março de 1944

Visto que, como me informou, o sr. Churchill lhe enviou uma cópia de 
sua mensagem a mim endereçada em 21 de março a respeito da questão po-
lonesa, não considero desnecessário o envio, para seu conhecimento, de uma 
cópia de minha resposta a essa mensagem.

Cópia anexa.

De: premiê J.V. Stálin
Para: primeiro-Ministro Churchill
23 de março de 1944
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Recentemente recebi do senhor duas mensagens sobre a questão polo-
nesa e tomei conhecimento direto da declaração do sr. Kerr ao sr. Molotov 
sobre o mesmo tema, feita sob sua orientação.

Respondo às questões inclusas.
É notório que as suas mensagens, bem como, e em particular, a declara-

ção do sr. Kerr, estejam repletas de ameaças à União Soviética. Gostaria de 
chamar sua atenção para o fato de que o uso de ameaças não só é incorreto no 
relacionamento entre aliados, mas igualmente danoso, visto que pode gerar 
efeitos contrários.

Em uma de suas mensagens, o senhor qualifi ca os esforços da União So-
viética para que se defenda e cumpra a linha de Curzon como uma política de 
força. Isso quer dizer que agora o senhor tenta qualifi car a linha de Curzon 
como incorreta e a luta para defendê-la como injusta. De modo algum posso 
concordar com esse posicionamento. Não posso senão lembrar-lhe de que, 
em Teerã, o senhor, o presidente e eu chegamos a um acordo de que a linha 
de Curzon é justa.

O senhor considerou, então, a posição do governo soviético nessa ques-
tão como inteiramente correta e considerou que os representantes do go-
verno polonês exilado seriam insanos caso rejeitassem a linha de Curzon. 
Agora, no entanto, o senhor defende algo inteiramente distinto. Será que isso 
não signifi ca que o senhor não reconhece mais os pontos com os quais con-
cordamos e que, em assim sendo, desrespeita o acordo de Teerã? Não duvido 
de que, se o senhor continuasse a defender com fi rmeza o mesmo posicio-
namento adotado em Teerã, o confl ito com o governo polonês exilado já es-
taria resolvido. De minha parte e da do governo soviético, continuaremos a 
defender a posição adotada em Teerã e não pensamos em abandoná-la, uma 
vez que consideramos que a aplicação da linha de Curzon não seja uma mani-
festação de uma política de força, mas uma manifestação do restabelecimento 
dos direitos legítimos da União Soviética sobre aquele território, o qual até 
mesmo Curzon e o Conselho Supremo das potências aliadas reconheceram, 
já em 1919, como não-pertencente aos poloneses. 

O senhor afi rma, em sua mensagem de 7 de março, que a questão da 
fronteira soviético-polonesa deveria ser adiada até as conferências de paz. 
Acredito que temos aqui um mal-entendido. A União Soviética não está em 
guerra e não tem a menor intenção de lutar contra a Polônia. A União So-
viética não está em confl ito com o povo polonês e se considera um aliado da 
Polônia e do povo polonês. É por isso que a União Soviética está derramando 

Prezado sr Stalin.indd   271Prezado sr Stalin.indd   271 8/4/2008   16:42:318/4/2008   16:42:31



272 Prezado sr. Stálin

seu sangue pela libertação da Polônia da opressão alemã. Por conseguinte, 
seria estranho falar de armistício entre a URSS e a Polônia. O governo sovié-
tico está, no entanto, em confl ito com o governo polonês exilado, que não re-
presenta os interesses do povo polonês nem suas esperanças. Seria demasiado 
estranho identifi car com a Polônia o tão distante governo polonês exilado em 
Londres. É-me bastante difícil até mesmo apontar uma diferença entre o go-
verno exilado da Polônia e o governo igualmente exilado da Iugoslávia, bem 
como entre certos generais do governo polonês exilado e o general sérvio 
[Drazha] Mikhailovich.

Em sua mensagem de 21 de março, o senhor me informa que tem a in-
tenção de discursar diante da Câmara dos Comuns e fazer uma declaração 
de que todas as questões relativas a mudanças territoriais deveriam ser adia-
das até o armistício ou até as conferências de paz das potências vitoriosas, e 
que, inclusive, o senhor não pode reconhecer qualquer transferência terri-
torial exercida pela força. Tal qual o compreendo, o senhor demonstra que a 
União Soviética é hostil à Polônia e praticamente ignora o caráter da guerra 
de libertação que a União Soviética move contra a agressão alemã. Isso é se-
melhante ao esforço de atribuir à União Soviética fatos que não existem na 
realidade e, assim, desacreditá-la. Não tenho dúvidas de que o povo da União 
Soviética e a opinião pública mundial considerarão esse seu discurso um in-
sulto injustifi cado à União Soviética.

Obviamente o senhor tem a liberdade de fazer qualquer discurso na Câ-
mara dos Comuns – é seu direito. No entanto, caso faça esse discurso, consi-
derarei sua fala um ato de injustiça e hostilidade contra a União Soviética.

Em sua mensagem, o senhor afi rma ter esperança de que o fracasso da 
questão polonesa não interfi ra em nossa cooperação em outras esferas. De 
minha parte, defendo e continuarei a defender essa cooperação. Todavia es-
tou temeroso de que o uso de ameaças e da calúnia, caso se repitam no fu-
turo, não favoreçam a cooperação.

Roosevelt
★ 196 ★

O almirante Leahy e Cordell Hull aconselharam o presidente a não 
responder a Stálin “até que o senhor saiba o que o primeiro-ministro 

Prezado sr Stalin.indd   272Prezado sr Stalin.indd   272 8/4/2008   16:42:318/4/2008   16:42:31



Correspondência 273

proferiu em seu discurso à Câmara dos Comuns” e Roosevelt concor-
dou. Churchill não incluiu o trecho ofensivo em seu pronunciamento; 
a mensagem suguinte não foi enviada.

★

26 de março de 1944
Em relação à sua mensagem datada de 23 de março, agradeço-lhe a có-

pia de sua resposta ao sr. Churchill. Sem qualquer referência aos méritos da 
questão, estou certo de que todos concordamos que devamos manter os olhos 
constantemente voltados para nossos principais objetivos e fazer o máximo 
para conciliar quaisquer divergências de opinião.

Stálin
★ 197 ★

Como a Liga das Nações expulsara a União Soviética depois que esta 
invadira a Finlândia, a Organização Internacional do Trabalho preci-
sava romper com a Liga, antes que o Kremlin pudesse autorizar a par-
ticipação da URSS.

A despeito do que Stálin afi rma na mensagem a seguir, as organi-
zações sindicais simplesmente seguiam as ordens do Kremlin.

★

25 de março de 1945
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt

Compartilho de seu esforço para que nossos governos possam coope-
rar na discussão das questões econômicas e sociais relacionadas às tarefas de 
melhoria das condições de trabalho em escala mundial. No entanto, a União 
Soviética está impossibilitada de enviar seus representantes à conferência da 
Organização Internacional do Trabalho na Filadélfi a, devido aos motivos 
apresentados na carta ao sr. Harriman, uma vez que as organizações sindicais 
se manifestaram contra tal participação e o governo soviético não pode senão 
acatar o opinião das organizações sindicais soviéticas.

Não é necessário dizer que, somente no caso da Organização Interna-
cional do Trabalho se tornar de fato um órgão das Nações Unidas, e não da 
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Liga das Nações, com a qual a União Soviética não mantém relações, a par-
ticipação em suas atividades de representantes da União Soviética será pos-
sível. Espero que isso possa se tornar realidade e que as medidas apropriadas 
sejam tomadas já no futuro próximo.

Stálin
★ 198 ★

28 de março de 1944
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt

Recebi sua mensagem contendo informação a respeito da emissão de 
passaportes do dr. Lange e do padre Orlemanski. Embora o transporte so-
viético esteja consideravelmente comprometido, providenciaremos os meios 
necessários para o transporte de ambos. O governo soviético considera que 
Lange e Orlemanski viajam à União Soviética na condição somente de cida-
dãos.

Roosevelt
★ 199 ★

31 de março de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Agradeço-lhe bastante a mensagem de 25 de março. Espero que no en-
contro que se aproxima da Organização Internacional do Trabalho se escla-
reça que esta não mais é um órgão da Liga das Nações e que se fi liará às 
Nações Unidas. Por conseguinte, confi o que a União Soviética terá repre-
sentantes em sua próxima conferência.

Manterei o senhor informado sobre os acontecimentos do encontro na 
Filadélfi a.

Roosevelt

Prezado sr Stalin.indd   274Prezado sr Stalin.indd   274 8/4/2008   16:42:318/4/2008   16:42:31



Correspondência 275

Stálin
★ 200 ★

De: marechal Stálin
Para: o presidente
6 de abril de 1944

Recebi sua mensagem de 4 de abril relativa à Organização Internacio-
nal do Trabalho. Agradeço-lhe a resposta. Acredito que a realização de me-
didas para a reestruturação da Organização Internacional do Trabalho criará 
as condições necessárias para a participação de representantes soviéticos em 
seus futuros trabalhos.

Roosevelt
★ 201 ★

A tosse seca e intermitente que acompanhara Roosevelt desde Teerã 
jamais o abandonaria. Em março se transformara no que, segundo o 
presidente, era uma “gripe”, visto que sempre se fazia acompanhar 
por febre e mal-estar. Também era atormentado por dores de cabeça. 
Preocupado, o dr. Roos McIntire, seu médico particular, solicitou que 
o capitão-tenente Howard Bruenn da reserva da Marinha dos Esta-
dos Unidos examinasse o presidente. Em 27 de março, o dr. Bruenn 
fez os exames no Hospital Naval de Bethesda, onde atuava como car-
diologista, e descobriu que Roosevelt apresentava os primeiros sinais 
de insufi ciência cardíaca congestiva e bronquite aguda. Prescreveu-
lhe digitálicos e insistiu que o presidente dormisse, a partir de então, 
numa cama de hospital, a fi m de manter sua cabeça elevada e facilitar 
a respiração. Determinou igualmente que Roosevelt parasse de fumar, 
perdesse peso e reduzisse drasticamente sua jornada de trabalho – na 
verdade, que fi casse em completo e imediato repouso. Com alguma 
relutância, o presidente decidiu acatar as orientações médicas. 

Em 8 de abril, na companhia do dr. Bruenn, Roosevelt seguiu 
para Hobcaw Barony, a vasta propriedade de quase 10 mil hectares na 
confl uência dos rios Pee Dee e Waccamaw, na Carolina do Sul, que o 
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legendário e assíduo freqüentador da capital federal Bernard Baruch 
colocara à disposição do presidente.

Churchill sugeriu a Roosevelt que escrevessem juntos uma carta 
que informasse Stálin dos detalhes relativos à Overlord e apresentou a 
mensagem seguinte, para que Roosevelt fi zesse as modifi cações neces-
sárias. Em vez disso, o presidente rejeitou a versão do primeiro-minis-
tro e escreveu sua própria, que foi enviada com ambas as assinaturas. 
A seguir, a versão de Churchill:

1. Em conformidade com nossas conversas em Teerã, a am-
pla travessia marítima ocorrerá em torno da data mencionada na 
mensagem imediatamente a seguir, com uma margem de erro 
de três dias, para mais ou para menos, conforme as condições do 
tempo. Agiremos com força total.

2. Nossa ação no cenário do Mediterrâneo terá o propósito de 
manter o maior número de divisões alemãs longe da frente russa e 
de Overlord. Como exatamente isso será alcançado dependerá do 
resultado da pesada ofensiva que lançaremos na Itália com toda a 
nossa força, por volta de meados de maio.

3. Desde Teerã, seus exércitos alcançaram e estão alcançando 
uma série de magnífi cas e inesperadas vitórias em nome de nossa 
causa comum. Mesmo em meses nos quais o senhor não acredi-
tava que estariam ativos, alcançaram grandiosas vitórias. Pedimo-
lhes que nos informe, a fi m de fazermos nossos cálculos, qual será 
a escala de seu esforço nos três meses que se seguirão à data men-
cionada para nosso ataque. Enviamo-lhes nossos melhores votos e 
esperamos que todos nos lancemos sobre nosso inimigo comum.

O telegrama de Roosevelt, que seguiu com ambas as assinaturas, é 
mais objetivo e não solicita informações militares.

★

De: primeiro-ministro e presidente
Para: marechal Stálin
18 de abril de 1944

1. Em conformidade com nossas conversas em Teerã, a ampla traves-
sia marítima ocorrerá em torno de uma data que os generais Deane e [M.B.] 
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Burrows recentemente apresentaram ao Estado-Maior soviético. Agiremos 
com nossa força total.

2. Lançaremos uma ofensiva contra o continente italiano com força má-
xima por volta de meados de maio.

3. Desde Teerã, seus exércitos alcançaram uma magnífi ca série de vi-
tórias em nome de nossa causa comum. Mesmo nos meses nos quais o se-
nhor não acreditava que estariam ativos, alcançaram grandiosas vitórias. En-
viamos-lhe nossos melhores votos e confi amos que seu Exército e o nosso, 
operando harmoniosamente em conformidade com nosso acordo em Teerã, 
arrasarão os hitleristas.

Roosevelt-Churchill.

Stálin
★ 202 ★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt
e ao primeiro-ministro W. Churchill
22 de abril de 1944

Recebi sua mensagem de 18 de abril. O governo soviético está satisfeito 
com sua informação de que, em conformidade com o acordo de Teerã, a tra-
vessia marítima ocorrerá na data planejada, a qual os generais Dean[e] e Bar-
rows [Burrows] já informaram ao nosso Estado-Maior, e de que os senhores 
agirão com força máxima. Declaro minha confi ança no sucesso da operação 
planejada.

Estou igualmente confi ante no sucesso da operação que se desenrola 
atualmente na Itália.

Tal qual acordamos em Teerã, o Exército Vermelho lançará, até essa 
data, suas novas ofensivas a fi m de oferecer o máximo apoio às operações an-
glo-americanas.

Peço-lhes que aceitem minha gratidão pelos votos que os senhores ma-
nifestaram em relação aos sucessos do Exército Vermelho. Junto-me aos se-
nhores na declaração de que seus exércitos e o nosso, auxiliando uns aos ou-
tros, derrotarão os hitleristas e cumprirão sua tarefa histórica.

Prezado sr Stalin.indd   277Prezado sr Stalin.indd   277 8/4/2008   16:42:318/4/2008   16:42:31



278 Prezado sr. Stálin

Stálin
★ 203 ★

Frank Knox, citado na mensagem a seguir, concorrera à vice-Pre-
sidência em 1936. Como parte do esforço de Roosevelt de angariar 
apoio de ambos os partidos norte-americanos para a ajuda à Inglaterra 
e para o alistamento obrigatório, o presidente nomeou-o como secre-
tário da Marinha em 1940. Em 28 de abril, Knox faleceu, em decor-
rência de uma série de infartos.

★

De: marechal Stálin
Para: presidente
30 de abril de 1944

Peço-lhe que aceite as sinceras condolências do governo soviético em 
relação à trágica perda que se abateu sobre os Estados Unidos da América em 
virtude da morte do secretário da Marinha dos EUA, Frank Knox.

Roosevelt
★ 204 ★

5 de maio de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Aceite minha genuína sincera gratidão e a do governo e do povo dos Es-
tados Unidos pela sua cordial mensagem por ocasião da trágica morte do se-
cretário da Marinha, sr. Frank Knox.

Franklin D. Roosevelt

Stálin
★ 205 ★

Stálin enviou esta inusitada mensagem, cordial e pessoal, ao presidente 
no dia em que este deixou Hobcaw Barony em direção a Washington. 
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É possível que Stálin soubesse que Roosevelt se afastara da capital, 
para férias prolongadas, devido a problemas de saúde.

★

Para Franklin Delano Roosevelt
Presidente dos Estados Unidos
6 de maio de 1944
Meu caro amigo,

Estou extremamente grato por sua contribuição para tornar possível a 
viagem do reverendo Stanislaus Orlemanski a Moscou.

Desejo-lhe saúde e sucesso.
Atenciosamente,
Stálin

Roosevelt e Churchill
★ 206 ★

Roosevelt desejava que se transmitisse a Stálin uma mensagem so-
bre o atraso da operação Anvil, a invasão pelo Sul França, e sugeriu 
que Churchill escrevesse uma mensagem conjunta a esse respeito. As 
emendas foram feitas por Roosevelt, exceto por uma derradeira mo-
difi cação: a inserção da palavra “planejando”, feita pelo Estado-Maior 
britânico:

★

12 de maio de 1944
De: presidente e primeiro-Ministro
Para: marechal Stálin

Com o intuito de proporcionar a força máxima ao ataque marítimo con-
tra o Norte da França*, transferimos parte de nossas embarcações de desem-
barque do Mediterrâneo para a Inglaterra. Isso, em conjunto com a neces-
sidade do uso de nossas forças terrestres do Mediterrâneo na atual batalha 

* A operação Overlord, que iria desencadear no Dia D, a invasão da Normandia. 
(N.E.)
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italiana [,] torna impraticável o ataque à costa mediterrânea da França* em 
conjunto simultaneamente com a operação Overlord. Estamos considerando 
supondo planejando fazer tal ataque mais tarde, para o qual embarcações de desem-
barque adicionais foram enviadas dos Estados Unidos para o Mediterrâneo. Com 
o intuito de manter o maior número de forças alemãs longe do Norte da 
França e da frente oriental, estamos de imediato atacando os alemães na Itá-
lia em grande escala e, ao mesmo tempo, mantemos uma constante pressão 
sobre a costa mediterrânea da França.

Roosevelt-Churchill

Stálin
★ 207 ★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt
e ao primeiro-ministro Winston W. Churchill
15 de maio de 1944

Recebi mensagem conjunta dos senhores. Com certeza, os senhores têm 
mais clareza de como e em que seqüência empregar suas forças. Obviamente, 
o ponto principal é a garantia do completo sucesso da operação Overlord. 
Ao mesmo tempo, expresso minha confi ança no sucesso da ofensiva contra a 
Alemanha que se iniciou na Itália.

Roosevelt
★ 208 ★

Roosevelt retornou a Washington 4,5kg mais magro, como lhe reco-
mendaram os médicos, e fi nalmente se encontrava livre da bronquite 
que o perseguira desde dezembro. O presidente enviou a mensagem 
seguinte a Churchill cinco dias antes de enviá-la a Stálin.

★

* A operação Anvil. (N.E.)
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23 de maio de 1944
Mensagem pessoal do presidente para o marechal Stálin

Em vez de uma declaração tripartite a ser divulgada pelos governos da 
União Soviética, do Reino Unido e dos Estados Unidos, o que o senhor acha-
ria de uma declaração minha nos seguintes termos, a ser divulgada depois do 
Dia D?

Abre aspas. Foi sugerido que os governos aliados se unam em uma de-
claração ao povo alemão e seus simpatizantes que enfatize os desembarques 
recentes no continente europeu. Não concordei com isso, pois pode superes-
timar a importância desses desembarques. Diante do povo alemão e de seus 
simpatizantes, desejo ressaltar a inevitabilidade de sua derrota. Diante deles, 
desejo enfatizar que a continuidade da guerra, de agora em diante, é sinal de 
estupidez. Eles precisam reconhecer com sinceridade que, sob a atual lide-
rança e com seus atuais objetivos, a derrota é absolutamente inevitável.

De agora em diante, faz-se desnecessária a morte de cada alemão. Anali-
sando friamente, é verdade que os aliados também sofrerão perdas, mas, por 
excederem tanto em número quanto em recursos os alemães, estes sofrerão 
relativamente um impacto maior – que se abaterá praticamente sobre cada 
família alemã. E, a longo prazo, a mera teimosia não será de qualquer ajuda 
para a Alemanha. Os aliados deixaram extremamente claro que não buscam a 
total aniquilação do povo alemão. Buscam a total aniquilação da fi losofi a da-
queles alemães que anunciaram que poderiam subjugar o mundo.

A longo prazo, os aliados buscam a liberdade humana – uma liberdade 
mais ampla e verdadeira – política, religiosa e intelectual; e mais justiça, so-
cial e econômica.

A época em que vivemos nos ensina que nenhum grupo de homens pode 
jamais ser sufi cientemente forte para dominar o mundo.

O governo e o povo dos Estados Unidos – com praticamente o dobro da 
população da Alemanha – anunciaram ao povo alemão que este é o momento 
de abandonar os ensinamentos do mal.

De longe, a maior parte da população mundial de quase 2 bilhões de 
pessoas compartilha desse sentimento. Somente a Alemanha e o Japão se co-
locam contra todo o restante da humanidade.

Todos os alemães têm plena consciência disso. A Alemanha e o Japão come-
teram um erro terrível. A Alemanha e o Japão devem reparar de modo razoável a 
destruição cruel de vidas e propriedades que perpetraram; e devem abrir mão de 
uma fi losofi a que lhes foi imposta e cuja falsidade agora deve estar clara.
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Quanto mais rapidamente chegarmos ao fi nal dos combates e da carni-
fi cina, mais rapidamente alcançaremos uma sociedade mais decente em todo 
o mundo.

Esperamos que os ataques que agora foram lançados no cenário europeu 
pelos exércitos norte-americano, britânico e soviético e seus aliados prossi-
gam com sucesso, mas o povo alemão pode muito bem reconhecer que esta 
é apenas uma parcela de uma série de ataques que aumentarão em número e 
volume até que se alcance a inevitável vitória. Fecha aspas. Churchill concor-
dou em escrever uma mensagem de teor semelhante.

Roosevelt
★ 209 ★

A mensagem seguinte, junto com as comunicações mencionadas, foi 
entregue ao marechal Stálin por Harriman. 

★

25 de maio de 1944
Para: Sua Excelência Joseph V. Stálin
Comandante Supremo das Forças Armadas
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas
Moscou

Envio duas comunicações endereçadas a Stalingrado e Leningrado, cida-
des que conquistaram a sincera admiração do povo norte-americano. O he-
roísmo da população dessas duas cidades e dos soldados que tão habilmente 
as defenderam não é só uma inspiração para o povo dos Estados Unidos, mas 
também serviu para estreitar ainda mais os laços de amizade de nossas duas 
nações. Stalingrado e Leningrado se tornaram sinônimos da coragem e da 
resistência que nos permitiram suportar e, afi nal, nos permitirão superar a 
agressão de nossos inimigos. Espero que, ao apresentar essas comunicações 
às duas cidades, o senhor julgue adequado expressar aos moradores meu par-
ticular sentimento de amizade e admiração e minha esperança de que nossos 
povos continuem a alimentar a íntima compreensão que marcou nossos es-
forços comuns.
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Stálin
★ 210 ★

Embora Churchill não tenha feito qualquer objeção à idéia de Roose-
velt de fazer um discurso endereçado ao povo alemão após o Dia D, 
não considerava que aquele fosse o momento mais oportuno. O pri-
meiro-ministro apresentou a carta de Roosevelt a seu gabinete, que 
também fi cou temeroso de que a mensagem pudesse ser tomada pelo 
povo alemão como uma proposta de paz antes que a batalha fosse ven-
cida. Stálin, por sua vez, a rejeitou peremptoriamente. 

★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt
26 de maio de 1944

Recebi sua mensagem relativa ao apelo ao povo alemão.
Levando em consideração toda a experiência de guerra contra os ale-

mães e o seu caráter, acredito que o apelo sugerido pelo senhor não trará 
efeitos positivos, visto que faz menção ao início do desembarque, mas não aos 
relevantes sucessos que serão decorrentes do desembarque das tropas anglo-
americanas e da ofensiva iminente das forças soviéticas.

Poderemos retomar as questões relativas ao caráter do apelo quando as 
circunstâncias para tanto forem favoráveis.

Roosevelt
★ 211 ★

27 de maio de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Em referência a minha mensagem de 23 de maio, na qual propus a con-
sideração de uma comunicação a ser endereçada por mim com o propósito de 
infl uenciar o povo alemão, tomei conhecimento de que o primeiro-ministro 
da Grã-Bretanha e seu gabinete não aprovaram a sugestão.
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 Em vista de uma clara e defi nitiva objeção do governo britânico e do 
fato de a declaração proposta não ser de essencial relevância, proponho-me 
neste momento a não fazer qualquer pronunciamento dessa natureza.

Roosevelt

Roosevelt
★ 212 ★

30 de maio de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Acuso o recebimento de sua mensagem de 26 de maio relativa à minha 
proposta de fazer um pronunciamento com o propósito de infl uenciar o povo 
alemão.

Minha mensagem ao senhor, datada de 27 de maio, que evidentemente 
cruzou com a sua ao longo do caminho, está de acordo com sua opinião de 
que tal pronunciamento não deva ser feito no presente momento.

Roosevelt

Stálin
★ 213 ★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt
30 de maio de 1944

Recebi sua mensagem na qual fui informado de que o senhor decidira 
nada fazer no presente momento a respeito do apelo ao povo alemão.

Grato por sua informação.
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Stálin
★ 214 ★

5 de junho de 1944
Do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt

As notícias da tomada de Roma foram recebidas na União Soviética com 
grande satisfação. Parabenizo-o pela grandiosa vitória das tropas aliadas an-
glo-americanas.

Stálin
★ 215 ★

A invasão da Normandia, a Operação Overlord, envolvendo mais de 5 
mil embarcações e mais de 600 mil soldados norte-americanos, britâ-
nicos e canadenses, teve início no alvorecer de 6 de junho. Os alemães, 
com 60 divisões na França e nos Países Baixos, aguardavam a invasão 
em Pas de Calais, ao norte da região onde as tropas de fato desembar-
caram, e não impuseram a devastadora defesa que Eisenhower temia; 
em 24 horas, todas as cabeças-de-praia foram tomadas. O mais difícil 
desembarque e a pior batalha se desenrolaram na praia de Omaha.

Stálin fi cou exultante. Posteriormente descreveu, de acordo com 
Harriman, a travessia do Canal da Mancha e o desembarque na Nor-
mandia como “uma conquista jamais vista, cuja magnitude jamais se 
alcançara na história das guerras”.123 Em 12 de junho, Molotov en-
tregou a Harriman, para ser enviada a Roosevelt, uma foto de Stálin, 
numa moldura de prata, em uniforme de gala e coberto de condecora-
ções, com os seguintes dizeres:

★

Ao presidente Franklin D. Roosevelt em memória do dia da invasão do Norte 
da França pelos exércitos aliados de libertação dos Estados Unidos e da Grã-
Bretanha. De seu amigo, Joseph V. Stálin. 6 de junho de 1944.
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Stálin
★ 216 ★

7 de junho de 1944
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt

Considero que seja necessário informar-lhe que, em 6 de junho, enviei 
a Churchill a seguinte mensagem relativa aos planos da ofensiva de verão das 
tropas soviéticas.

“Recebi sua comunicação sobre o sucesso do início das operações Over-
lord, que nos alegra a todos e nos traz a confi ança de futuros sucessos.

A ofensiva de verão das tropas soviéticas, planejada em concordância ao 
acordo da Conferência de Teerã, ocorrerá em meados de junho em um dos 
importantes setores da frente de batalha. A ofensiva geral das tropas soviéti-
cas se desenrolará em etapas, com o envio sucessivo de tropas para as opera-
ções de ataque. No fi nal de junho e no decorrer de julho, as operações se tor-
narão uma ofensiva geral da União Soviética.

Comprometo-me a enviar-lhe no momento apropriado informações so-
bre o progresso das operações.”

Roosevelt
★ 217 ★

Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin
7 de junho de 1944

Muito lhe agradeço por sua mensagem de congratulação por ocasião da 
queda de Roma e também por enviar-me uma cópia de sua mensagem ao sr. 
Churchill.

Tudo isso me deixa muito feliz.
As notícias do Norte da França dão conta de que tudo se desenrola con-

forme programado.
Envio-lhe meus cordiais cumprimentos.

Roosevelt
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Roosevelt
★ 218 ★

O primeiro-ministro polonês no exílio Wladislaw Sikorski morrera em 
um acidente de avião em Gibraltar em 1943 e fora substituído por Sta-
nislaw Mikolajczyk, líder do Partido Camponês Polonês, que não com-
partilhava o antagonismo prevalecente no governo no exílio em relação 
à União Soviética. Mikolajczyk escrevera ao presidente Roosevelt uma 
longa carta no início de abril, enfatizando o quanto desejava encontrar-
se com ele. Roosevelt, temeroso de que Stálin não visse esse encontro 
com bons olhos e ciente de que precisava do marechal completamente 
concentrado no posicionamento do Exército soviético para rechaçar 
as forças alemãs durante e após a invasão da Normandia, adiou o en-
contro com Mikolajczyk até o dia posterior à invasão. O presidente 
ofereceu um jantar em homenagem ao premiê polonês, com o qual se 
encontrou em quatro ocasiões. Disse-lhe que concordava que Lviv re-
tornasse ao domínio polonês e solicitou que Mikolajczyk substituísse 
alguns membros de seu gabinete. Em conseqüência, em 20 de junho, 
foi anunciado que o general Kazimierz Sosnkovsky, notoriamente anti-
soviético, contra o qual Stálin se manifestara em sua mensagem de 16 
de fevereiro a Roosevelt, não mais seria o sucessor designado do pre-
sidente polonês, embora continuasse a atuar como comandante-chefe 
das forças polonesas.124 Depois desta mensagem e de outra enviada por 
Churchill, Stálin concordou em encontrar-se com Mikolajczyk.

★

17 de junho de 1944
Ao embaixador

Transmita, por gentileza, a seguinte mensagem do presidente ao mare-
chal Stálin.

Mensagem pessoal
Como o senhor sabe, o primeiro-ministro polonês, o sr. Mikolajczyk, 

encerrou há pouco sua visita a Washington. Por razões que o embaixador 
Harriman já lhe havia explicado, considerei que, neste momento, tal visita 
era bem-vinda e necessária.
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É de seu conhecimento, portanto, que essa visita não teve relação com 
qualquer tentativa de minha parte de me insinuar no mérito das diferenças 
que existem entre o governo polonês no exílio e o governo soviético. Embora 
tenhamos tido uma franca e benéfi ca troca de idéias a respeito de uma variada 
gama de temas concernentes à Polônia, posso assegurar-lhe que não se deli-
neou qualquer plano ou proposta específi ca que diga, de algum modo, res-
peito às relações soviético-polonesas. Acredito, no entanto, que o senhor se 
interesse por minha impressão pessoal a respeito do sr. Mikolajczyk e da sua 
postura em relação aos problemas com os quais o país dele se defronta.

O premiê Mikolajczyk deu-me a impressão de que seja um homem sin-
cero e responsável, cujo único desejo é fazer o melhor por seu país. Tem 
plena consciência de que o futuro da Polônia depende, em sua totalidade, do 
estabelecimento de relações genuinamente sinceras com a União Soviética e, 
em minha opinião, não medirá esforços para alcançar esse objetivo.

A preocupação primordial de Mikolajczyk é anecessidade vital do esta-
belecimento de uma ampla e cordial colaboração entre o Exército Vermelho 
e as forças da resistência polonesa na luta contra o inimigo. O premiê acre-
dita que a coordenação entre o Exército soviético e a resistência polonesa é 
um fator militar da mais alta importância não apenas para forças soviéticas 
no Leste, mas também para a tarefa fundamental de eliminar, com esforços 
combinados, a besta nazista.

Minha impressão é a de que o primeiro-ministro pensa exclusivamente 
nos interesses da Polônia e do povo polonês e não permitirá que quaisquer 
mesquinharias se interponham no caminho de seus esforços para encontrar, 
em conjunto com o senhor, uma solução. Na verdade, creio que ele não hesi-
taria em viajar a Moscou, se acreditasse que o senhor saudaria uma tal inicia-
tiva da parte dele, a fi m de que os senhores discutam pessoal e francamente os 
problemas que afetam os dois países, em particular a necessidade urgente de 
colaboração militar imediata. Tenho certeza de que o senhor compreenderá 
que, ao fazer essas observações, não tenho a menor intenção de lhe impor 
minhas opiniões pessoais a respeito de um tema que é especialmente preocu-
pante para o senhor e seu país. Julguei, todavia, que era seu direito receber 
um relato sincero sobre as impressões que tive durante as conversas com o 
primeiro-ministro polonês.
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Stálin
★ 219 ★

Por ser “a primeira mensagem a nos dar informações ofi ciais sobre os 
combates travados”, o almirante Leahy fi cou bastante satisfeito com a 
mensagem seguinte, que enviou à Sala de Mapas para dar início a um 
novo arquivo sob a rubrica “Stálin”.

Em Teerã, Stálin concordara em lançar uma grande ofensiva do 
Exército Vermelho imediatamente após a invasão da Normandia para 
manter as divisões alemãs na frente oriental. A ofensiva começou no 
dia seguinte a esta mensagem.

★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt
21 de junho de 1944

Tenho a oportunidade de informar-lhe que no prazo máximo de uma 
semana começará a segunda etapa da ofensiva de verão das tropas soviéti-
cas. Dessa ofensiva tomarão parte 130 divisões, incluindo divisões de tanques 
blindados. Meus assessores e eu contamos com consideráveis sucessos. Es-
pero que nossas ofensivas possam oferecer um auxílio substancial às opera-
ções das tropas aliadas na França e na Itália.

Roosevelt
★ 220 ★

22 de junho de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Agradeço-lhe a mensagem de 21 de junho. Sua ação efi ciente, em con-
junto com nossos esforços na frente ocidental, deverão rapidamente pôr os 
nazistas em situação bastante complicada.

Roosevelt
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Stálin
★ 221 ★

Embora não fi zesse qualquer objeção pessoal a Mikolajczyk, os planos 
de Stálin para o governo polonês exigiam que os cargos de ministro da 
Guerra, de Relações Exteriores e do Interior fossem ocupados por mem-
bros do Comitê Polonês de Libertação Nacional, também conhecido 
como o governo de Lublin, que atuava sob a infl uência da URSS.125 

★

24 de junho de 1944
De: premiê J.V. Stálin
Para: presidente F.D. Roosevelt

Agradeço-lhe a informação relativa ao encontro com o sr. Mikolajczyk.
Tendo em mente o estabelecimento de uma cooperação militar entre o 

Exército Vermelho e as forças do movimento de resistência que combatem os 
invasores hitleristas na Polônia, essa é agora uma questão de indubitável ne-
cessidade para a acometida fi nal contra nosso inimigo comum.

É claro que, a esse respeito, é de grande importância uma solução ade-
quada para as questões que envolvem as relações soviético-polonesas. O se-
nhor está familiarizado com o ponto de vista do governo soviético e seu em-
penho em ver uma Polônia forte, independente e democrática e as relações 
soviético-polonesas baseadas numa política de boa vizinhança e amizade du-
radoura. O governo soviético vê, como uma importante premissa para tal, 
uma organização do governo polonês exilado que proporcione a participação 
de políticos poloneses que se encontram na Inglaterra, bem como os políti-
cos poloneses nos Estados Unidos e na URSS, e especialmente os políticos 
democratas poloneses na própria Polônia, e igualmente o reconhecimento, 
por parte do governo polonês, da linha de Curzon como a nova fronteira en-
tre a URSS e a Polônia.

Todavia é necessário afi rmar que, de acordo com suas declarações em 
Washington, não nos parece que o sr. Mikolajczyk tenha feito quaisquer 
avanços nesses pontos. Por isso me é tão difícil, no presente momento, ex-
pressar qualquer opinião a respeito da viagem do sr. Mikolajczyk a Moscou.

A opinião que o senhor manifestou a respeito das relações soviético-polo-
nesas e os esforços que tem feito são extremamente valiosos para todos nós.
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Roosevelt
★ 222 ★

A notícia de que dezenas de milhares de alemães foram mortos e cap-
turados em Vitebsk logo se espalhou.

★

27 de junho de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Fiquei bastante contente com as notícias de sua grandiosa vitória em Vi-
tebsk e, por meio desta, envio ao senhor e a seu nobre Exército minhas con-
gratulações.

Roosevelt

Stálin
★ 223 ★

Premiê Stálin ao presidente
27 de junho de 1944

Recebi sua mensagem relativa às condecorações enviadas a Stalingrado 
e Leningrado. As condecorações serão enviadas aos destinatários. Ao recebê-
las, fi z o seguinte pronunciamento.

Aceito as condecorações enviadas pelo presidente como símbolo da pro-
veitosa colaboração entre nossos governos que se concretiza em nome da li-
berdade de nossos povos e do progresso da humanidade. As condecorações 
serão entregues aos representantes de Leningrado e Stalingrado.

Aceitem meu sincero reconhecimento pelos esforços de Stalingrado e 
Leningrado na luta contra os invasores alemães.
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Stálin
★ 224 ★

Forças britânicas, sob o comando do general Montgomery, foram 
contidas durante sua fracassada tentativa de tomar Caen. Apesar da 
escassez de suprimentos, devido às tempestades no Canal da Mancha, 
o general Bradley afi nal se apossou de Cherbourg. Stálin enviou esta 
mensagem no mesmo dia da vitória de Bradley.

★

27 de junho de 1944
Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt

Minhas calorosas congratulações ao senhor pela libertação de Cher-
bourg dos usurpadores alemães. Saúdo as destemidas tropas norte-america-
nas e britânicas por ocasião de seus brilhantes sucessos.

Roosevelt
★ 225 ★

27 de junho de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Fiquei bastante contente com as notícias de sua grandiosa vitória em Vi-
tebsk e, por meio desta, envio ao senhor e a seu nobre Exército minhas con-
gratulações.

Roosevelt

Stálin
★ 226 ★

Mensagem pessoal do premiê J.V. Stálin ao presidente F.D. Roosevelt
30 de junho de 1944 
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Agradeço-lhe pessoalmente e em nome do Exército Vermelho pelos 
cumprimentos por ocasião da libertação de Vitebsk pelas tropas soviéticas.

Roosevelt
★ 227 ★

Em 11 de julho, na noite da convenção nacional do Partido Demo-
crata, Roosevelt afi nal anunciou, como há meses previa a imprensa, 
que concorreria a um inédito quarto mandato: “Se o povo me ele-
ger, eu atenderei.”126 Em 14 de julho, o presidente viajou para o Ha-
vaí e as ilhas Aleutas, rumando para o oeste em um vagão particular e 
acompanhado de uma enorme comitiva, que incluía sua esposa e fi -
lha, seus dois médicos, o vice-almirante McIntire e o capitão-tenente 
Breunn, bem como o almirante Leahy, repórteres, redatores de dis-
cursos, secretários, agentes do serviço secreto, cozinheiros e garçons 
da Marinha, seu camareiro e, até mesmo, Fala, seu cachorro. Havia 
várias razões para aquela viagem: uma era que o presidente poderia es-
tar presente em Chicago, local da convenção, se houvesse problemas 
na escolha de Harry Truman como candidato à vice-presidente (nesse 
caso, Roosevelt poderia comparecer). No entanto, outro importante 
motivo para a viagem era a possibilidade de um encontro com o almi-
rante Nimitz e o general MacArthur em Honololu, que tinha o intuito 
de aplacar as diferenças entre os dois a respeito da estratégia na guerra 
contra o Japão. E, é claro, o presidente adorava viajar de navio.

Em seguida, o trem partiu de Chicago e, enquanto atravessava 
alguma parte do Sudoeste do país, Roosevelt ditou a mensagem se-
guinte. Quando Harriman a recebeu, recomendou que uma sentença 
fosse eliminada, pois deixava claro que era perigoso para Stálin voar 
sobre território ocupado pelo inimigo – o que poderia lhe servir de 
ajuda na negativa à proposta do presidente para um encontro dos dois 
e Churchill na Escócia. Roosevelt acatou a sugestão de Harriman e 
riscou o trecho ele mesmo. Em 19 de julho, Harriman entregou a Stá-
lin a mensagem revisada. 

★
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17 de julho de 1944
Mensagem pessoal do presidente ao marechal Stálin

Os fatos se desenrolam com tamanha velocidade e êxito, que julgo que 
deveria haver um encontro entre mim, o senhor e o sr. Churchill em um fu-
turo razoavelmente próximo. Minha idéia tem o total apoio do primeiro-mi-
nistro. Estou, no momento, em viagem no extremo Oeste do país, mas, após 
meu retorno, permanecerei por várias semanas em Washington. Portanto 
para mim seria melhor que o encontro ocorresse entre 10 e 15 de setembro. 
O ponto mais central para nós dois seria o Norte da Escócia. Eu poderia se-
guir de navio, enquanto o senhor poderia ir de navio ou avião. Seu Exército 
está se comportando tão magnifi camente que a viagem de avião até a Escócia 
seria mais rápida do que a de Molotov há dois anos. Aguardo a comunicação 
de sua opinião. Sigilo e segurança podem ser mantidos tanto a bordo quanto 
em terra. 

Roosevelt

Roosevelt
★ 228 ★

O correio diplomático, vindo de Washington, alcançou Roosevelt em 
San Diego. Ali, enquanto assistia a um exercício de desembarque an-
fíbio no campo de Pendleton, teve o que chamou de “uma dor na bar-
riga”, provavelmente fruto de um ataque de disenteria, mas se sentiu 
melhor no dia seguinte. 

Em 20 de julho, enquanto Hitler se debruçava sobre uma mesa 
de conferências em seu quartel-general, um grupo de ofi ciais alemães 
conseguiu explodir uma bomba bem a seu lado. Treze membros do 
Estado-Maior alemão fi caram feridos, quatro morreram; Hitler, no 
entanto, saiu incólume. O líder da tentativa de assassinato, o coronel 
Claus von Stauffenberg, ex-embaixador alemão na União Soviética, 
foi executado.

Em 15 de junho, veículos anfíbios blindados desembarcaram 
quase 100 mil tropas norte-americanas – soldados e fuzileiros navais 
– nas praias de Saipan nas ilhas Marianas. Praticamente toda a guar-
nição japonesa morreu na batalha; o custo, porém, foi alto para os Es-
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tados Unidos: 3.426 norte-americanos mortos e 14 mil feridos, antes 
que a ilha fosse ocupada em meados de julho. Saipan era essencial, 
pois colocava o Japão ao alcance dos bombardeiros norte-americanos 
B-29.

Nesse meio tempo, o Exército soviético combatia fervorosamente 
na Bielorrússia, libertando a capital, Minsk, e capturando um grande 
número de alemães. Em 17 de julho, 57 mil soldados alemães captura-
dos, precedidos por seus generais e ofi ciais, marcharam pelas ruas de 
Moscou.

Roosevelt ditou a seguinte mensagem antes de embarcar no USS 
Baltimore rumo a Honolulu.

★

21 de julho de 1944
Prezado marechal

Justo quando iniciava minha viagem ao Pacífi co, recebi sua fotografi a 
tão encantadoramente emoldurada, que considerei excelente. Estou particu-
larmente feliz em tê-la e muito grato ao senhor.

A rapidez dos avanços de seus exércitos é surpreendente e desejaria po-
der visitá-lo a fi m de ver como o senhor é capaz de manter as comunicações 
com as tropas avançadas e prover os suprimentos a elas destinados. 

Tomamos a fundamental ilha de Saipan depois de pesadas perdas e esta-
mos, no momento, engajados na ocupação de Guam. Ao mesmo tempo, re-
cebemos há pouco as notícias sobre as difi culdades na Alemanha e, em espe-
cial, no quartel-general de Hitler. Tudo está correndo bem.

Minhas calorosas saudações, atenciosamente,
Franklin D. Roosevelt

Stálin
★ 229 ★

22 de julho de 1944
Mensagem pessoal do premiê Stálin ao presidente F.D. Roosevelt

Compartilho de seu pensamento a respeito da conveniência de um en-
contro entre mim, o senhor e o sr. Churchill.
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No entanto devo dizer que agora, quando os Exércitos soviéticos estão 
envolvidos em batalhas em tão numerosas frentes, é para mim impossível dei-
xar o país e me ausentar por qualquer período da condução dos combates. 
Todos os meus assessores consideram isso absolutamente impossível.

Stálin
★ 230 ★

Até mesmo Harriman via com reservas o governo polonês no exílio, 
caracterizando-o como dominado por um grupo de aristocratas que 
tinha a intenção de reaver suas propriedades. Não surpreende, por-
tanto, que Stálin visse a retomada do poder na Polônia por esse go-
verno como inaceitável. Stálin, no entanto, estava ciente de que o 
governo no exílio, o legítimo governo da Polônia, tinha o apoio de 
Roosevelt e Churchill e de que, como conseqüência, teria que esta-
belecer algum tipo de reconciliação entre o governo no exílio e o go-
verno de Lublin. Para verdadeiro espanto de Stálin, o novo premiê do 
governo no exílio, Stanislaw Mikolajczyk, que se encontrava em Mos-
cou à espera de um encontro com o líder soviético, era fi lho de cam-
poneses.

O Exército russo avançava com uma velocidade impressionante; 
em 18 de julho, cruzou a linha de Curzon. No dia 23, data da mensa-
gem seguinte, o Exército russo entrou em Lublin, na Polônia, e en-
controu, em suas cercanias, o campo de Maidanek, que foi constru-
ído pelo Terceiro Reich para realizar com efi ciência o extermínio em 
massa, em câmeras de gás, daqueles que julgavam inaptos. Russos e 
poloneses percorreram os crematórios, circundados por um misto de 
cinzas brancas e pedaços de ossos humanos, e o depósito onde se acu-
mulavam obturações de ouro – extraídas dos cadáveres – brinquedos, 
botas e sapatos dos prisioneiros, que seriam embarcados para a Ale-
manha. Perto dali, repolhos eram cultivados sob o manto de cinzas 
humanas. “O efeito de Maidanek viria a ser enorme, não apenas no 
Exército Vermelho”, escreveu Werth.127

★
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